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Síntese do BoI. Geomet. de A. Seixas Netto

Vál.ida até às 23,18 hs. do dia 5:\' de novembro de G6
. ,

FRENTE FRIA: Em C L1rsO; PRESSÃO ATMOSFE­
:RICA MEDIA: 1018,5 miliba.res; TEMPERATURA
MEDIA: 22,5° centigí-ados; UMlDADE RELATIVA
MEDIA: 85,4%; PLUVIOSIDADE: 25 mms-: Nega­
tivo .- '12,5 mms.: Ncga_ivo - Cumulus - Stratus
- Nevoeiro esparso - Tempo med.io: Estavel.

/

VIETNÃ·
•

Chegou a Paris o Pr2-
-; -lente do Paq c'isLi,o. Con

ferel1ciará com o ..t'residell
te Charles de Call1le d

reSpeito I(\a Guerra do
Vietnan e OU TOS prob.e­
m�s asiá�iéos ..

NOVA TARIF4

A nova tarifa éduanei·
ra recentemente aprovada
por decreto lei do presi­
dente da República entra­

rá em vígôr à partir de
1. de marco de 67.
A medida, tem DOr ob­

jetivo garantír :1

-

sobrevi­
vência 'ela:;; empresas 11d­

·cionais.

AÇUCAR

o Instituto do I élyÚC.ar c

elo a]eool realizou concor

rência para a .venda de
20 mil toneladas .. \<�ll .cas
de açúcar, desunadas '10

mercado preferencial Nor
te Américano. Ü 'P'reÇo é
de 132 dolares pó; tone·

lida,
-p
t,\l

SUBVEI{SAO
\ '

,,! ..

A Venezuela/solicitou"
OEA. ,Çl �lfl.5>o-ra<iãq

.

d� lh-n ,

plano l'prio <:! prQ.l'�'J r"'­
ra combater a subversão
Comunista no: continente
Americano, DenUinciou a

existência, d'e Uma máqui­
na montada em Cuba e

,alinlentada ,com recunOs

de' potências de outros

�ntinentes,

FALA

o lY.hnistro· Severo F 1-

gunUes da AgncuJ UI:\ --"

tará hoje às 17 horas :}:1

Feel.eraÇ:d'o das IndÚ3J.·ias
do Estado de São . Paul,).
Falará sôbre aS próxil�l.aS
safras agrícolas nos Este­
dos centro-sul do país.

CRISE

o ex-Presidente da Re­

pública. DominiCal1q. Juan
Bosch declarou ern C3,- I

I
0-'1. F�st'ivàl da Músi- I

.,ca' Poou�ar elo Norte ,�l

Nord�;t� terá lugar em 'I'; Aracajú. entre 22 e 29 de
'

t. dezembro, devendo ), cor
.

�,tar com :: participação de
numES eh n{Llsü':d
br"c.,i,eira.

racas que SeU país está
dian.te de Uma crise apa,·
rentemente insolúvel.

MUSICA
PQiPULAR

O Papa' Pau!o, VI rec,�-

1;>eu.'ell1 aÚd180Clé1 eS')I-'-'

cial· o gOverúa<j.ol: e1ei',0
Jde São' P<!u1c, senhor !-\- ,

br:�u SQdré. "Durante a i
,áudiêp.Cí� foram discu;i-"j

'�'dbS Pl'õbl�nlfls braslL, �
)

,I poesia e 'arte segundo '1._
: for�l1.�ção' da 'sEcretaria [C'
.

V' ,\

,- at1cáno, ( .'

\ '

, ME1.';tSA.GEN'I
Elln l11ensagem éJlviaa.H

a Albânia no vigé;imo ;�

gundo aniversário de sua

libertacão, Mao Tse 'Tuns;
Cles.cre�eu este uaís comO

I

, Um pod�roso baluarte CO;\
tra o imperialiSmo e O mo

derno revisionismO. Di'l<;e
que seU povo :nha ci-

. mentado -com à Chül?
Un1él Pl'ofUnda allllzHde 'e

vülucionária.
--_._--- . - - _.

e Amazonas
B,RASiLIA, �9 (OE)

- O Estado do Acre ser.i
,

visitado oelo Presidente
Castelo BranCO:. / N 3 pró­
xima sexta-feira o Chefe
do Govêrl'-O inicié��·á uma

viagem ele 4� horas aoS

Es _, �os do Acre,' Amq­
zônía e ao terrivório 08
Rondônia.
O Marechal Castelo

,

Branco vja�:'''fI num "Her
cules" d::o. FAB clÍl'ctam)a
.te para. Rio Branco onde
proc�-d'erá uma série de
inaugurações.
No d;l ,'3eguinte ir á '-

Pêrto Velho onde pernoi­
tará. Silbado nela 'Tnan 'l�

o Pl'�sidE'ntp ,:1a Repúbii­
c- se:illir? '081':::' M8nilUS
onde pre�id;rá nOs salõ"'r

1� -''''1 1\
r-' ",�/',nr'ls a :;;;0-

lenidade de instalação -10
1 r.orJ('on1ro d�

. inY"'-·'.icln­
ros da Al"?7ória. oi'omo-"
velo nela Suoerintendcn
C1;:1 do Deseiwolvimento
da Amazônia.

I.�

SRI Investiga
}Jraude
Na$ Eleições
SÃ{) PAULO, 29

,

�QE)
Informáções não cont;i..t'111a­
(hls inrlicarn QU!,: o Scr'v;ço
f' a 'Ílm!] U�, In r}iI:maçÕt';:;� e, •

.,.

t:n'ül t!l �"--'s�il�·:tn:l�.) :t a- ·ocih·.�­
.
l'êl1da �I� fJ'amle-:"fl1l!�'�' c'ej·

. ;çõe�;: do dJ,à 15 .c�n ��Oo·.Pll�-
·'J.lo.�.,��.f.

�

I

Segundo< as mesmas fon·
tes dois _responsáveis já es;.

tar�am prêso; e um 'pFO­
cesso sigiiosó estaria cor·

rendo no TREo

EUA Aceitam

TreguaJio
Dia De Nalal

SAIGON, 29 (OE)·...,.' TU!
u'l_indica q.ue os Estados
,Unidos aceitaram ,à propos·
ta de, cessação do /i.>go no

Viehull dui'unte
.

o Natal.

Círculos Norte America­

nos de Saigon revelaram

qHe um anúncio à resJ.leito
será emitido nos próXimos
dias.

Enquanto isto os super,
bombardeiros B·52 aprovei­
taram-se de uma pausa na

estação das chuvas e lánça­
ram cargas de saturacão

.
.

/
.

contra a zôna .de guerra C
nas proximidades da fron.
teira com o Camboja,

Kruel Recorre Ao,
- TRE Dizendo Oue

I

Tev,e Mais Volos
,

mo, 29� (OE) __:_ O ma

rechal Amaury K,·"pl.· pri
meiro SUplrll e de depu­
.'n"'" j'�dprnl dn lVfDF 13

\;11,,'-;'l''11'a. esteve onten1
�

r-" 'r 'r h11\181 Pno10n;:-,1
......
tC' .. · ....

�

lV;l'� ;:JPl1nci .....r

lYC1;t'§ :' recnt:ja2E'1\l
�.�+'"'C: 1'T') OC9'i?l".

I1'arecha1 ?cuso'.\ a Comis
SÊ o ce apuração de havAr
rl��viado narlle de sua vÓ
1,"'('20 1'\<11'2 o cancl· ..·1at?
'H-rno,'11,o A1vps.

"

1:.' acue"eãü do ca. a-
.

'
. ·"r.t�0() ("1e chpgoll

a a:';rJT1ilJ: qUe o Sr. H�r­
. '/\ l"o� Fôra 'eleito

"':,(U'011e ps1eve (HV(:)T· ... 0�

V(l!'7,('S 1�(). '1?[bunal duran­
te a aU1I1',:,C(ln' 1 r�voJtou

, fUllCiAn"l'íOS pncarreg ,­

d0S /.1:-. 10'",Jíz?Ci'ío ,.1"" vo
I .,;] I�0" "",1q_ SuSpeif'aO u"" r -

sOnl'sjidél'àe contra ek" l1e
V':l�lhrll pe'],o l1larp.'chal,
�� ,"...1 A ,.., �t'Aç·i C!pntp da C 1-

YY'is!,ão de Auuração.' d�­
P"fl1bRrg,.-1or João Coelho
BraDco, decl:õ. :}d() (lU"

"como magistr.ado nao

r�C' r() :1 ('�j;lS ('()i'�l'C;
,

•
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�t;\: 'I('\·r�li!' f' .....

carta· .' não mexe nas'mesa

0/" �,
•

, "

foro"1 éqnferidas .honros militar.es.na,

sediaJ� em, Lages
Rodoviário,

ns- -, ,;-,\, I
•

AB1UGO E LEITUR'A
•

�
i -

,

\

1
,. ,1 ;'fIirfp, peleiS sõmb-ras d� secular

! lia •• r paro Q caror ,que ontem·;:5 f'oi

.. � '";'

XV ;�. ilhéu' lê traneplilo.mente "O ESTADO", sem

não buscarám,' 'éomo o nosso leitor, um bom

".�' �

IndreaZQ : Costa nao, fala 'de la\cerda�
; RIO, 29 (OE), - 0< coro· rechaI Castelo .BranCú fará deneia'} 'llara determinar a de nem de mim nem de :fhe. �;l
l�el M[uio David' A.ndreazza, amanhã consúltas sôbre o suspensão dos seu� direitos mis, ,a dcusa da Justiça. ��
d: mais m:edenciado porta· probleIlm do ex-governador póliticos até o fim desta se· Contintl.1l'ei agindo e conti· �'!
vOz d'o níarechal Costa e carioca, acrescentando que mana, l11:t_lrfÍ a lTabaihar norJnal· ri
Silva; ilesl11cntiu ontení ca· existe "uma temlencia" para As mesmas 'fontes acres· mente", . �
tegoricamellte quc ,o presi- a suspen.são dé seus direi· ccnfaram quc o marechal "Náu duvido continuou t)
dente eleito tenha "sequer tos políticos. Castelo Branco disse ao - que numa ultima raoana· ""

'discutido" o problema· da Com o desmentido apre- presidente elcito Costa e da de odio o Castelo I·Csol·

suspc.n�ã() dos direitos poli, sentado' ontem' pelo coro- Silva, na 'conversa que mano va me atingir, mas o
.

que

'ticos do sr. Carlos Lacerda nel Andreazza, essa é a se- tiveram dOmin.go, não ver se está pra ticando é mais

com o marechal C.astelo gunda véz em uma sema- perigo propl'iamente na peso uma gucrra de nervos, "',É

'.Branco, Olitem no Palado na' que setores ligados ao soa- do ex-governador mas po/a habititar a opiniãq pu�'
�!ai; Laranjeiras. marechal Costa e Silva res- sim no partidO político que blica á idéia' de minha caso
',,,

, , (. ,'. . salvam a IJosição do presi, ele. pret�J�día fUlHhir e lide· sação. Depois, quando' � eÜt

Id,cnte elcito no problema, 1'81', tr!l�lSf�rmando·o em vier, a opinião pUblica: já
procurando (\Cl�lOnstnll' Q�e 11m grande blocQ. ,de o]Josi· estará anestesiada parfl l"e-

ele atribui ,�xclusival1,lente' ção ao 1'lItu1'o. governo. Nes· ccbê·la",

ao atual gO\'Cl'Il0 a llecisão sa situa.<;\ão, a seu "cr, o sr. Quanto ao partidO que
lle suspendeI' os direitos Clt !'los Lacerda c o scu par· está pretendendo criar, in·

polític9s do sr, Carlos La- tido coJocm'iam em dil'i· formou o eX'g'ovehiador
cerda. cllldades a execução do pro· que ainda se encontra na·

PUNIÇAO V1).:l\1 g'l"':1I11a administrativo do h:.tse de con-versas IH:climi..
presidente Cosh e Silva. nal'es. "Assim que estas CDn·

L"CERD� AI,HEIA·SE VerS<lS c;stiVel'em cOllctuitlas

O ex·go"�rnador Carlos '- prossegniu - sel'á 'csbo·
LaceI'da declaroll ontem que çado o manifesto a �er as·

nao toma conhecimento das sinado por 101 pessoa;� que
notici.âs de que

.

o g'ovêrno se afjrrnarão solidárias com
(

"

e&tàna preparado p,ll'a sus-

pcnder (IS seus direHos po·
líticos, acrescentando' que
"é-: ,ISSUllto 'lHe não depcn·

�' To'da{ as ,f'onte's lig'HJ.as à

l\Í>residcnda 'da Rcpublic;l in­
�(;<;istit:�1l1 eniretantó,", ainda
'!]1'fliQ; na inl'o'Cm,acão dI' quc,;.t' ''I �".. '( �

�'P lJresielentc Castelo B1;anco
" � � ina-reellal -Cos�a 'e Silva
�xamimrram a qOllv(i,nien­
'1.)ia (d� punição, c;lo ex.g,�vá,.
1,aelar 'carioca., ,qua11lto' o:,
:nresidcnte . teria esclarl1cido
'que não considera o sr" Oar·

,
,

\

� l,{js Lacerda um l��rJgo ·para
;,b .'�lf1!.l'!'I· goyerno, ' mas sim

:'l�a!:a>: f) gQyerno, de seu Su-

:'c.e��.or, ' ,"

:""
• o

litro lado, � !'01Üe mi.
" 'Ilesülcllcia da Re·

��l)IÇll !f!lC o ma;

N 'S círculos chegados à

Rcpublical,'J'csiddcia da

,in.l;ol'l11l,lva·se ainda que ,o

marçGlúl Castelo Branco

encerrará amanhã as con·

sultas sôore ii; situação. do
sr, Clulos Lacerda, l'evelan-

'do fonte milHar da T'resi·
dcnci;1 (llll: "r:xbtc um�L LeU'

o novo p.al'tido". Ê;sse.'íllani.
'festo Seria· r�digid�.' com
hnse no mill1iresto da' freno
te Hmpla j.\ divllIgado.

-.� ...

-
'" I-.--��

.

LEIA HOJE NA 4�. PÁGINA

Questão de Bom-Sonso (Editorial)
Política & Atualidade (Marcílio Medeiros Filho)
Um Magistrado se Recolhe (Gustavo Neves)
As' Razõ.es da Denur-cic
Nossa Capital (Osvcldo Melo)

BRASILIA, 29 (OE) - O Ato 'Institucional que e

govêrno editaró para, regurar a tramitação do projeto
de Reform� COl)stitucõonar não

-

trara em nenhum dos
.seus artigos, dispositivc que nltere asl composições das

ãt�a:5. mesns do Câmara e do Senado. Conforme de­

clarações feitas a imprensa "pelo senador Daniel Krie-

ger, não será formada Comissão Diretora

Constituinte para diris,lir as votações,

nem MesQ

• �",t o

De outro parte, :) presidente do

�',z Moura Andrade daclorou que

Congresso, sr ,

desconhece o

g,: esso, convocado .:cdraorçli'nàr:ament\:!, ful!fciono ró

;.;0'0 volc r a' nova Constituição de 12 de dezembro a

20 de janeiro, scguir.do o rebesso de 10 dias.

Caso O parlamer,+g não aprove' o projeto 'de Rc­

forma Constitucional oté o término da convocação ex-

tilJOIQíntÍria' a a,proy",�ão se daro

�ltHí'Y�S out9rgo gav�;�omental.

RIO, 29 (OE) - Já fot
aceita pelo lJrcsidelJte da

I\epnbli!w, hem COIllO pelas
lldl)c�pai;; lidcranças p.uJa·
l1lcntare"" unUl l'ol"llula de'

transigencia eHl torno do

11 rocessu de eleições: elcição
irMireta ·para presidcnte e

"�Ctl.j}I·csid�;;te da.Republica
- coma "imposição revtJlu·

j donada", segundo a cupula
militar .rIo 'goyel'no - e clei·

ção direta
res e vice.

para govcnJ.a([o,

cutcmáticamente,

-ul.

sações e de �)Ué,pCIlS.:íO de
cürcüus pU'lJticos j,\ vp,-;)'.t·
(.[{IS. lnL0l'JTIaJbc, aino.l, llue
(I IJl'UJClU lHC\e lI·l1 llH.:t-a·

ni�mo de cas�açõcs dc llMIl'

dato� com piu·ticipação do

Executivo c. do Cegbl,ttivo.
,. O viec.pn:sillcnk tia H I;:
pUQlie,1 I.lJed .. , '"r'. j'�'tlro

!ilel.xu, �lever�1 cp LI cg<lr au

B.1.uet-hal Casteü), Brall0o,
11:1 reunião cOl1\cocacta lJara

Brasília, o texto da minuta

do Ato Institucional n." 4,

::::�::�na,}Llto' pa:ra_comunicações telefônicas
,m:ontado no Palácio do

Planalto permitirá ao Pre Caslelo Visita BONn,AS MIL!!ARESsidente Castelo Branco fa

;z.er Uma reunião ministe- Sexia Acre
rial pelo -fône,
Através 'de .um muco

aparelho poderá êle falar
simultâneamente com to­

dos Os seus ministros.

texto ';0 MOVO édito governamental e que, por c onsc­

,

gl/inle não poderia estar a 'par dos seus dispostos e

') I I Castelo Branco m,')n�eve'" esta.,;,(2'... ,C�,' r::OIOC 1.', �

a c entrevista co.n tls"lideranças pcrlemenrores da

À., E:'� A pt:'lrn tlc\:;al'e c equadollOf,iento das fórmul�s_
.ue nortearão a tramitação do projeto da nova Ca(ia

Magna, que deverá se! votada em dois turnos No pri­

meiro será apreciqdo o original e no segundo o 'p ro­

jeto será revisto já com as' emendas sugeridas. O Con-

Ao mesmo tempo, reveja· no qual sepl. dlsciplinado ,I

se que o novo Ato I\1stHu· votaçiio da reforl)Ja COJlsii·
cionaI - o de n," 4 - que Íllcional pelo Congrc�:so.
deverá ser discutido em Ainda 11á duv,idas sobre se

reunião na Capital Federal, t o ca'lendario da votlção
�, entre o presidente da Repu· ( será inscrito no 110VO edito

� i blica ê as lideranças da t ou se essa responsabilidade
I 'ARENA, dará poderes ao, será atribuida à lVIesa do

chefe do Executivo para le-./ Congresso 'Nacional.

gisJar sobre varias mate· �l NORMAS
rias �urante a votação �
da reforma constitucional

í' O 'deputadO Segbmun.do
por parte do Congresso. ;:., Andrade (ARENA·Magoas)

fi
,ATRITOS

Lideranças políticas da

I
ARENA Iig�clas ao lIJ"<J'ecllal I

Ca.stelo Branoo, clen'tm con·

ta hoje dessa tcndenciá

acompanhada da observa

ção de que a legislação p01

decrctp durantc' a votação
da reforma poderá consti·

tuir·se em mais um fator de

atritos politicos,
.
capaz de

prejllili.car a tarefa maior
- a aprovação da nova Cal"

ta. O lJresidente da Republi.
ca, em converSa CO,IU alguns
líderes nolíticos. afirmou
ser absolutamente neces·

sado, pal'a "'ellcaminhar uma

serie de reformas da maior

importancia, que o novo Ato

Institucional lhe confira es·

sa competen.cia, te�1(lo em

vista que, mesmo reunido,
'o Congrcsso estará anre·

ebndu materia cSí.Jccifica.
POr \,mtro lado; o projeto

de 1'pforma constitucional

preverá, na partc das dis·

posições transitórias, que o

JmVeiario não poderá apre­
ciar antes do prazo fixado
qualrl\lcr <leão tendente à
revisão do. aLo' LI' ',\1';'

nwelou hoje alguns pontos
já acertados para cOl11posi·
çã,õ das norlllas que devc·

rão orientar a ação legisla­
tiva dllrante a reforma cons·

titucioll:1l., Segundo o parla·
mental', no dia 12, quando
se abrjrá para cmnlldr fa
convocação extraordin'll'ia,
o C0l1g1'CSSO, peJa Slla lJre··
sidel1cia, designará Ullla Cu·
mi�são Espccial para estu·

dar o projeto, a qual scrá
eonstituida por 11111 numcro

de membros proporcional
ao numero (las bancadas

existentes ARENA e

MDE. Em se!!,uida à pI'il11l'i.
1'a re'união da Comissão Es­

pecial. deverá coneI' Ulll

_prazo de 8 dias para <lo

iipresen tação de emend,ls

ao projeto. No dia 2() ou :31,
a comissão terá cm scu po·

der todas as emendas apre·
sentad,ls e o Congresso el1<

trará cm recesso forçado
pelo NalaL O dia 2 de j�.
neiL'o voltará a l'elHür,sl' e

dia 20 ou 25 do mesmo mês
a ml1teria estará '11Jro, atia,
tendo a lVIesa d(l Senado a

responsabilidade de prolDut·
!!�l' li nova C:1I'ta Constituo
cional,
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náros,
Mai� adiante, Kedar acentuou que

a Hungria <l uer n�lrticipar doS �[)l:ógra­
mas de ajudá ao Vietnã e da lub contra

o 'imnerialismo', a� lado de todos ')s

Partidos, inclusi've o chinês e' seu alia­
do albanês, E' proé:seguiu: "Mns ',se "S

seU;s dirigentes rejeitarem infeirament,=
eSsa partiCipação .. o 1novimento interna"

cional ':1a ,cla.sse oDer'ôria niãlo poderá i'i

� ca.r 'de bracos cruzados',
Depois de afirmar Que não é possí

vel ficar neutro an"e. uma determinada

questão naS relacões entre Estaelos, e é
necefsário tomar Um"" atitude 'nas mais

illl1)Ortan'i:'iS questões do marxismOJe- '

, nismo", o chefe elo Partido hUngaro ch

ticou 'as tendpl1cin,: nRcionalistas e ",\S
nn;n'ões esJl';lnh:,s à ','1eolo,gia corn11uis-,'

ta" hE'm C,no'n 0S 0llle I'psolverélm 'sutjOl'
din'ar ou sobrp�"()r" o in1'el'Eisse n8,cional
no il1tere�ses co,muns",

ACUSADOS

A SP2'\.1i1', o, cbo·Fe hnn<?:::lt'n conde-'
nou indjl'r·hn�pPtp r,ti ad,verc;:1ri"s rh

convoCac20 (:, confp,enci;l " ·u"'·

s0bre :� Cll'DP. ao cli'7r,' c'''['' :, '·',I'L'VO'U­
çã.o culturRI nro'pt;'ri:'" eJ'linesél e, o l'�()

vimento d", 'gl'éJrc1" vPl'mellí.a' 11:;3'to pG-­
dem ser con;'ic1e1'",r1r'\:; ,"l90nÚS ComO U"-"

a:::3unto intern.o ,.1,,; nês. A rpSnci �o, di�'
se: "Tuc1o isto intpr�ssa !élmbém a nós

R.ejeitamos es"e j)()n('o de vista .L: .esÜ3

lnho -ao lTlélrxismo.leHis:·l1o - e n:::s di,'.'stl
ci.amo� dele','

DepoiS. Kadar ,Bcentl.lOu QUe os di­

rigentes cbineses inicia,am fl. revo1uçü"
c�ltural proletaria' para esmagar os ,:,d

, versários, intern,os, devido <lo.s seUS 'pu'.l
tos\l.e yis',,a incorr'etos', e qUe a Hu11grid

'Usina nuclear De Bradwell Pa"Ssa

LONDRES (BNS) ,- A.usina nu­

clear ,de Bradwell, n� região orientai da
Inglatei-ra, pas'-'ou com a� m,üs altas no

tas na primeira im:peção procedida.\pela
Agência Interl1asi'ona de Energia Atômi
ca,

o objétivo do p!ano de ins'])e('ío é

élssegur:ü" que o ,plutônio procTuzido
nos reatores l1ucle?res não será desvia­
do para fBbricacão de armas,

A .Grã-B1'8t"anh::>.' c'oncordou em. ins­

crever Brad:Well no sistema, e, em se­

tembro último, o acôrdo en'�rou em vi­

'g;'or, Mens.,,!rnente, Um relatório sôbre a

prodüeão de plutônio e as entradas e

saídas 'd o C0111bu stível será C-Yn viu:lo à se

de ela Agên'Cia; em Viena, Os seUs inspe
toreS, toclavh, poderão visitar a qual­
quer momentó ,::t usil'la, sem necessidade
de aviso pr�vio,'

Cêrca de ] O ')01' :::ento dos reatcirpS

óra em fUl!cioliàn�ento no mundo estão i
ab�ailgiclos pelo plano, isto é, 57 realo-I'res em 25 naíses, Bradwell, com capaci- '

dade de 32:3 meg,avá':ios, é o maior di=! ,

,

sJ.es.:':;'ja a conferencia p-ara fortalecer e

ampliar a unidade CIo movimento inlier­
nacional comunista. Acrescentou que to,
'elos os Partidos que acham (J momení«
amadurecido para uma analise marxis­
ta-lcninista el",,' sj�uacão dovoru rcuntr-sc
c !.ímy unnchlsões 'sôbrc 'LI 1,�I',('ra emnlH�
N S(,'1' realizada nesta �jthlá<;ii.,)'

QlPOSJ'GÃO
,

"',
Segurdo Se observa. 2 Uni80 Sovi}

ética ainda niãlo con;a cOm .spôio maCi(,)
,

JxltJ'a a convocação da cOnfCl'enci,1 (l"
cupula, já queí enquanto .alguns p'1rU­
cto:s hesitam ern aderir à ie1éia, n PC r"

meno meriifestou sua oposição :\ : f'se e'

o Partido Comunista Italícno fc''/, s(',l'i�,c;

restrições ao projeto. EDite os p,<í�,;s
que nem tornaram cGrnheuilJ,ycnVl (.1.0 .1-

pelo encontramJse a 1Vf!õngo,li::t,- :-1 C",J"óiil
, do Norte, o Viétl1a d(.). Not(e e Clt'ba,
r,'

,

Para muitos 'c0m�n\tadslDS, po en­

tanto, o apelo de Kal4ar é' um ,�,iúal (10
'q'Lfe o C:t:êm1in quer faiêr pressão Sobl'r,
seUs relut,a:o te-S ".aliados para 'l;l'-n bt' eo'"

vencÉ\-I(;s' a 8poin'Í''('�n .�1]; lesC',

PRESSÃO DE, lVf08COU

, "

Afirma-se nesta C;:,!piLal que lVIo�­
CoU está exercendo [Ode l}l'essão sobre
os paíSes comunistas paira qUe acei:ern
,'os comprOmissos 'que se formnl.a-l'e�l'1
em uma nova ,conferência de cupu1a
comunista"'. Tais "compl'ümissos" e\l�­

d'entemente limitariam notavelmente
'a independência de Cada p�_rtido, Co­
men1.::t-se fiUe iSto é tot::�lme:üte inaceitá
vel pàra os corúu'nisLas iugosiavos �

também para os romenos, e por isSo bel

pos�jbili d, de <de ��u c Ti Lo e Çeausescu
-\roqllern o.pÍ)Ü'õe; sobre a siLué\Ção Cria

ela, durante visih qUç Cl preSidente iU­

g:1slavo deve};á fazer ,:.-1., Buc,areste 11:,1

pl'óxítna CJlünta-l'eiJ'a,
Bce-u nelo fon ll's h21'1'\ jo rnrmad"",

.

qUe )Ol'�'("·,r"'nll1 a infol'l�éJ.ç'ão sôbre a ':i�
t�

,

'r:�t() à Romeni8., o nre"idente icl­

,,( ;01: \'0 ueo viajará nar«. 'BLlcareste eln

CaI'ater oficial, A1én�' djss�, t>.s íCoilver�

·s.,ções a S0T.'('m mantitlers serao absohF-
tamen!e <:igJ]0'3as,

;' O gUe �e VE:'n1 afil�nlar\-lo, na ,'1;,';011'(1.,]
c]r.., é, Que, T:ito e :Ceaus'�c'c�1 ·0,5'[1 (h')o'(\i­
n,"::O q{le ,a convoe'içãode lmí.� cni·,í'cre:'l
cia .[1':1'a é()n:'l ..-:;n'l· .:") Chil1n '(:riari.a 't1l,1

'Iln:ecc<lente '_peri,2;0�O n'" �:,elaGões e11'.1'0

os pil,Íses mais' f;ra�os do bloco ,comunjs-
1'--1 e..a União Soviética, N esse ('aso, ,)

Cremlin veria sUa nosic:ãü ele l.aI inodo
reforcac1a, qUe co. relativa, in cle-PC1,-ldcDCi"!­
de' qlle gOzam alguns países elo b1oeo so

vi.ético ficÇlria totalmente ('Ollllpro/nel i-
da,

lista.
,

A imnortância do plano l'esh:1!e na

démonstr';c;ão de qud a

-

iüspeÇã.!) inter
ternacional de Usinas nuc]eal''es pod_'8
Ser feita sem maioreS dificuldades.

IEln dec1::tração divu'lgada nesta .ci�

àac1e, o Foreign OHice disse atribuir Q

Govêrno dp Sua Majestc.d.e ,consider8-
vel importância ao regime d.e -ll1speção
dentro do contexto das negociaÇões de
desarmamento, contrô1e de, é1.rmas e não

proliferaG-ão de engenhos nucle.ares,
A, inspeeão de Braàwell, demaiS di"

so, e11volvel;' o maior e mais. complicado
cOmprômisso de aCeitação de normaS.
de s'e�'uranÇa áté hoje empreenclido no

mUndo, .

.

/.

'E não anenéis co:nstituirá Bl'adWell
um nrojeto-p-iiôto para investigação ell)

problema de implementação de normas

em grande escala, maeq servirá também
como exemplo para out.ros países admi­
nistradores de programas nucleai·es pa­
cíficos e elemonstrará o apóio do ReI­
no Ún�do i\s Rtividades da- A.gên.cia,

�tvnrrA 1,USO - BRASlt.EIRA
. El)l circulaçã,o a nova ediÇão da, re­

vista :dos lHres lusos e' catarinenses. De�
taCiU110s neste número: Solange Dutra,
a B,ainha do IV Centenário do R.io de
"Ja11eiro v(si �a Portugal.' O Cinquentená
rio. das ,apariÇões de fátim? em 1967,
Aventuras do Ca!)itão Mário Fernandes
episódios elos heróicos soldados brasilei
1'os na grande gUerra, Página Feminina,
Esportes' de tUJO o mUndo, Atualidades
internacionais, A crôl1i:::3 do mês, 'Nós
e o mosquito'., do consá�rad() novelista

càtarin;nse Osmar Silva. Florianópo­
lis e sUaS praias, A história do Cinema,
em quadrinhos. CU,ltura e Recreio, para
os estudiosos, sob a orientação primoro
sa ,dJo historiador luso José Vicente San
ches, Aventuras ele Fidel e' Lequinho,
para rir, PreÇo 1.:1.0 exemplar: 200 crUzei

ros, .{\' vend2_ l1as! bancas da cidade, Nào
deixe �ara depois, adquíra hoje o seu

exem)jlar. Revis�'a. T_,USO-BRASILEI­
RA UM LAÇ� DE AMIZADE ENTRE
BRASIL E: PORTUGAL.

garantimos tôda �. aSSi��cia p�sta
no livrete de serviços tecnlCOS VW�1 .

,
"�\\" :�''',ç ·',�)\"r:':·"'··f;". �.��: "'\

."evertdedo.· autorizadó Volkswage't1
C. R/\lVrOS S.1\, Corncl'cio e Age11Cins'

r: ,1 Pedl'O I )Crlwru 1466 � Est.;reito

\

ART NOUVE.1.U .BOUTIQUE f:rno\" o m.ü" .'tliivo 'C

moderno estabei,:cimt>nto no gêncl'o désta C,I.(lítal" O[el'(','

cc a,o púbIico as mal!, recentes criaçiíe-!'l em <�Tli,ll'oS f'f'm'j·

TlÍlNs c I'nasculinos. em .la,l1çarnf'l1'to ('-xf'lusw,i 1m�r!l -:'i.Ü(to h

E;.;taáo. AR'!' N""'UVEATJ "mUt.nQIII� 'L1'tM" I'IIiI ,1('I'Ô'
(limo t':op1llO. 16, . oji'l ��,

______________��__r;"..._._.__-_ --"----.-- ---'-:--'

A N I V E' R; S· A R I O

Hoje é .um dia e'e fes+o poro a farnílio, Bossle,
por ver passar mais um 'Aniversário t'\jatalício· de, sua
estr�mosa esposa e c-.Jrinhosa mõe sra, Silá do Silvo

Bossle é conhecido Delós Sontamarenses pelo seu'

corocio generoso pel';) seu trobarho em faVOr cios

men-os fa'1orecidos pelo sorte'- Nós que à; conhecemos
na sua 'luta diória n60 nO-1"',rir-,rnos deixar de felici-

tá-Ia no dia do"Seu.:!\hiversório" I:
,

'

--- _:._-���_,:_-::-_- --,--,._-��>,"-__:- ----,
" / )

Aluga-se CaSa centi�ill na i!r'a e(Lq" c:�nt��}la l::rr;.l­
ge:m. Paga-se bem, lniOJ.TlJac;õ2- '.pt:.() telefone ::;U<'I.)
COMASA. '-

.

::l0�11-(i() ,

.

•••

\

.....-'

•

ABERTA AS QUINTAS-FEIRAS, ATE 21,00 HORAS

..

Florin�'ópolls, 30-11-6€1
"

,

Mandioca - "P
-

d P b "
, ao, o I, o re

I

�\
MoacYr Gomes de Oliveira

danos Kadar contra a

condenacào da China
,

BUDAPII:STE, -- o sC'cr0![1rio-gc­
ral do Partido Comunl 'la Hungnro, J a
nos Radar, ÇO abrtr o IX Congresso da

agrerniacâo, mauifest ou seu .apôiO aOS

apelos feitos pela Bulgaria e ,pela União
SoviétiCa, de que seja convocada .lll!1C!

conlerênci , inlc!'n,,:cio,'a1 dos PC, vis[tn
do a adotar uma ��.(' �'isi'ío aCOl'cn elos c-:-;­

forcos da China comunis.a Ipara c:in(tr
o 1��0�'illwn!cí comunista mundial.

Fa lar I 10 ::t mais ch� l.f)OO represeu­
tantos dos Part s'os Comunistas d0;n

países. e na nres(?llCn entr!' ()ui't'os tie
Leonid Bl'".h1�ev e T0r10S Zhivkov, pvi­
meiro-sccrctário do pc bl!l�!;\'ro, Kad:1l'

declarou que 'JS condicôes para a con",o

caÇão -da co:1!f'el'ellcia comunista ,j:'l 'cst.ú
amr tlureocndo, n�l() \cl)clo possív('l :1':1i
á-la inddinic�".'"011t('. Hnss,lll,ou r.:nntu':l(l

que 'não se (leve concknnl' '�p:' (�·uhn,· H�a's
sim coi1stituir um0 !Dla�afol'Jna pal'fl o

intercâmbio ele oniniões e rcfól'C3r a !l­

:nidade cOm todos os partidos 'revoluCin-

A FORÇA DE UM ARTESANATO

"
I

�,

Tudo teve início quarxlo o mais mo

ço de meus filhos, face ao 'preÇo corno' se

di z de arrasto e o que. vem a ser, conse

quontement., f'. miserabilidade desse

nosso produtor" quiser.a saber porque
não se mecanofaturava a fapricasl�1o da
brinha de mandioca, Fazendo o SeU, ;;0-

gundo ano-no curso de Contabilidade, pa
rocia-lhe tudo repouSil.r, e1)1 seus racio­

ci nios contábeie, no acelerar 'do' 'quan-
, v

.

tum dÇl produc!:lo neste setor, mecani-

zando dentro! las possibilidades que o

ferece " t'.�cniccl, moderna, a mudança
d(,S nrocessos até certo ]JOnto na verda :

.

dae '"atra"ados ou empiricos nes=a elabo
ração do que Se chamou, com justeza e

muita prOpl'1ed'la::l.'e·, Ide 'pão vlos trópi- ,

, . '" � ..

CCiJS,
'

lVhs fl·í, íust.a:mn'El1i'ltre, me_u filho. neS

ta f8ica,� -a1'l.8CJ!0Jilíea .&e '1)J'6;luGão� é qUe
se 1;8'38-ia à ha�"<I!trez,a '0111 ,a 8cess'i'hi1idadro

.

p'a'r-a m-ai'OJ\ia!@o p'0VlD hta'Sil�ir.o, C).êsse ar
t,ig0 t(i3 ,I'l'od,e ç,(i))�n01uti.st0rical'í1ent(l ad ,ü'�

te) ,à -sl\C\ a1hlnelnt'aÇã:0, Procurasse êsse la

l:i)ul:3(l'oi' ,i-c N'0SSI'lS 'síti'�s.)e lavouras qUe
v('m dos teM1T;)OS 'ca.l0,f·alil1él' (por Uma co­

l,;ibon'lção, 001'1;0, C\<1S c�ua.s raças fori,11ado
ras ao 'n"elti,ng'�,n0't'· qUe é a gr2..nde p'1r

te, o].,.) po\7,O brasrleil."o '<ilUais seja.lp, o af!'i

uan'o e (� ab'0r,íg'eliJ-é� l1n,ee:anizar,'colocan
do-o ':1<0 tem,l')0 ela \]!8'@e do ferra e: do a­

Çél, 'a süa en-[>:ebh@s'a ilieita a expensas ú·

'nic<'ls e exclusiv'a\:; 'da �naçleii·a. E caso

lhe f0s,;e dacl0 a W0ss.i!bmd",de dest.a mo

cl<>l'toi'z;;{eào aue -a.tj�l!!e· à" demaiS áreas

j21I"<li.'''' jel·tain1os, CO�lO hoie, o preÇo
pOr'ql1e se o vende; a1teJ-ado para Eluas

.

OU três vêzes m3is, O',que ;;etia, em :er

mos' comerciais e comO já se ,o fêz cles-

graçadam:ente Com a p1imil1ac:ã!0 de nos

�C\;;: "bêmrzUes' de ;l"\'l�:.,r, ncabár por li­

'0';;,.]'11' o;r;l êsse únic'o'�rtesanato que

'ajo' !.\l 'rossuimr /I',-e ,�:t t-segueintelnente,
.l�tncar �. fome mai.s nep'a,. em tcdàs o

p,á�, PorQue, enibora degustado pelól
rI',,,se riC'l, é "inda êle '(I ,p'ão dos :nobrl"',
O q\le,' dcntro da miserabilidade rl('

�rande parte do põvo brasileiro, ain03
o �.mp::n·;1 e sUstenta, poi.s' qUe .se -:oi Il-rl.ól

ap:�ra :PQde-sp 'contar cam a aqUisic:r0
lW.J'f' ,,,,t'm c!{',\Tic1a mi1agl'oS,nnente banü::>.

�lêF'sê télhiJlloso alimenlo vitámínico,' con
;(,ndo 200,000 unidades de vitamina A"

(<.'-0 ni'í.o menos extraordi118fio son
'

(\

YXJnlO ele 'vista de sUa digestibilidade, de
;�m;ylo- a estas coneliçõGs t6c1",s parti�u
la�:eJ. O o"p n torna, um produto, c1011-,

'tro ,.-1<:1.s· C';11cl'cõ�s pchrpl'.sas aos trópi.c0S
C01�' a ,si\1_onímia de bel1Ção de D�m.
Po;'rtue, c6ní a insb1aqão dessa indus­

trialização mecânic?" ter-se-ia, pOr for­

Ça de J.eva� em conta OS iurüs C011,Corn'­
tanTes' ào inves:ilBento de um gr,3'1�rl\'-"
capital, ,o ql1fe ,elijl 't&l.'mOs dêsse tás'ti'ú'O

ma;; ;;dmir';'v'e1 engc'hho, não 'é levélcl'o

em ('01'1'1, ..-lnnéle �1 pXl)ic?cã,o �o )11i18-
�,-re ,elo haixO do ínfimo prêÇo da feri,i ..

�lh,R de mandioca, E con} isto, o afashl­

il1ento de todos os tropeços, de toc1rjs

os incoveniC-l1tes do qUe se. conbece por

tr::Jxlll�o' remunendo no que Se concei­

t�]a corno sendo exercido pelo operário
f,lh';:,IIlI;';1 vez qUe tel,nos ainda aí p

pl'('�('nGa �lo trabalho bàs('��o no' ar eS�l

l1�t(}. ? chlürável prj icipaÇao de toel" n

daI familiar ni.lm.� tarefa ,comum, Té,:'e

fé! qUe, "or' ajuda 111\itua - e' isto taT.I

b'ém :om�pndemos Cn11l o espírito altruH

ticá do indü'-ena! nó" varyJo� tODar ail1-

c1;::J no ll"+rão oUp é él "';q"1.icipacão r,e·;l

dp<:�,�,,' c-,:'s (lue se rrllnppo. p -Rté COl'n

0<; '�""lr�trS de U111a I'� ..-t., 1/\ li:'", ;;Ab'''·''

o ",,"uNO c1es;a t'ecnologi::t e hoje tão e)Q1

1",0,-1" "bl"'.'lgendo a produção mr(''1''\'

f�'''''0jr'; 2n'noso "Dão dos 'trópicos". rn

e1, r';�",roC "roo:: p,teP�:1-er por págin.as e 1);1

ç'-:""'" ,..,'"",-,'10 'lOS elucida at� qUe ponte)
pnc1,:? ,;,,, n:'S" ;nj'p)'v('ncão' da ga11al1ci"'''1
e.,t1,<;",\�"çt-''l,'''rTr)1'C) '1",1Q11il1::>.. A CO.plE'('''>J;

pel8_ 'liT;�P,g il'i(';"l do tubérCl110 :-la

r-'8�",(1�(1('''''. ? p'fttérj8. nril1"'ét cr"'10 �e �:l�

1...... ,:\ (l11.-.'"'-,�t) n .... ,.."c;:.'t,() ::l 1111-crvr:.liGão Dola r:"tS

l)':)0yn' r'� ...n;,,�l )"'1ode .::-.s-'r-�·U':·Qr q ripsoi.'l­

vel ,nedpjci'Ío, de nad") uCi'pn0_i) o invpn­

to dos 1'.'.v'1doJ'Ps r,,1'Cit'VOO:: ('''\'l�isipniç,c;

vos 12Tandps j·"_''1'lb'',.roc; mJO·('i\ni�,os nl'''\vi-
,

rie,g
..,

de pád dalavc\l:,ão, Ü "o P"111 ° nodelldo

dj,zer-se da ,iprPllSa'l mecân 'e"" ((emnrê
!:,'o dos burrinllC's hidrau1ico.s), postos
�,i;, dp reOT'1 (lo lCirio, frell;'e a eficiel1t'�

embo1'''1 V�'''';:lro<il ahnção das prpnC<I,\
1 t"

1

nlanUais, E' po" aí estene er-nos e a e a

boraçâo última porque passa o produto
maravilhoso, sabida a excelência ela fa­
rinha obtíd., até em 1'01'n05 caracteristi­
camente de barra, pelo cozimento' per­
Feito que só êsse material ,pode con­
ferir (a exemplo ao q\;le' 'S,€ obtém 'ein

:c11�linária, com (; einprêgo de panelas
de argila),

UM DESIQUILIBRIO INJUSTO QUE
CHEGA ATE AS-RAIAS DE
CLAMOR PUBLICO' ....

'()bjetivar<:1o .aqui êste estado de
cousas, evidencíando Uma clamorosa in

JUS'ica social- d(=,qU'e é personagem .)

prorhro obtido da raiz da mandioca -­

vamr-s oroceder, a UIl1 retrospecto do qUe­
aCêrca ,_'le Uns 4'0 anos atrás, recebia por
pagamento seu laborioso trabalho; ês­
se produtor de nossos engenhos e o que
comparativamente, está recebendo ho;e
.ern G1ja, E constatárrnos a disparfdade
gritante 'eh1 que se r�aliza presentehlen
te' essa remuReraÇã:o. Lá, ai'llda cOJiipell'
s'adora e aqui ·escandalos311leF�.e!:decres
ciq,a como mn roubo OU uma expoli3-
_.,. !

cao,

.� Tomando-se aSsim, po_r' padrão ele

vida, 'o qum;tum recebidO' por um' sa_co
.de hrinha de manl.iioca (mas qu'e já
era confeccionado com, a�pim, OU seia
mandioca mansa), êsse nOssó benenté­
rijo lavr'ador, vemos 'que lá, por vo�ta
de 1926, o Seu custo de prbdltçã.o vària
Va entre $ 16. mil réis ,a 20, Ou na base
do salfu.io' então vigoral1te, recebia um

trabalhador 3,600 réis OU 4.000 réis por
dia, Ou lnelhor, estabelec'enc1O a re1,,­
ção econômic;a, em· têrmos de val.or '1-

quisitivo, precisava-sé de 5 dias de afa
noso trabalho para receber-se - ou prelo
,eluZir-se _ Um SacO de farinha de .45

quiloS.
-

Hoje em dia, entre:anto, v,em?s a

. ,seguinte, desproporçãio: vencEflldo
Um ooerário na roÇa nUn:ca ménos �e

Cr$ i500, por"dia (e e,lU'l algLl,H�as zonas

dp cnltuI'a COl1'lO as de _cana de ' aCUC'"l'

(\� de arr�z, recebendo ainda a :su� jan

t. de meio dia) yemos que, pr{t outro
lado, consegue obt�r a meSma S�lca por
Cr: S 5,7DQ (em NOvembro (le 66:) ,�')

<lue, em têrmoS de' procl'uj-ivid<Jde OU Ira

balho, significa dois 'di?, de tl'8ba1XlO pa
J'P[ ,obter-s'e um S8.00 de farinha,' Isto,
eOl.,rido lá precisar-se-da h'aba1har' 5 di-
aS pClra obtê-,lo,'

,

r COI1Cll1é1el1temente� fósse,tn'os r '�l(!S
ba3,eélr a antIe'a sl',uae",o vel'lhcacl�l, c,<)­
mo se disse, Há 40 anOs \alrás. devl-=ullL':;
ter hoje''p�ra ·éOnlPl�ár-se"l..lm Saco:pe �a
rinha 5 vêzes CrS 2,500 � o qUe �d�ha

.

11 I';" 1 01--:1 d� CrS i2,500 - O el�e na 'l'ea
;- lii!<'ld" n80 acontpc,,: P')iS o té{belameÍ}�.,)
"tinge sàmente CrS :1.700 -, ou seja ,

'1;('111 seqlj.e·1".. 8. metade délqu\::la' antiga
C0IWI!)-ensaÇão�

Pclo exnôsto adverte-se a .Sit,llé1'Ç?O
de dE'sp"per;, na v('rehele de in'd.:isfarC'ç1
vel calaniidaçle oública em que\ s� a­

cham os no�sos �n'g<enr,03 de f�riJ�a de

mandiocà, C1.l-jas c;l1tenas OU já miThél.­
res de farníH;'ls nãd recebe�l1' a Justa' pa­
ga ao seu tr'3.ba1ho' patriótico e ao\ .se II

incop1ual'ável esfôrço,
.

Pois dontro d'e Um círciJlo ele fe:'-
1'0 renrespnj'ado ne,la sUa imoral coté\­

c c'o r�presentr _- Sem assistência ofl­
(';,,1 ri". p".-,écie ,algurn�, ou sem, o ampa-

.. !

l',� elE' Il1"';titutoS - o maior labor qUe re

(',li sôhre '''l'il coletiviô'ade (lUe Se esta

droiél, C1\J.'11 hoÍE' ?contece, se1= detentOra
cip F'')1'tunas n1babesoas, emqU",nto 'Ia'rga
,,�'...." hrão, r�ual eSsa que estan10S apón,
tap-:''), vp�tf?t8l na 1112is npgrR. e :riste mi

séri2 C0'''0 uária.s rue são, embota est�
jam "I'�"'-rUbl1jl1rln 'Com o seU modesto
mi'S \,,,"o�o prn'1uto até para as mesáS

opU1E'ph"�
. 'Q�lan'do \\:�1f;orf.l :'. "h:oncf,r) elqS nos­

SOs( homens' 1XI b lico" (' }'p"')oilsáveis. por
'f'o",� est,:;(;\O ',c1&' COÜ8HSi e

-

olbar ,
sem

excessos" conde1'áveis e1"e' ullla demago-
� ç;iCi poljtjC3, nara a valoriz,é-1Ç'�'O, não me

;10S h,'j"ica. 'que é a do DOi'SO' Homem,?\
\

F isto - é !,)l'eciso 1embr"r antes

ellle ter!1linplrOs 'êsi'e escrijo - 110 nlO­

l'0"nto ('!ll' ('lUP ns noc:s.-,s mO;'lhos de ü'i
r'- :('\J_ir, ',1'f,c\111;n a'cança trê,� vêzer.imais

o da" félrillha de' J!l'''nrlio:::a, l:ecebel'l1 fí­

l1an2ié1lll"n[C" l''''1c;;r;OS o:fici:".is , qual
e elo BC1IW'" .-1� r;n8nr::i;'H)Oent" de S::mta

CatarjT':'1. l'Çli;:l ,rolo ;-ll;<iul'clo da injustiGa
ele ,W,)�'L" "scci:;:l� e Pl1blico qUe iSe est�
a cometer!

,-------�------------- -----
-------

'_'-- __ 'o _

coC, ,'"
.. 'C1(_ i",,� P e1'E'tr;;'nicos corpo

r'/';c,�,l�,s '-0 :'S'1-2, ém:u-êlbo de decola
c' ,." 'r�' �)1·'1·.C'/' v·ri:���ll.-·:·or'lln feitaS na
..,

, Grã·Bretal1ba, a- O'J'\'\ C(\)"(\ 0S aSsentos

ejetáveis lVIart:Í1.1-Bal<el', utliz-dos elI) iO

do o mundo, e os aparelhJs de ate:rr",·

gem automátiCa.
Atualmente, OS ,projetistas .

do Rei.

no Unido c0nseguem progresso tecno­

lógicoS da mésma magnitude que seus

antecessores, va.lendo menciOJlar o Ju�

mp-,Tet, o TSR-2, O Roverctaft (apenas
na infância do SeU desenvolvimento). e
,armas novas e vitais c'omo o ET-3i6,
para não falaI" no ':pri111e1ro .a.vi,ão de pas
saaeiro:s supersônico - o Concordo
o

iTudo fsto constitUi prova tangível
de que o gênio britàn'lr.J ,en,..i;-,j(i:1 n,Z1�:-'

..1ávo ' elo q1.l� 111,.1J1{!a.
__ ..... .:.=-0..,._...._-0-.:--1

R I" -

A
" •

B "I'"
• .... .�

�tt 1.Zar.Oes eroespáClalS ri amcas -' t.,;··'los

tlo P'iJ.s�ad') e Promessas Pará o Fuh'rry "

LONDRES (ENS) - Á indústrin

aeroespacial bril@n;c'� cnnct,üui.. ail":b
motiv(l) ide inveja de J1',Jlr,érOSos países,
segundo Sir d�Ol-ge Edward.s, Direto"­
Gerente da British Aircrak C.or'I:· ''''.l­
on.

A solução 'Drática do motol.' á)'" "

por exeillpÍo, i de oligeu,: britá.n.il 1 .0

mesmo oCOrreu. com o l�aàar e também
coni. 'os ,aviões de asas en:flexadas e com

os primeiros aviões a tUrbo-hélice e a

jato 1)uro. O acoplamento de uma tUl'­

bí.na a gás corri Uma hélice foi ;conseg!li.­
do na Grã-Bretanha, Os americanos dis

Sél'anl que isso n!âb podia· Ser feito. (Js

britânicos provarélm qUe podia.
O jato saltadol\ Com tudo que isto

d I
'.

't b' 1

pó e iinp Ícal' no tuturo, e am em C1'1,-

,aCRo britRuica, Os milagre::} re'('x)')!;:'.Pi-
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SÃO PAULO
LIGADO ,40 1'\10 DE JANEIRO
COM O SERVICO IC'OI\JTE AtREA

.1.
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I:

. FLORIANÓPOLIS
• • ,>

PÔRTO ALEGRE

"

DIARIAMENTE

DA

VAIlI'IG
. de 'tbdós . os �o:nvairs,; ;0 mais. velóz!

.

. Sim; agora "todo� os r:Jias ligando O S.�I 'do país. com

tarifas especiáis' à s,ua categoria:'
.;

./
,�

': .1
.�

'
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_' \:�
. :'-.

� '\, ',-.

CONSULTE SEU AGENTE Dr:: VIAGENS
. .,' I

.

OU UMA DAS LOJAS DA.
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Servicos
�, .

,\

Cruzeiro do Sul S.A.
/

RaI, ,\

.1

_;/

PAR'1/. CUIUTIBA. - S,AO PAULO E RIÓ DE JANEIRO

DIARIAMENTE AS 8,30 HORAS

� I

I •

UM ENCONTRO NA MANJEDOURA

estarão l'iresentes autoridades civis militares e religío
sas, imprensa e convidados especiais, e se constituirá
num acontecimento inédâto em Florianópolis,

INGRESSO: Cr$/1.000
UMA PROMOOÃO DAS EQUIPES DE CASAIS
GRANDIOSO ESPETACULO RELIGIOSO
PRESEPIO VIVO COM 80 FIGURANTES

P�la Equip., ,d'e Tearo' Amadores de Curitiba da Pa­
r< quia do Senhor BOM JESUS

LOCAL: GINASIO CHARLES
DATA: 17,18, 19 de dezembro
HORA: 2-0,30 hs

Após emocionante receptividrvle do pOvo catat­

nense, no ano de 1964, o conjunto artístico da Paró­

qUia do Bom Jesus' de Curitiba. trará mais Uma vez,

a mensagem do Deus-Menino, nascendo entre um Boi
e Um .Iumentinho..

NUma promoção das EqUipês de Casais, os' feste­
jos de NATAL em 1966 �:el'ão singular relêvo Com a

apresentação no Ginásio Charles Moritz da peÇa 'UM
E-:\TCONTRO NA MANJEDOURA" - preséfio vivo
com 80 figura hUmanaS, animarvlo aS personagens bí
bEca.s.

Destaca-se pela segur-Ja .vez, nesta florcsrente c'i-

/dàde, em sua originalidade ,e importância, o Presépio'
Vivo.' Realiza·::ro de' elevado sentido artístíc'o e espiri
tual, o presépio será élpresei>tac1o com .esplêlld:c'Ja: ani

11:::1.0].0', colorido e originalidade. ' .

Não percam' êste grandioso' espetáculo, ao' qual

EDGARD MORITZ

I
�

==========
.. -==::..====-_ ..

A VI 58
,

,O D.N.É.R. _ eh-imo o atenção dos inte�essados
pore o Editol de Concorrêncio Público poro vendo de

m'otéiois inserviveis. que será realizado na Séde do

�16.o D.R,F, _ Flor ionópolis ._ Santo Catarina.
.

O Edital vem de ser publicado no D:ório Oficial
do Estado de Santa Catarina, edição do dia 28, dé
novembro do corre'1í·/.; ano, às páginas 'ns. 17 colLlna

3.
A Concorrência �erá realizado rio dia 16 de De­

zembl"O de 1966, no Séde do 16." D.R.F. -.- Praça do

Congres�o.
Tr'ota de: 'Valetr deira,

)eeps, trator Unimog, pneus
víveis.

c'aminhõ�s, comionetes,
usados e baterias / inser-

2.12.66

C.tíMICA 'DE' SENHORAS

I,
Dra. 'Léa Schmidt"
Dr. Carlos Alberto B. Pinto

Ginecologià '- Partos - Operà(;ÕeS
Consultol'io RUa Feri1ando MachlJ.do. n. 10

Consultas marcadas ,pelo telefonp 6390
Atende .de seguJ1da às sex'as-feiras -:las .lA às 17

, horas·

___._ �. . .._.'�_ .. ._ ..._.-i. . ._..;."__._;--._ .._

lVIECANICO
�NRHt%l\1�'E.;�TEIRO�

Experiêhcía ':p,�,Q:Ús,si?í1ai' t , cernprovada
Cln indú'3tria, :pele) 'periGld-o ::1� no mín-

·��.i�:, ,"1";' ;,." -

.•

.. ': "F;x�gm:];�s.
.

_:p0f•.,.abvidade
I,. mo '3' ;;JJCs.
O:[érº�ce;Tlôs: Bom salá�io, c.a5"a,' �s{��êncta medica e

posto SESI P'cOJ1sumo.;_
,

Cartas OU enLrevis:a no expéc1iente normal: Cai­

xa Postál, 12 - R,ua Independência , :n São Bento
do Sul se, qU ao. cuidado, dij{wna1.•

.1.12.66.

_._---_.._--- _._.
,. , ,

-.---.-.-.-._---------

NOBERTO CZERt�AY
'),
CIRURGIÃO DENTIST:<\

IMPLANTE E TRANSPLANTE "DE DENTES

Gkntistéria OpC'r8.t'ória p�lci sisfêmct "de alta I'otaç8o
(Tratamento Indolor). '

PROTESE FIXA' E )VrpVEJ;.
EXCLUSIVAMENT,É ',-COM, HORA MARCADA

'Edifício Jjulieta� conjunto .dr "salas 203
Rua Jerôni'mo Coelho, '325

'

.

\

Das 15 às 19 horas �,"

Residência: Av. Hercílio Luz, 128; apt,'l,
-------.-----;--

DR. JOÃO AUGUSTO DE
MELLO SARAIVA

.

'

CLINICA CIRÚRGICA
MEMBRO ASSOCIADO, DO" COLEGIO

BRASILEIRO DE CIRURGlóES
CONSULTAS: HOSPITAL "CELso RAMOS'

HOPITAL DOS SERVIDORES) PELA MANHA E

DAS 15 A'S 17 HORAS.

--------_ ...

F OJ� D

F-350 ,F-600
",

. GASOLINA E :DIESEL .

v�ndas e cargo de, AUTO PEÇÂS.
.

IPIRANGA
Rua 7 de 'Setembro, 13

Fone 3886
Fpolis.

_._------,------------,--- -�-
.

FESTIVAL DA JUVENTUDE
DOMINGO mA 4 DE DEZEMBflO

INICIO AS 18 HORAS CONJUNTO MUSICAI, DE
NELSON PADILHA

SHOW SURPRESA -.- TRAJES ESPORTES
R.ÊSE;ífvAs·.DE ME'SA,S NA.SECRETARtA nó CLUBE.

).

,.'\

Coluna Católica
.

Preparemos os caminhos
do .Senhor

\ E,' para isso o Advento. Três figu­
ras bíblic,?"3, encarnam a preparação ide
al do Adveno: Isaías, o Batista e Maria

S5. 1, Isaías foi o .profeta qUe .eve mais

clara visão do Redentor- Em nome de

todo Israel e de tôda 2. humanidade su

plicou a vinda do Messias. A Igtej:l,
nesse tempo, põe em nossos lábics ;-1.S

mesmas' fórmulas: para ped'irm�,s as gra
'Ças da redencào. 2. O Batita, profeta da

AUsteridade, J'Pregou penitência dial1.fp
do Messias. A miosão do Batista co.u

sua vida mortifi:c'éI?a era um convite �

COHO ..."fUNCIONA CAMPANHA
co11tinUaÇ§.0 no. anterior.

1
. .

2, l\1"àl1te}� Pemtato' com ,a' Comi�"J'iio AJ'­
Cttíiclioc�:':làn a :d:e f-littll'gia�.

.

3 ..
' Delimífiáçâo geográfica "d2's Comuní-

- �ade$ de BDSé e escolha das FamíliC's
'COordeiiadoré).s.

,

',�.
. .,' ->:

.

, ,4: Desi?h�c;ã.o dris .r€sp�n':ávei�.'pela·s de
mais E.(fl,úpes.' .'

. .

.

,5'; Helllliãp d-e tr,;,10 ':sos responsáve': pé'
18s' f'qui,pes e,-EélTflLi::il Cocirc1enqdQra�

.

';
dã C::'m':pa'n11à, p�ra ih,struç�€�, antes do

. PdventA.-'. " ..
'

.

.

;', 6, :P,pre�eí1t�ção de" uni relatório final,
após ,O' téi:p,lno .d�',. Campanha.' à Coreis
são Ahruídiocesàm. de Liturgia.

EQUIPE DE DIVULGAÇAO

1. D':"'ulgação da CampéJnha "a P'l
róquia,' .uti1izarclo-5'e. para isoo .. de 'CI­

dos ós' nleiós a S,eU ;'c�nce, tais como'

irÍ:pl�tr "a, rá:3i o, comércio (vi'tril1a�(
aerop"rtos·. es:t3çõe,S rodoviárias , iCÍn2-
mas :"ljdEs', Rot.arys, LioilS ClUbes, Clu
bes de Lniistas . e'tc. .

.

.

2. EXaJ'llina/:c" T)Ossibl]iclade de SR­

:rem' iÉ'vacl8s a. efeito- Uma encenação ,do
PrpsÉpiõ . Vivo: e Sessões Ecu.rriênic8.s.

E.QUIPES 'DE CATEQUESE

1 .. , Or.ganiz.ar' a ca; equese de Natai na

Paróquia.
"',, 2� Promover 'a 'cele'bralCão do Nat31

n�s l1.osuitàis e prisões.
' , .'

,3, Otganiza\: progranias de Mis;8S.
íCáúipais.

.

EQUIPE DE, ADMINISTRAÇAO
'.1. E,' rf>�ponsávpl De12. !?,'uar:'a e

venda 'àf> 'jrol; o ll'élt0r'i'::J! c1a"CélT)"D�!1hCl
na Paróquia, corro: I."mb1e"'Rs Dàrél :'­
s;clênc! 8", (1:?calcOno"l"' j.as, silhuetàs. " .�l':.-
cks para cinemas; t2C.

- .'
�

COlVIUl'FDÁDFS DE BASE

P21'n mélbo'r ':coordenação .o t�rr�i'6
ríb da P"1',6qui;" ':será dividido em Co­
muhid' ,'ks de� Basé, que cOl{i�reendem
lim' grUDO de r1.1?s.' 'p�eviainente fixado.
de fácil' idE';tiflcac'is1o no terrénO e desig
nado 1)'1' um n0P�é' (me lembre ahtum�
peculiaridade local: . Ígreja, ri,o; a�;nid�,
rUa, etc.

E,rn. cada cOll,un'1.1ade de-Bél'Se Será
es�or.;(la .Uma .F"lmília Coordel1ador'1.
O'1!" �orá re"p(msável ,nek ReéfÜ;?âcã� da
C''''n:T)él:1ha.n� ·Co1Y'unidade.

' .

,'\.
.

�,

•
,f) ;,,1,,,,,1 S'i'rj.'l qUe ceda :Cmnurüdade

1.-18 13.8So tivpi,sp S'l" dplimitação §tE'(yo"rá­
fjca ·nt.f'\:';"l"""rr>+" ,f:X<1(l;:1 R oue talJ"b';'ll
fé\�s(' a('''�'n�nh" -3" de Urn· pp.rlllP"O ma

1=',}' (1'''' a i�di(':"."""P ro'�' e';rr;a., D;!��s;.
a SP!>.Ulr, um: ex�mDlo dr) qUe i'R1'i,á'l P"1'
hiuótese, Uma dessas Comtmidades " de
Base.

DEeCR�9ÃO DA DELIMITAÇÃO
GEOGRAE'ICA

A tConiuniclade de São José COP1�­

Ca no poni,o de crUZ"lmeJito da RUa São
Pech'o Com' � Avenida 20 de Outlibro;
desce pelo ,lado direito desta até aveni-'

,--:Ia Beira-Mar, segUindo po·r esta até o

final da Ru'l 15 de Nove111bJi'0; sobe o

lado esqUerdo des',a até o seU Cruzamen

to com a Rua São Pedro e, finalrÍ'l,entp,
sobe por esta. em seu lado esqUerdo, até
encontrar a Avenida 20 de outubro, pon
to de partda. - ,

FAMILIAS COORDENADORAS

A Família Coordenadora terá a seu

C,<ll'!W a re:<l1izHcão da Campanha na Co
muniihdE' ..-le BaSe. P::J.1·fl. isSo, pr-omov�

·rá oonfot'mR ins�rl1cões qUe encontrará
nestemanuaI, TeuniõE', em casasde fa�í

lia, novenas no !)re.sépio, além de des­

pertar o intE'l"êssA comunitário pela 01'­

namenfa\i8n à,a ·Cúmun;"lade de Base,

,1)01' meio de estrêlas de Na�al, Pre$épiCl
Arvores ilumina'd:as etc.

REUNIõES DA COMUNIDADE),

,

A Comunidade de Base reunir-�i'-á
'çl"":jDti' o Arivel1tó, em Uun C2S:<l de F::I

11,01a,' dirigin-lo 8. reUnião a Farnnià
Coordenadora da pró!,ria Comuni::klc:(',
Prévio entendimento deverá ser man�;
do com a E:ouipe de Liturgià da Paró­
qUia, R fim 'de que um Sacerdote esteiq
'presente, pelo menos' durante algUm
tempo, e uma CateqUista dirija à Cate­

queSe de Natal da reunião.

penitênci-a. A Ia reja, como o Ba=i.s;a.
nos ensina o esdrib de penitªncia' '. c
austeridade na vida. 3. Maria Santí.S'5�­
ma: nos �apreEenta um coração aberto 3S

g1::"Ças e Uma v:d s'empre prcnta ao e­

xercício das virtude". "Ave' Maria".
cheia de gr,.&a, o Senhor é conti§o:"
(Lc 1.-28). Marnister celebrá-lo 'com no-

va disposição .na vida: ódio ao pecado
graça s,�mtift2ante, retidão, pureza, \;'J1:

rudes.

Pe. Benjamin M., Sanchez

. CFLFB:R·ft,ÇAO 'DNPi\LA'&rEA

.
DE DE:US' -� .:._". '"

'

�"

n
'

RITÓ .�Ê· ENTR"P:j)k .:
.",,- ." '"

'
. ..

,'. 'l .. ',t :,,"
•

Ó. •

<,"." ? ,�,. ';� ....... ,�'" 'v
,:"

, r ,.-

.o;J.i1.')en",ad;()l�:" Jr:mRos,·· estamos.' reu-
nidos m:;,st:a Fari.'íl,i'<J: "a ·fim .de .preparar-
nns 'mr� â \71116;8;(1'0 SFi1véldor....

.

. ,.' Na Pa1a:v1'ai' de .Deús r:Jhs· encontra­
por' �� Pro�l.ei·sâ d�' :Q�1JS f�üa- 8.0S ho­
r- rn": (111p "h8�p.ría "de 'm:ánclat o ',SaJ�éi­
(1-.{·. ;, C;" i -, Elicôr.:trp,lTI·O$ tarn'béJll 8S

Pi·,r�ciás �t).ie. anunciam a sua vinda.rEn
c";�+r",n','�s:'a' 'part8.fã6 do ;seu n�s�imE�l
.1(' r> "1iD0;"l: ;. ·;<l�:p:#·A;:?i·() V��,\",pr()c.;,i:,.,,)8r qUe
n.os conv' cl8 à, §iJC;?o I? .. à" penit$ricia pa
r� .'I'r('·-h�rp'o,,,,· i>.';·,'u'R M'0n�;�gen'f, a sua

(1'\1+1':;n::\,' qllP tRu:bé.l'! .C:'.s.tá eSCI'1ta • D,\

Pal::w'''- r1", n:"l'" ::'; B"íbli'l SaS!l'élfhí.
Centemos toà:6s j��tQ�' e1n �inal de

.

V!:-�'-'·l�""f!.?1·(,,· P rf'.sn12�i-.O "E',�gradl1 ne;:a Pala
vr<' 0" D,l'''' "'A .E°ct,;.t�.ja" dos Tes�3.­
I1'PDt0S".· (C.P'.;o. n" 12?). ,

'rODOS:, (Ga:nt?1n juntaIS) .

PRESIl?ENTE::, QréinC);5" (' ,

COl\fll<'NTADOR.:, Ne�t."'. ora("ao' ne

clin>rs a.,D:ellll'bui �bs;,Üumine a inteli-
gência .e, a vontal"j�;',;' �,'

: "

,

.
cP.PFSJ-DFmE: ':N��'�a: ot.Çl0ãó 'pedi�

P'''� ;....D·;..llQ".(1í};.n�)'�!illlTi?�ú.eà i�t�Ügê1J
Ci� P-;::1 vbnta-d�e·""�··(�'

. FRFS\n�l\TT:É: '0' De-ú's" ,vos. rme ilu
"""n"i" f8rl""s 7"5;" cn!,'''�,:;/ iluminai tam­
l".!·:--,�

'

.... 0S,�.--,�/ ��·��t'1·]�-9'�n·0:;;:1;;:" e' .vni1·:'·:9(J�,'"i 'D:t-
i"q cnnhecer'0"Cs 'o vh'i;;"o' :'\n1or e bmld,!-
dI' em' h(),� .;'.;na�1: Lir\} 'Sar\�ad();n' e 'para

�u'p todos':'nos' i5re��,,..éT]()S" 'P�:ra 'R:.sua
V;)lrh n'i'�J:8,NÇ)f2�

..

l?�JO:I1�e.S11�ct 'CriEtn
N�'''''", S""hfÍr QPÍ?, Cn"V<1<'cé,) vi1,e e "r.ei­
.... "'. ��,,�� "+> t 1;13, 'r-,�' séc{üof"; do�', .'�éç:u�os_

"

..

".
;J", �

,
'.' .

�

T "rrF!,r:T,L\, D/\:' Pf>�AVRA:,

'.' G01',��,X'T'/l:nQB:: R�h '''-'"".r"r riC;' 1"".

r'-' "n\\y:r.�.:P1l�lV�a ê:?-,'Dcüs 11'0 Antigo
Tfs.h1men'to:', :.,..

V::',,��S 01,1;vir,.::\. I31l{l!.a nos �onta eomo
j' r10(\ p: '17-''.11. d;,t,-:sr..r�·n� 'n3.Q", a ",Deu� . e

por isso fór.?m e�;":'1i�S-{).s;.i1i Pa;;í.�.o. M.�s
Iku,q '+0\1" '.C6P}D�ixão d�les e de: "el�s
° "",c'';.. (lr.ht-;".", :, ;�!,n� i"S.o--; pt-oÚl.!ctJeuJh:=s
'mannar 11m' Sa1v?dor.,

�.

,

i 0,bpi·t6r:' Cep. '3,,1-6 e 14-:15.
TODO'S: D€1110S grgçi;l:s ? 'Deus.

" .

'",
.'

"
.

,

1,
,"

PRFS.TDFf�'TK: ,Delis _fez:a ,pro­

.rr'-"."'" 'elo �.�I,V;()�t ;'1:"n:'0< r1'�,<';l:>: i'P.0_
r�is rnirri7,ades éh'�:'j e .3 mIlJhp;r. é11-
1"" "'_. jp.<> "d'�,rcpn d�nci:a e t>' desc'p'nd0!Jc!:1

. ,,' . -�, -t-'
.

dl"'Á".·Y' ;p. 'i,nilj,�; i,,,'(;lc�, entre, o démô.rrijo
r"'n,l'"S"pnt,,clr, :p;"'18.' 'ser��nte . e o. S:<llva­
(01" nHe é .,:l��'g,;-k'�;;lúlênci.a ,<la' Dlulhe",
Eva. 'Esta descen'têhda qUe é ,trista te

esma!!ará ,3 'cabeça.
.

PRESIDENTE: ·Ch-eÍ11os
,'OOMEN'1'ADOR: Nesta oracão,pe­

di:ni.OS. � DeUS o:ue U:ü,s perdoe Ol� p-eca­
d0S pal;é\ estármoS em cond�ções de re­

ceber Cristo; () Salvador.
A Fámília Coordenadora· promove­

rá O' ass�nto em, tôrtlo do' Natal, deSeri­
volvendo'-o e trocando idéias Com; OS

presentes, à fim de que todos partici­
pem da .. reú:hiãO'; Sua função, portantD,
não é a' de uín professor ou de Um con�

ferencista, mas;' seguinte: 1,
10. Organizar com anteCed�ncia a reu­

niãp, preparando aS. leitUras e ensaian­
'::lo' preViamente oS cantos.
20.

-

Sl1pervÍlSionar a reunilã1o.
30. Estimular o interêsse.
40. F.azer. surgir novas idéias.
50. ConsegUir a participação de. to'Clos.

Colb.et-se-ão su..!?:estões deverão ser

enoaminhap.as também à Equipe Paro­

qUial de LitUrgia,. pois poderão Ser apro
veitadas por outras COIrlunidiadps.

E'
.

o seguinte O esquema de Uma

reuniãi:
1 - Entronização da Bíblia, numa

mes�nha, junto de uma vela aC€sa e d.e
Um ",aso Com flores.

II - Ce1ebl'áção da Palavra de

Deus, durante 2. qual será felta a Cate
(1UeSe àe Nat.ar.

-

III -Depois de el1c€rracla a C",lebraçBJ)
d:'J Pa1avra, haverR troca de idéias e ,,'r

f1'�sji'íes acêrca 110 Natal na ComunidaClp
de Base. poderá tRmhém ser recitada

alguma poesia de Na'.:al, por Uma crian

(la , OU ser narrada Uma lend ou conto

d.e Nat1, por Um 2.dulto.
IV -, Encerramento com cântico de Na

tal.
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Um Magistrado
Se ller.tn!he

GU�TA"O NEVEb

1\ '�llo::;(jnt.adoria do. dcsem­

barg,HloJ' José Ferreira Bas­
tos priva a >�ri>ajs " "lt<1;. Côrte
do Justica do Eiiihidu de um

de !leus' valore� 'eslJidtúais
que, representando' u111a gc­
ração. de sábios mag-istrados
catarinenses, deu muito de

si para o sólido. conceito de

que desfruta a Justiça . em

Santa, Catarina, Tivc·o· sem­

pre entre os vultos que, a·

j,ravés de mais de um quar­
to d� séc�üo, me i�-ljJressío.
nanam pel�' seu eÍe:V<;ldo'. ní­

vel de consciência rnó'i;,il, sa

bel' e eqWÚbl'i�' �oi,' até

que o vejo afastar-se da ati­

vidade que tanto dignificou,
um dos homens que' não me

(l('CPp<'lOlliú·<.\m. As suas ati­

tudes I:' ;1 sua 'inkgridade,
que lhe valeram o re 'peito e

li cünl'iallça dos seus pares,
tan1:o quanto de seus couci­

dudãos, nã,ú tiveram, no cur

:;0 rlc suaoorrcira (il� iVIag·is·
trado c de Professor, solu­

ção de continuidade.

Lembro-me de que, como

Procurador Fiscal, se impu­
sera de maneira irresistível,
à admiração de quantos lhe

conheciam' o critério e a in·

teh'eza de' cárãter, que não
se alteraram ao lOng-o de

sua vida e através das fUH:
eões a q�ie p'âdativa�nente
;e fôra elevando: Subprocu­
rador Geral· do Estado, Pro·
curador e,. finalmente, De­

sembargador, numa mesma

e só altitude moral.
Sabe·se que a carreira de

Magistrado não é propícia a

quem busque na vida as �o.
modidades que a riqueza
po�sa 'ofCl:�cer. M�itq .' ao

contrário, reclama de. quem.
se lhe subnleta ,às condições'
primordiais uma, àbsoluta.
ausência ele. ambições :maio·
res do que a� de tUna vida

honradamente llíarcada pe­
la renúncia a coisái; {(ue co·

mumente tcntalll os· UlOIJ.·,
.

tais. .. Para �el' completo o

c()nceito, d.cvo dizer que, em
geral, todo� os que, con)o (
�el'vidorcs !I.(), Estad.o, �e a'

trdam, ao .dm'cr . d9s negó'
cios público!:;, têm ',insuperá­
vel dificuldade para conci·­

liar com as lmmauas ambi·

ções de prosperidade mate·

rial as normais restrições
que condici�nam as funções
públicas. "

q <lcsemlJül'gador FerrciJ:a.
Basto:,; e.leveria, sentí·lo tanto

quan.to o imp\!l1ha UJ.ll<t cons·

1 < ciência illoi-r�� lM�*iforra�a;
e. guardada por lln�_.mvlO­

diWel compenetração de suas(
.

obrigações. Foi, pois, Ma·

gistrado acima çle tudo - o

estou certo de que os seus

eruditos ool'e&,as, quando, ó
vêem

.

d�slig-ar·se d'os com�

promissos reg-imentais dOH
Tribunal, lhe farao a justi. �i'

ça de conceituá·lo à altura

do imlbaJável prestíg-io. de'

1.lllC goza <! J\'lagistratura de

S,UÜ, Catarina, re�istl'an�lo
nos anais do Judiciário. Ca·
tal'lllenSe o 'mérito de '(lJlCiTI
tanto contribuiu para êsse

lJre5tíg'io.
Certo, O seu exemplo é o

de sua colenda. Compan.hia
na Côrte de que se retira,
ma:; cm, que todos os seus

pares, iguçUmente dignifica·
dore.s da .Justiça CataTinen.
se, darão, contin'uidade ao

mesmo superior sent�do de

dignidade, porque" represen·
tam uma g'eração de i'nagis.
trados provada duramente

em fases históricas delica·
das, ma.s nunca tergivel;saç. ;

te à vista do dever a ·cmn·

prir. Os que cb{�g'arém, para
a inte!\Tação da Casa do .Tu·

.

diçi,irio, seliltirão ali o es·

pírito que tem inspirado, à

Im: ria codificado do Direi·

to, a intan�'jbilidade de to·

dos o dh'eHos, para realce

(.los nomes que, como o de

Jo:-.;é Ferreira Bast')s, por a·

li passam - e não se 'per.
dem,
Uma. apOscl1tadoria é um

prêmio. a qll.em muito tnt­

halhou e meJ:ece o rel.?0úso
O dr5emJ;ntr&'al:l(H'

..

Ferreira

B'"stos a<;ubf\. <!� obtê-lo. :Re­
colhe-se à inatjvidadê, levan.·
do consig'o a serena consci·

ência d.e nunca haver atrai·

ç�,. do a beleza, a gl'lmdeza
moral, a função social da

Justiça.
Mais do que o aoúmulo de

bens materiais vale essa

consciência, com que pode­
]110S alçar o pensamento a

veus para render,lllv gra­

:J\ti.\�, .•

_.

.

1-

uestão
, ,

, I

e um-senso
o Govêrno Federei vem envldcnde todos os es­

forços. pcora ver cprovadc pelo atual Congresso a re­

forma constitucicnct, A esl'o altura já parece aban­

donada a hipótese de vir a nova Carta a ser !aprovada
pelo Con.gressQ eleito � rs de novembro passado. En­

tende a Presidência que o futuro Govêrno já deve as­

sumir a Chefia da Npção sob' a égide de uma nova

Constituição que lhe forne�a os meios necessários pa­

ra promover a retomoda do 'desenvolvimento e a re­

democratizacão do Pais. No entanto, é necessári,o que,•

'1

paro isto, o nova Car�a não deixe margem Q dúvidas

quanto ao conteúdo clemocràtico dos seus _postulados,
uma vez que é' o pró!Hio Govêrno quem afirma que é

preciso terminar com o proceSso revolucionário pare
.

institucionalizar a Revolução. O período excepcional
que <> País atravessa já ,deve ser considerado como

uma etapa em vias de superação ,no nossa História re­

publicana. Cab� agora, uma vez corrigidos os êrros e
8" ,

ultrapassados os obs!"ciculos,' dor à Nacão o instrumen-
._ 1 •

\�

tal de que necessita pará a sua dedsjvo arrancada ao

e'.1contro do desenyolv,mento polí�ic:o e econômico.

O processo de e�aborocão da rcformu constitu­

cional segui"" durante todos êsses ':'Itimos mêses, por

longos e desnecessáríos caminhos. De nada - ou qua­
se nada - va'e� o (ra�alho da Comissão Especial de
JuristaS' designado' pela Presidência dei Repúblka

-

pa-
,

ra, elaborar o ante-prQJeto. Decidiu-se, entãô, en�rcgar
a tarefa ao Mfitistro da Justica, sr. Carlos Medeiros

t
.. '

da' Silva, e à sua equipe de jurisconsultos. Os mem-

bros do Govêrno e da cúpula partidária do ARENA fo­
ram consultados. O Presidente da �epública, pô; suá
}'CZ, 'apresentou ume série de emendas. Os .poucos

dias (lntes de a matéria ser enviada para. a aprovação

..

do Congresso,
.

h�via ainda alguns pontos obscuros,
diante dos quais ,,0 Goyêrno não se dedeJ'ira em defini�
.tivo. Mesmo assim, () texto intogral do projeto permo­

.�ece ,en:t segrêdo para a grande maioria da Noção.t·�j�! i: 1 : ".1:
.

, , Anuncia-se que a Oposiçõo tomará conhecimen-
to da mensagem a 1" de dezembro, sendo que t'ôdas as

(
,/.'

. ,

.

I.

NDS,A CPPJTlL
"JORNAL DO BRASIL": ·"0 bipartidaris1110 foi

uma expel'iencia a prazo fixo. ( .. ,) A criação dos
Partidas (definitivo,';) deverá atender a tli'nelencia de
opj_ni�o. nuhhca, nunca a apetiteS per:sonalist�s, nem
a proJetos-eleitorais, qUe não Se amoldem aos 'ü�S.rll­
mentos consolidados da. pratica política."

.

"O TO�NAL": "E' COl�10 partido da Revolucao
destinado a a:poiar o governo do .._l11,a1'eChal Cos,a>' �
Silv"!. CUjo c0l112,)romi.;;ós,0 11lai"l' é' cOntinuá-]a. �ue a
ARENA realizará a sua missão politica no Brasil.
F" r.,;-.:"j·;:>mpIl'te a expectativa do fi21 GUm.primento
dessa mi.ssão nolitica que lhe va�eu a vitoria de 15
de novembro.'!

" ':0 FSTADO D'" S. PAULO": Hoje, 2. diSciplina
e"ul�o f�t() e d. uni<:J,ade de l?el1same?to nos quadros da
ohc1al1C,ade smgularmente }1,''1rm011105a. Nos tempoS
q�e an�ec:d�Ta:i: a iJ1�en:o_na( de 35 -reill,!va nas quar­
t(:'IS :l 'ud,sc,n,l'na. -n1'1l1c1pa1n:'ente ent.re tenent.es e

Capit.'i1e.s; EIS fileiras do Exercito e da Aeronautica per
durava élincla a 'pl,ldencia' 081"1 a anarqui.a que n�ar­
COU .0 sUrto tenentis�," ck� .3Q, Por oU1'1'O lado l!m pouco
por, �oda p.arte, o embate entre a extrema esquerda e
a elll'elt::r Eé)S�ista concorlia ckcjs;vamente' fara qUe ,é�S
fOrG?s lJberrl1s., re.presentando a terc",j.r,a oDdão - a

. (1,"1 qemocracia � SA mo�tTac�E':nl '.eilfraqUecida�, o que
faciWava extraordinárial1lEmte a. ?cão dos' extremis­
j'". no1arizad8 em torno (lo a(,hrpn1� elo eix.o Roma­
B.erli.m, Combatido .Dor UDS, eX:'llfado por Outro.s. ESse ,

es'ado de coisas, qUe l�luito ;;e·,;:lI))'nyi;:n;:>V8. ,:10 Cé1S0, 8.'
aql'lelél f", lj-,q ·:le Sf:'l1S0 ela resnol1s'"biliélnde ClHe ,só sel-
o fundo dOI maioria cl03 nos.sos hOJllPl;' publicas, ar­
rastoll-]1nS fi. Uma situaGão vizil1119..�la catastrofe.
j "FOLHA DE S. PAULO": Como, �imultanealllen

te, o §toverno federal adotou o 111E'Sn1() rigOr na fis­
,calização, dos caminhões, é facil conclUir '�Uf' :os fei
rovia5 enOOl)1'1'am, finalmente, urn.a (1:9ortul�idaàe que
não devem deixar de aproveitar, pélra recuperação
c�e parte da c1ientel,a perdida. Se forem cap,azes de'
atender com prf'steza e eficiencia à 'dell1anda Icriada '

cam a paraliSação dos caminhões Cuj,a capa'2ielade de
ca.rga ul',:rapassa as dez toneladas por eixo, as ferro­
vi,as terão :PJ'e.�tado grande Servira à obra de c.orreÇão
das distorções do tranSporte, que em nos�o país S20
e-:o.lomicamente indefel1saveis·

Marcílio Medeiros, niho

PARTIDARISMO AUTÊNTICO
,

I'
Vale à pena registrar 'a Iucidcz

elas declarações do prof. Carvalho
Pinto, ao condenar o bí-partídarís-.
1110, dizendo ainda que os atuais
paráídos políticos devem. ser devi­
damente organizados, tendo em vis·'
ta as diferentes tendências popula-:"-:"
res do País. É elementar que em

'y;
um Pais de população supcrtnr a}
Bt' milhões de habitantes a posição
.iJoIítica do eleitorado não pode se

acomodar em duas únicas e solítá­
r;ás agremiações partidárias que
pretendem cxpremír o pensamento
geral da nacionalidade. Assim, o

iJ r a s i I e i r � que não concordar
com as d i. r e triz e s políticas da
ARENA será obrigado a optar fatal­
mente pelo MOR,' como se essa
,,�Tcmj;l\�ã(} cllcelTa�se tôda a ller·
"!uc!P política que porventura [':11·
lasse à outra, Vale a reciproca pa-
r:' @, PUÜ'o lado.

Ninguém de bom .senso pode
ueixnr de rcconh('f'cr flue as dnas

k;,;'clHlas não foram ditadas pelas
tendências doutrinárias cJ.õeleitor:i­
do e Hem dos políticos que abri.
gamo Nasceram atrav�s de um de­
ereto presidencial que não deu
margem a outra alternativa, snh o

risco de fazer vingar um partido
único e. autnsufir.iI.'ute Que não (:<'1'.

;'eSl1'ndcria à vont.ade dos brasilci·
;'r�; c 11 do próprio G;)vêl'l1o. É ceI"

·t" qlle a f":tinr;iíl) dos ailt.;l{oS nor·

tidos apresent.a o seu aspecto saiu,
1:11'. 11!;S«ihilit:1l160, C'lUl '"0 tempo. a

.�rrallicação de ce>'t<ls . Vl'?!ns f'He

a�.Jtes pareciam irrenwvíve�s da vi·
.la pública nacional. Entretanto, pe·
la maneira com que foi COndll,�i.da
:t org'anização partidária, tanto da
�RENA q11'lIlto cio llIDB. 'verific(lu:
"e que muitos dêsses vícios copti·
ni.mral11' em pleno. vi'gor, acrescidos

. de outros tantos entre os quais Iles­

talta oU pOUca autenticidade dos
--Iíartidos atuais, em substituição
àquela que, bem ou mal. dava a.in·
da algum alen'to de vida às àntigas
agremiações.

PSD, PTB, UON, PDC, PSP, são
hnie pál!'i!l::l" stJ11(�r:l(J,1'l (h. ll(\Si<;l

,/
lfj"tóda lwlítica, nl'ts as pfcc'írias
111f'n�m;!'ens (IUt· h�I!:;lra111 à Ollinião
pública imediata fizer:u'l1·se �ellth'

:'"mla nas eleieões parlamentares
, .de 15 de novembro, f.l1W<;\lr eh fran·

ca dec.',ulêneia das velhas lideJ'<ln·
c;as. No entanto, caso não surja
llwa reformuJação partidária cons­

l'Íeqte, que vá buscar as suas nó·
zes 110 apoio nOlluJar. nTÍla e:rave

tendência poderá generalizar·se na

>�da núhlica n'lc1('nlll, cnios pri'1'ei..
]'os efeitos. ne�:'ativos .iá. se faze�
!'(·ntir nos dias atuais. Trata·se da

-� '.'0'. ,�, ;:7�

O EsyJ(OO
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emendas deverão ser upresenrcdcs até Q dia 22-

próximo m'ês. Enquant(" isso, a partir do' dia 12, o

(
mis!>óo E�pecial do C",n9,'esso esta,rá esrudondo o

d"

Co-
1':,:-

formo. Já em princípio de janeiro, dando inicio a um
(

período de esfôrço concentrado, �oltará a reunir-se o

Parlamento para aprovar a matéria até o fim dcquêle

mês, como deseja o Govêrno.

Ninguém admite de bo"'a fé a possibilidade de a

matéria não vir a ser aprov�dá pelo atua" Congrcs­
�o. Apesar da exiguidade do tempo de quo dispõe, a

r

sólida maioria da A!ÚNA garantirá ao Govêrno o

aprovação da Carta certro das previsões do Planalto e

de aCÕl'do com o que dispõe o Ato Institucional n" 5,

regulador da tramitll'�ão. Um dos obstáculos para a

tramitação tranquila �o pr-ojeto seria .0 posição elo rre­
sidente dó Camara, d�puta&o Adauto Cardoso, diante

d�s últimas cassa.çõe. ·de mandatos parlamentares na

área federal. Já conh�eida a decisão da Mesa Direto-

ra da Casa e com a 'jonsequente renún,cia do seu Pre­

sidente 9 fato está erar.:errado.

-� .

Resta apenas agora, 00 çongresso
. ..

cumprir a missõ'o que lhe foi outorgoda, Talve% sur,·

;cm "'3\1n,�s inUonsigôncio tonto por porte de repre­

seatontcs do ".RENA nuonto do MOB, ocêrço de 01-
, .'

guns dispositivos da Constituição. O próprio Govêrno

já
.

afirn�ou q.ue não obre móo de certos dispositivos
que i::()n�idero esselviois. Seria �uito melhor ,para os

"olítlcos e para o Pa:� se a nova Carta fôsse votada

dentro de um clima de melhor-compreensão e respeito
miJtu;o ..

A intr;cnsigêQGÍa ·:060 geliac,O diálogo e, em ma­
.

féria de 'tela elevada i�portâ?�i.��fº'?'Io é a r�forma
•. f �r. -j t...

' ..
-,

constituciona�, seria' c'foJ:11(:!nté salutar se se ouvissem,
ta r. to" quanto' possível, lJ.m maior número de sugestões

sôbr� êste ou aquêle as.st;lnto.'Tal fprocess� ainda tro­

'ria entre as suas :van�agens a de revestir com uma

.

,
m:aior a�ra de legiti.midQd,e à reforma constitucional,

Ilq�� ��\rrl��;r,�Ílií�s"llir��f� �s Q':'os futuros, respeito e

perenidade.

AS RAZÕES DA RENUNCIA
O· texto do doculll�nto é o !:ieguin-

. te:

"; ,.

"Senhores deputados.
."A douta ComiSsão de Coll!:itituiÇão

e JUstiÇa, examinando"· a comunicacão
do Conselho "de Seguranca Nacional �n­
viada aO sr. de]J.,tÚldo p�'imeiro-seci.·eta"
rio, sobre o ;:ito do exmo. sr. preSiden:e
da Republica quc= suspendeu os diTeitos
:politicos. de seis dos senhores ;ôeputados
�utegrantes desla C:lsa, deVOlveu à Me­
sa o reférido expediente é0111. parecer
qUe conclui deve a Mesa dec.Jarar ex­

tintos os l1��mdatos ele representaÇãb
pop,ular ele qUe se acham. eles investi­
dos, Furdou-se o parecer daque,le colell�

. do orgão na Lei n. 211, de 7 de janeiro
de 1948,' que estabelece BO seU Art, 2, :.;

deverem às mesas dos carpas .:legislati­
vos declarar a extinção dos niandatos
quando ocorre)," a sUspensa/o dos direitos
politicoS dos seus tit�lares.

'

"E' de toçlo improv.ave1 a obtençã'Ü
de qUorum nesta ,C�sa, até o dia L" de

dezem.bro, .quan.do Se encerra a sessão

legislativa ordinaria. Assim, não será
possivel submeter-se ,o. materia à consi. ..

Cleracão Ido plenariO• Não será, porem,
ex.ce;sivo preyer�se, em face da votação
realiiada nã ComJ.ssão de Constit1iiç.2.o
e Justi..ça, o sentido que teria o pronun-'
ciam.ento no p1enario.

.

"Em declarações anterioreS, deixei
explicito 0.5 motivos qUe me levaram a

submeter eSse ato do poder Executivo
à apreCiaÇão da Comiss1310 de Constitu\­
ção e, realmente,. senl,pre entendi que o

primeiro e mais ,alto dever da nossa in­

vestidura de mandata:rios da soberania

popular está 'na preservaÇão da inviola­
bllid, de dos ;10SS0S �nanda�os e da �nc

eleRendencia e autonomia do Congresso,
con�.o instl'urnen,to de realizacáo do i'e­

gime de�'nocratico. As revoluçÕes e seuS

atos, bem co'n,lo as leis na sua. mutabili­

dade, constituenl algo tJ.e tr.ansitorio, em
confronto .con1 a institUiçãO parlamentar
a qUe pertenceIllos, elemento permallen
te, cUja in;,egridade constitui o real tes­
temunho da Sohrevivencia d.a dem.oCra-

\

\,

o OU� OS OO,TII.OS DIZEM>

,�.�' ,-� ) : • ;i.

OSVALDO MELO

EiSCOLA DE AUXILIAR DE ;E.NFE;�lVIAGEM "MA­
DRE BEN'VENUTA" - Recebi gentil convite dos
formandos.e 'çJ.a DireÇão da Escola' de AUxiliar de
Enfermagem "Madre Benvenuta" Dara a.ssis'ir aS

s�lenidades programadas pa.rR dia 6 -de dezembrO pró.
X1Bl0 �ue t�nl ponto alto na entrega de certificados
no Teatro Alvaro de parvalho; ás 20 horas dó dia 5
lJ10ximo.

'

. Nêst:e, ano, a Escola apresentará uma turma de 35
formancios,' teirdo C<Dtll'Ü oradora Maria Izabel Tomio.
Lerá o jUra:n1.ento, Mar'lene Eyng.

AS" form�nd9s de 1966, escolheram COmo lema expres­
sivo: - Aos elogíos do mundo '}?!'diro os aplausos da
"C011.sciência.

As seareitas do bem e'da caridade, qUe ingressam na
vida com esSa honest.a e honros::1 profissão, meUS de­
s'êjos de seguro êxito dUrante toda a taref;:l que vâo
encetar.

". ';",

, f

ATIVIDADES NATALINAS DO CDL PROMETEM
NOITES FESTIVAS - Reur:iu�3e ontem com repre­
sentantes da imprensa ela Capital presentes, o Clube
ele Diretores LOjistas de Florianópolis, às 19 30 ten-

.. , \' ,

do por local da reunião o restaurante Lindacap, para
�presentar o· prógrama para ,as festas natalinas in­
cluindo a serie d!= aPresentaçõeS da Primeira Te111po­
rada Popular da Associação Coral cfe FJo:ôanópolis.

ci�.
\"Sei aUe entre nós( tem, havido, há

ainda e h;verá sempre, con10\em toda

,coletividade, Uma mino�'i'a de homeTls
\
menOs res:ponsaveis. Repito, pore'll1" qu�
não ·elevemos consentir que o Poder E­
xecutivo voS arrebate a prerrogativa de

julg€l-lós e de cassar mandatos que u

)
Também ]la ,J'eferida reunião foi feita- a eleiÇão
balcoi1ista do ,àno. A seSsão decorreu num' aníbiên­

'(,<;
"

pe:u.'Íeh;a Cu \lialidta l' •

do

) '

Ja�ia de' lideranças, novas, ou me.

H101', da falta de oportunidade pa-,
n. que se fixem novas Iideranças
que possibilitem a normalização da:
=strutura politica do País.

,
',Não se pode pleitear, é, claro,

uma. leg-isláção inadequada que ve-
." 'i

.nha .consentír na proliferação desa-
husxada das legendas partidárias."

Os' exemplos do passado já nos de.
ram mostras suficientes de quanto
,pt:�"l.iU na, barganha e I\OS acôrdos

,

u'llúriQ�' certas ag'l'ClU�at;;ôcs com t

. ':':rpík.r pulítiCli mas com: fins co.

''+ '1' D'le.r,Cf't!S;: Õ, (IUe _o Pais necessita .-:
•

.

' pé�,HoY?S::P;,iÍ:tjdqs; autêntíoos, e po.
'

puüú'cs, que! acoínàm as tendênoi,a::;
ri,.. gri!nde maturía, da nacionalidade
para disputar nas U1Jl1a.S em voto"

• .

•
� ')

rA-
�

"

ereto e umvcrsaí, a peefcl'êllêt'l'1so.
.; bcrana do liovo bra�ileil'O;:' ',.'

Hi\BlTAÇAO '

"1

o Di'!'i:tOf da Caixa Econônüea
Fedm: ..l de Santa. Catarina, ex-Go­
\I('::mtd!lr Heríberto Hiilse, está-Iro­
Ji' na Guanabara em. coml.1anl)i� de '.

outros dh:etol'cs do estabeleclmen.
ti) em nosso. Estado, a fim de. de.
batei' tiunto ao Banco Nacionai:' da
Habitação problemas' relacio.nados
ar; tínancíamenm da construção de
c:lsas populares. Os entendimentos
deverâo se esgotar' .em sucessivos
,:ucontrós que terminarão no pró.
�{jjno dia 8 de dezembro.
/

IVO NO RIO
'

..j
"

Continua no Rio de Janeiro"
. l .

'

.Ilmtamente coJ;!l o Presidente da
Assembléia Legislativa, depuiado
Lecial1 Slo,vmski, o Governador
.h'o Silveira. Segundo informacÕes
I'heg'adas ontem da Guanll;bar�, o
sr. Ivo Silveira vem :mantendo iIIJ..
!Jol'tahtes contactos junto aos ór.
,,:ãos da administração federal, vi­
�'ando ao carreamen.to de recursos' ;\
dá Uuião para obras e investimen.
tos em Santa Cata'rina. As altas cú.

p�las poljticas do País também fi.
guram na agenda do Governador,
H ndo provável um e�1Contro com o
j"'esidente Castelo Branco.

CLilNDESTlNO

o b,trbeiro ,1I:g'entino Luís (;;ar.
..·.i.a, gue 'Já fez a' haJ.'ba de lQ.uito
"Jorianópolliallo qlU1U(J� aqui traha.

li

.hava, cleddiu mue1ar de ares e em.

j'arcou clal,destimunente 110 l1a"i�
HGi.uJio Ccsare", com clestulo à Há.
Fa. Descoberto IW.'ba.nheiro, onde
-8� escondera, ,será desembarcado
cru Buenos Aires e d.everá voltar
;;0 Brasil, pelas vias normais, con .

Fnuando a cortar cabelos na Gm�.
r:;thara, ohde se rad.icara últ:L'lla.
Jnente .

,

/;

'" ,\ r ..

\.{/ ,

""j
,

povo lhes ,conferiu. IsSO mesmo p),"�fe5-'
sei pub1içamente, em abril de 1�'64,
quando não me achava ainda onerad:o
com as responsabilidades da desarmada
res'istencia qu.g_ o exerCito do cargo :le

presidente da.··Camara dos Deputados
veio a: impor-In.e, em' ou',ubr? de 19G6.

"E' ,certo' qUe o' E;xmo. Sr. "pr-esiden- �';

te da Reptiblic.�, 0.l{l, declárâção ·fori.l1al

que nâo visou contribuir pata "a solu-
c-3o desse conflito, mas antes veio cUm

'prir propositos expressos antes dele,
firmou ,compromisSo de não aplVcar ,_da-

'qui por diante, na area elo Congresso
NaCional, Os poderes de que ,.se investiu

pelos Artigos-14 e 15 do, Aro I.nstituciO-
nal n.2. Esta Camara e o Senado se

achmn portanto, livres da Coação, qUe
para s�u-s m,emb1''Os 1'epresentva essa b
culdade de cassar mandatos, tri1:lUida ao

chefe dó Poder Executivo.
r

"Se issO basta à Camara, \atingida
n orecente episodio de casSaÇóes, :r�(»

hasta, porel1�, ao seu presidei1te que,
confrontado com .suas conviCÇões,' não
se sente em condiçõ�s de CUmprir o pa­

pel de executor dOI. decisão hoje tomada'
pelo 1\l[esa, noS termos, do parecer da CO-"
Inissão de ConstituiÇão e JUstiça, ma�_

dando que o ;pres'l.'lente declare pxtintps
OS m.anda·os 'e, portanto, excluidos das .,

'r',

l1,stas ele presenÇa, do plenario .

e ,das. ':',
comis"õps, os �eis deputados cujos direi
tos no1iticós 'fonul Susnensos! )' ., ..

-"Em. faCe do exp;s/o, srs. deputa-
0,0s, firmei a irrevogavel 'decisão ele re­

nUnciar, Como agora renUncio, à presi­
dencia .da Câmara. Não impOrta isso em

quebra1dos lacos de solid�riedáde, de
estima e gr.atieliãio, que me pre.nden1 a':Cs

Dobres co.]eg;éls de partido qU,e' n'le cair
dU7.Íram a e.ste a.lto posto. EstQu certo

de aue compreenderão meUs sentimel1•
tcs .� a priõridade dos meUS compro­
mic.s6s p�ra cam eS',a Can'1ara. Nem si?:�
n\fiC'1.111eU gesto qUe eu me sep.are dos

con1.]:ianbeiros com os qU8.Ís participei
do n�()vimento 1'evolucior;ario de Jl1arÇo

e :obr.il' de 196( em defes.a das institul­

çõ",s. S('u fiel a elas e aoS .altos objeti"
vos eh Revo1ucão..

"Convoco "o' sr. 1. vice-Dre,�idente' a
,

'

que ,venha as:-.;ulnir a pres;',-tenc;a desLI
spsSão. E, para qUe nqs<,;t fazê-lo à nó­

,bre dClJut':;{do sr. B2tista Ramos, vou

suspender a sessâo pOr 5 minuto:). E;;i:'l.

ISUBpel1.sa o. stõSsão."

.

-t'

"

I .�

"

"
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'PrefeUura MUlluci.pál
.

O Prefeito Municipal '\21e . Florianópolis assinou, a

10 de novc(ubro corrente, o seguinte.

DECRETE:> No. '3'7,3
:

'.

o Prefeito Municipa1de, Fl.odanópolis, no

atribuiÇõEs que lhe cóíifffi\� o art,' 60. da Lei
de 29 de dezembro dli! 1.,9�.

I .,. .... ,

uso das
no. 635

DECRETA: "
.

.'

_1,Art. lo. - O' impôsto-, de fu'p,Óstria e Profissões devi-
do ,pelo, movimentó :',com�rdfl� apurado nos meses do .

ú1tilno trútlestre civU "çl� J966" será recolhido mensal
mente, até o úLAillO �cHa::'�til 'd'O, l'»ê,s: segUintes ao ven-

cido. ,/""":,,,,::.. ;,'"
'"

Parágí'afo Unico�;7-'" E.?céétl:La�,se· do dispô�to no. ca

puto impôsto devido:�pel(j> rilóvimentô, comércial, . r�à'­
lizadJo em ,de'zerl1b�ô 8é: í�66� cUjo prazO de recol};i­
mento ett1cerrar-se-á"íüi'·9ia':'lQ de janeiro de 1·967.
Art. 20 .

..__ Não. Se pà,rceIa#" pal:,<). fins' de reColhimen­
to do tributo ,menciomj:db lleste decreto , os créditos
discais.

h ::' '- ,
,.'. i

.

.

Art. 30. �Este decr�t� entra,rá em vigo'!' na data da
Sua publicação; l'ev-ôgadas: as, di�posiÇões' em contrá-
ri'o. ,'"

..

�)�
r·., '.'

1

" '

\ PaÇo Municipal,. ell1;' F'lor,iahópolis, aos 16 de no-

vembro de ;r,966.· "

' .'

ACAClü GARtBAoLDr, S� '-THIAGÓ. - Prefeito Muni
cipal.

ALFREDO RUS�t .'�, Se�;etãr.io de FinaDç1s
" .' 1.12.66

--""--�- '0-.. ';':--::'.-.. ,.--...,......_--
.

tiRA TENIS,CLUBE
-:. �.

"t "" l

JÊ5TIVAl ÓA"J.lJV�f:�T�0ô.E::NÓ CCUBE-DA COLINA
Dia 4.12 _

..

!?9'i:Yún90 �às '18,00 horas
.:-" ,'," ..

SHO';� SURPRESA '

• J
•

... ,.):� ;�'-

Conjunto musical' cf�'- Nel�o'n'
," -

�Mesas na SecretariO dei cl(Jb� '.-,
_. Traje Esporte

.

.'
.'

1
..

, ... ,· . ,

.

"

.

�.'
.

I

tualrdades
..

grlcotas
EXPOSTÇAO DE GADO NA,
ARGENTINA

Foi realizada na Argentina uma Ex
posição Pecuária-Industrial onde fOram
apreSentados alguns dos melhores pu­
re-sangue em gado' vacum, suíno, ovino'
e cavalos. Cêrca de três mil .animaís fo
ra111 expostos, inclU"ive uma vaca Ho­
landesa importada deis Estados Unidos.

CAFE NA AMERICA CENTRAL

IM-

.Deverá haver Um aumento da pro­
duçao cafeeira d1Jra.nte o período 1966-
6U �10S países produtores' da, Amértca
Central segundo a comissão 'conjunta
de 'planejamento� O .nível total de produ
ção devel;á atingir 6,6 milhões de Sacas

por volta de 1969, cêrca de 14 porcento
mais que a estimativa de 1965-66.

1MPOR'J'AÇAO DE VEGETAIS
E l!....RUTAS

Os p:.,tados Unidos Importaram do
México ckca de 49 milhões de dólares·

.

em verdUras frescaS e melões. A impor­
taGl310 de tom?tes foi 60 pOl'oentO do to­
ta,l. A l:nai['r l)"Il'te dp�'i',,,'a,, l)lantacões e':;

tá na
.

CO:�' a' o�'id",ntal :1'0 México.
>

Gp.nn Al\IP'"'-qrCANO PARA
O URUGUAI

Che�aram ao Uruguai .os oito pti-

melros bois da raça Angus comprados
nos EstadQP Unidos. A compra foi feit.a
por representantes da. Associaçâo, 4-ú­
gus Urug-q,aia que pret�i1d.eIIk reípmar
aos Estados Unidos dentro j4e"d�i.s anos
par" nova� compras.

.

. .

BR.ASIL R,ECEBE SEMENTE,
DE AVEIA: "

:,'

..
,. i '. •

: Um senador de InclÚl.r4 lPl!'e�teou
ao Brasil Uma nOVq variedade- de' sémen
te de. aveia 'prod�Zida na Universi�
PUrdue em Lafavette, jndi<iIDa..() S:e�a
dor é formado pela Faculdade de. Àm-j,.;
cultura dessa. ui-uversid8f4e, �': sem;eri�
tes serão reproduzidas nlJll'l;él .' éStãçãó
experimental agrícola do- ruQ.6ta!Íld�' do

,

Sul.: A nov:a Várieda®, :�â'm,a�! �n�. ,

·

éresístente a várias e;nf�l:r)JdJlqeS:':'�e':
.

atacam .o cereal n0 -Beasíl e eswra-se:
.'

que tenha grande' valor .comercíâl.:
.r ;... "; '

.... "�'r<,'·.1� PESQTTT�A' DF. SOl.·O'· ":;.'
(

NA�CA LATINA·

1 "

.._------- .,..----- -,-. - -�----�_..........-"'.',.� ,

IpIICICies'">
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Otimo Negócio pura
� . , ',�.,

.

, '
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- IMPRESSORA\
• t

'.,

'; ..

desenhos
, clichês

folhetos - cotalogo.
c:JrlOleS, e'éorimbot
"",."essos em gerol

gopeior�
À_ iM-?�ESSORA MOD2LO ,.,I.rsu,·... "�e todo� os recursos
e o "ece$sor'io 4l1.periÕllcia poro Ç)Oronti. sempre o

, .

.

\ '
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"

, \ I),>,
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IMPRESSORA �MOOÊlÓ
IJE

ORí'iALJI) STUART. elA.'
RUA DEODORO NI33 ..." 'C'

j:O�E 2511- F.LORIANÓPOUS
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.�.\ .:""-
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.

I.,

,
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. A ..

' ,p��íe;f;Jni�:' �Jhlá�
. �ete,:����: c.�:��:��.���;
22/12/1g6t;:"às" io ·l1õ·FQS )ies·

. 'C •

tqi'á. Fece�e�#>�;',J�r:,�r,�.� ,

tá al,Jetti.u'a ", ele .
pr(iW�tas

para a vendá dâ"'segum�'
equipamehtÇ):.
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" .

"
. :\.!," - :,.;

-" Um transfortna,dOt, .rum
pOUCO USÓ.; IÍlafual' ABc,
30' WVÀ, 6d ciclos, trifãsi­
có, tio de' fàoridação iblOO9.,
tipo RIO' � :ii/15, . Á.T.
i3800-i320(H2600.1zobo' . _;_ .

6.900-66�300:000b� '.' � '1'.

231/134'.

.lis propoota:s. dév� sér
I ' .,.' . I i� .

. .

'al?r'esen�adas � envelope
feêhado cbÍltendo nâ pàr\e'
ext�rnà os seiuiõtéS diz�fes:
"ConcorTência:; publicá.' n°

1/66. Próp'osta que faz ., ...

":As prepostas 'deVetio' Con­
siderar' o

.
.

i>at.imentó . à
Vista trnns!ói1nádo.t 'PóStb'

· dePó�it.o da PtefeitUta �dd:e
se' encem,trá, bara. eJ.iáime, das
ir+teressado's.

.

2) Condições" <kraiS
- A

.

Prefeitura' se' 1'e'Serta
o direito de não le.vàlf em

· .
.

. I _
..

.

conslderaçao proposta' que
não aÚndid' as' dispoÚções
dêste edità:l ou de ?ão icei­
t'iLt quaJquer proposta a{;lre­
sentada,. mi áinda t:eiétai
todaS, não assistido' ao. prd..
ponentes qualquer direito à

indenização,
'"

Quaisquer ,: inforn1�ões
suplemellt'lreS 'PoderãO ser

Qbtidas na s€cretaria da
Prefeitura.

' ,.. ,

Pref'eitura. Munitií1ál"
': ,de 'TijúcáS' . ,', ..

em.21 de, ilovenlbtn de 1,9'6G

" ....

Wilson Le�õs­
Prefcitu MWIÍcipal .

Radar
: ..

, ," .' n.a Sociedade
.

' • J ••
�, ; J.

. �'.

, .'

LAZARO BARTOLOMEU

.

.....
:.

1 .' RfÇ�;pção no 50, Distrito Naval, O
Secretário do Trqbalho - Dr. João Pa1_:
Íó RodrigueS, o 'Pr�feità Acácio Santia­

go e o Almirante - Antônio Borges
da Silveira Lobo - Diretor Geral do
Pessoal da Marinha.

-x x x

8FERECEMOts PARA TRANSAÇÃO lMEDIAT..A, LET�S 00�� pc .�S-

.
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I � .,1; l, ,:
TADO DE.: SANTA CATARINA EM PA,RCELA� DE �'S.OOO;OOj:(<('t;R,:,�.,

" ; <

'�". '., < ,

.. '":� :�. :,; t.!· .

I
'

RENTABI�...ILADE EXCEPCIONAL COM GARANTIA, ÀBSpLuTA�P;E' ;R,i�A�
-., .

.',� �,... i
.
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.i:ELO B,\.XCO DO DESENVOLVIMEN'f{} � ES',:'ADQ DE SA..�t:A CA1!AIÚ�'Â:�f�;,'
'TRATAR :::OM SO.(\�E�,TELEFONÊ '636i� :�r.p�IÂJÓPO�IS-:OÚ,,;·��� �z"
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ANTONIO EM ITAJA! PÊLO TELEFONE�587i ÀTEND$-SE, NO HQ�Ô:,' cd
.'
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O C0MANDAN'Í'E da 5a. Hegião
Militar - General CaD�'al da Fonseca.,
optem, foi homenageado com um jan­
tar ;no Galera. Clube, oferecido pelos p­

', ficíaie do Exército, sediados nesta Cap
, 'j' ta. ,Sua próxma cOmissão será na Esco-·

.• A -intensificaÇã:o' 4à�· �sqW�� d�; la Superor de Guerra.

· solo:na' Ainéric� LátiiÍa sê JéfreW·"
'

em < ."
mRior !)rOC\Ira de ferti1i2la!í'j;.�s �. cab,á':' !: �

. Mo ";'1rp.. RUmf'�t�r ,"lo Dr�thJr:'i,o dI" ,ti:>rroO-
. .

'I
" ri� j�':eúl��vad? :e po:�sihi�Ha:t' :m.{ii�t ê.�- ';,

O LlONS CLUBE internacional; no

,
t",ns3n . np ',t;�r<), �,�)Ç'2<>.Hv.p� 'Pq c1l1tW"" p- ,'próxirllO dià quatorze de janei:ro, 'iai:

·

",rí""l<1 n",;<i' er"r' nh' � :(:>N\"iit
� '" S""(1 ,'coniemól'âr o seU Ci'llcóenten'ário " ·dê!

.

'cátbo�ato :é1e �i�� e��:��t:��� :t2 F.u·PdaQão. O Governador do Li.o� Clu

nh��' P�í]U�na 'ativid�dê a�t�s' �� "l>é� . be'� o'r. GeorgeS Wildi, está c90rde�
aúis'ls, n;ãf c:on:!ie�mJ ,����� ,'$a:lt�t�rer :'na�do o programa festivo em Santa Ca

a 'pn>cUra ·cr�scente.
"

.

'> " .' " .'; . "
"tar.ina.

.

' POR ocaSião de SUa estádia em La

'ges, '0 seci-étái'io· da Sa�e e Bra lli.,
Aiite,nio Moniz de Aragão completaram
atiiv��iO -de casãmel1t.o e fOran1. ho-

:r:Í:?,é:fi.ág�dos com um jantar, Merecido
pôr 'casais de medicos daqu,ela cidade:

�..,:c'
� Participaram o Sr. e Sta Dr. Pr.ofessor

.'. �1��
.

Egas Moniz' de Ar'agtão, famíliares dos
". .' , ..

'

b,�m:efiageadoS. Eln nome dos presente3
t >,', .. 'USo,u cda palavra o Dr. ,Célia Bp]isário

!
. ,.-" .... ...

, .;. Ram
. .,oR.>. aiDi� �ntan:lo '8.S felicitaÇões- ao

��. ·'.'refeiliréÍ' �""�',:��;. ;S�.'·� Sra. Dr. AntôniO' Moniz de Aragão
., ,"" ." '�',:" "", ,'.' 'que) em segUida agradeceu aq'Uela sim-

·

'M" �'.'� "I. �. ':,.' ',pática manifestação: j

.

. UD'IC�,a.. ' "; .'. ..I.,' ..•. '�., "�o . \
I

,

.

. ':.', . .':
'

.

.' .'�j: ..'\' - x 'x x x-

"D� TijUÇã�'�":'

-x x X x-

_;; x x x x- ,

J •

"
NOS jnformou o escritor e poeta

,

I ," 1 E:iicDj Max Muller, que .o lançamCil
.'

to' de seU' Livro 'Ao Corpo CirCUnscrito'
nii.o mais será no 'Alvaro de Carvalho'
iC,Ónforme divulgamOs. Foi mareado pa­

. ra o pr6ximo sábado no audli.tório da

; FaCl,ildad� .
de Ciências Econôrpicas, às

: 2�30'lis;
.� x x x x-

OS FORMANDOS en{ Ciências' E-
conômica:s, marcaram um almoço próxi
'mo sahadb nos salõeS do Querência Pa­
�a:ce Hotel.

�o;;;"! -t� ,,,.
\
-x :x! x x-

A PROMOÇÃO Rainha do Atlântj­
I.C'O Catarinense de 1967, organizada. pe­
lo Cohmj.sta, será realizada em fev�rei-

· 1'0 após o carnav,al. Não marquei dat�
e nem local,

- x x x x-

EM Tubarão, sábado, foi realizaào

...

,. o casamento de Carmem Adelaide Ble­
Yer com o Dr. Cesar Silva. (1) ato relisi­
oso aconteceu na Igreja Matriz de S�,o
José • A noiva, trajava Um bOnito mede
lo em zebelirie, com uma i\ínica e Uma
cauda bordada, renda gripur nas bar­
ias do vestido, rebordada com fios pra­
teados.' Na crina1da' um bouquê com flo
res de l.aranjéí:r:à. Padrinhos '(noiv-ól.);
Dr, Lázaro Barbosa e Sra: V1.ctório Gas'
parottc e Sra; J\,be1ard� Sehrnidt e Sra.
Dr. Fràncísco Saboía � sra; Oscar Cár- \

doos e Ta (representados pelo casal Dr.
Odson Cardoso);·�ar V�ler e Sra;

,

Tasso Blever e Sra; Rinaldâ Salomâo C;:

Sra. Daniel Savanise e Sra; Vva. Luci-o.
da Rocha e Sr. Jair B1eYer; Mario Sil­
va e Sra.; Bernardino Gerernias e Sra;
Gel. Francisco de Mello Soarez e Sra;
Dr. Otávio Lo�so e, Sra. Por parte do
noivo: DI'. AjyrtonRamQ� eSra ;Dr .Pau
lo Sperbo e S1'a; Dr. Tramas Edson Do.
mingues e Sra; Dr. José Afonso Ramos

.

e Sra; :D;: Luiz Antunes Vieira; Célio
Melljil e SF.a..; José Oeremias da Silva
e Sra: Gresce Tereza da Silva; Aires
Aínorírn e Sra; Dr. Juares Furt ado e

�rta, Ivaura Gasparotre; Dr. Felisberto
Odilon Cordova e Srta. Rita BleYer; Jo
sé HYginio' da, Silva Sra; Moacir Baggio
e Sra; Dr. Clovis. da Costa e 81'a; .João
Vieir,í'). de Araújo é Sra, A Sra. AloYsio
Neves BleYer (SilVIa;' mãe da �iv.a, tra
jaya elegante .n1.odêlo, Um taieI' de pura,
�eda i:tqliana estampada. Após 9 ato re:
Ugi.oS;O' Os convidados foram' reéepciona:
dos IJ,üS salÇe$ (�Ó Colégio Dehon, cOln

��rv!Ç9S do Sr. EdLuaid<5 Itosa'- A'onüi't
m:entãção da j.grêja foi 'de qutoria do 'l'lé
eorado Manoel Garbe1l6tj� Em viagem
de núpCiaS, os noivos Cesar Silva e Cal'
mero Alaide BleYer; seguiram para Por
to Alegre. Foi Um ,grande acontecimen­
to �ocié'.l registradQ naquela cidadie.

-x x·x .x�

\'
'ATUALIDADES Catarinenses'í

na TV PiratW, patrocinad.o pela "Ci�; .

CatariJilense de 'C:r:êdito . Financiamen­
to e Investimentos, sábado, destacou o

'Coquitel de Atrações" realizado no Li
'ra T.C., 'a recepção do 50. Distrito NaQ

va,l, a -entrevista cl9' Ministro dia Mari­
nha. do Querênçía Palace.

,

" , !-

-.x ·X 'x ;X:,""",

NUMA altá r�da politica no 'Arrie­
rican Bar", ��o Quei-ência Phlace Hd'rel,
foi clebqtido o encontro I...aeei-da e J. K.

.

em Lis'iooa.. IA rem:peratUlr31 do 'bate-pa�
po", foi regada :tA Whisk.

-\'
,- x X

--: ;_".,t-,.-
x x-

"
O DEPUTADO Nelson Pedrino, a-

'. compail1hadlo de Doris Matias e dos noi·
vos Antônio Da- Nova e Dra. Lea Sch­
n�i(L, CChl1. um jáBtar no Q,ll'erênGia Pa

lacé� comemõrou sua reeleição, a depu-
': ta4c) estadual.

.

- x x x x-

ENCONTRA.:SE na 'llhacap" ô Ge
neral Costa Liílo:'Veio visitar b Sr. e

Sr::':. Dr. João Augusto Saráiva (Leda)
qUe estão residindo nesta capitál.

-x x X x-
/

PASSARELK - A Varig, distrib�­
irtlo brindes de Natal � O Clube' de
Di,retores Lojistas, lançando -;-. x

- TU
'0 indJca qUe o desfile das sociedades
carnavalescas e das Escolas \,:3.e Saulbas
será na Avenid.a Mauro Ra"mos.

· ,
.

Mais De Mil Brasileíro's Visitaram a
O'rã-Bretanha Em Selembro UlIilÍG

. LONDRES (B.N.S.) _:_ De um to­
tal de mais de'244 mil tUristas chegados
a Grã-Bretanha em setembro último
mais de 6 mil 800 <procediam da Améri

·

Ca' Latina, segundó i.úformo'Ll,i hesta cidq_
de .a Britisr TraveI Assooiationr, .

'

A cifra t::Jtal repres6ntou "�m 'a�­
mento de 37 mil visitantes em éomparã
çã:o cOm idên:ico mês de 1965, ,e eleyou
o número to' al de t1lristas .entrados' no
Pàís nêste ano a 2 millhões 96-n1il, OU se

ja, Um aumento de 14 par cento sôbl'e

H5-125 vôa
Itomais

LONDRES (BNS) - O birreator
executivo HS·125 reCebeu certificado
p.ará· vOar à 2l.titude de 12.500 metros
com um aUméht·o de 300 metros em re�
la'çãü �ao te�ú anterior.

.

O, f�to foi comunicado nesta cidade

,a0\ chegar o avião a HaJield,. este é' o
primeiro HS·125 vend;ido 1).OS Eistados
Unido.s ,a :regreSSar � IngLaterra. Um
do,,; pl'il1,Cipais ul)jetivos' da vis�La foi de

/'

;: j�' (":', •

operíodo correspondente; i.e l1;eThdi� J,'��' :.;
-

sultado anterior, de" 1965 :
'

O' Br"asil, cOntril;>uiu ··com 1,159 tUL.t.,,·
tas. às Rej:moli'cas da An1érica Central
e México com 1.425., a Argentina cO.m

, 1.134, a Venezuel<;t COlD, 512 .
o Peru com

44?;,. o Chile coi:;'1 345; e a ,êolômbia Com

278. O núr11.ero de visitan�es de outros

país�s ",l<:itiPo-a!ne1;'icanOs' itotalizQ!l ) 338 ...
.�' ·�·t ", t· 'i.: '" ";.

. ,i '. � �.'. ';:;

, N,? mesmo me:;, mgresaram nO pal;S
650 :.rnP tbristas�� :proc�de�1teS; dÓ$' \E;J-
ados' Unidos. ',; ,.', ;' '!' .'. ",' i.'

•
• �" .�J

r
.;. ;,'

,

:�
•

I

•

:
.

.w,

monstrar a ·funcionários da Hawker Sid
deleY a diSposiÇão interna de 10 cadei­
ras proposta pelos americanos.

Um total de 113 Hs-125 foi vendido
desde qUe o avi'§ío recebeu o ,certifiCado
de ae�'onavegabilid&de em agôsto de
19B4.

Mais de 70 por cen�o das encome11 .

das são procedel;tes ele clientes estrim.
geiros.
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ai de Futebel
,

vai e runlam-se
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I

n r'.

'·I"'J.,/"'t'r' ale Remo� �.
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Embora 4) X;XXVUI Cam­

peeuato Catª,:rfu�. (J'.e Re­
mo, b!·Hh�!1tmn.?ntl:l vencido

pele Clube Náutico Riachue­

lo; esteja, am,tt..a, �:alldo as­

sumo para cementári>ls, as

atenções da 1)'ihlicn estão
,I em grande :i!il,l"tr cO,:l1centra·
das na, di$p;uta da. R�g�,ta
fnternacíonal de Pôrto Ale­

gre, patrocinada pela Fede­

ração Aquát�ca do Rio Grau
de 'do Sul, com o chuçll1'so
de' gual'l1i-;Õf:s d" ,Er,a.sll. Ar·�...,._ ,-

. '_,

. genrína !!' U:t:ugua,l." I"
,

Pi.ra as disJ;jut,as .dn prôxí-
me domingu, há Capital gaú­
cha, a FeiIêragão ' Aquática___
de Santa Ó,ttarfua'-, recebeu
con"iite que O pre�idelJtte da

entidade, dr. Ary Pere:}ra O·
live'�ra levou ao conhel'i:ouen·
'to «'los clubes a ela filiados,

sabendo-se que' até agOl:a'
manifestaram-se fàv�iáveis'
os três; clubes da ilha, que
81),0 Àldo Luz, Martineffi e

Ríaehuelo. Este pretende le­
var a Põrto Alegre quatro,
guarnições: '<� - com"; "4

sem", "síngle-scull" e "oito",
constituindo-se sua 'dêlega­
ção de 12 remadores. O ru­

bro-negro já decidiu que le­

vará duas:\"4 com" e "oito",
enquanto que o primelro le­

vará apenas seu. "oito achan­

do, porém, que, como carn-
.

peão nesse tipo de barco, de­
, va ser o único a representar
Santa Catarina no páreo de
houra do programa" espe­
rando que a FASC venllfl ,a

dar seu l!-pôio à idéia. () maís
acertado parece-nos enviar
a 'Pôrto Alegrfi' o dois com",

ll.tmmdo na ciru:.rle de Ri·

guaçú, di:tnte d" COiJjunto
lue ,1 do m.e�md nOTI-,:c, os

vet�mn!]l§ !5!a e�Ilital catad­

ne:me, con��guiraTJ.1 estu!len­
dv re�mltad'(J ao snbrepujar
o elenco local pelo marcador
de 1 x 3, "",Ó5 m'n pri:neh'o
pmiod!J em que a c?;lliagem
reg :strou 1 x 1.

I

Ná segunda fase, os vete­

ranos, contrariando a que
tc� js es:m�� 'Vl.':m, ctll1linuou
corj):endo e;iJ[l campo e aumen

tanrlo o ma_rcad�r' :até fi�á�
lo em 4 x 3 a seu favor. !Fel'­
n�r10 2, Vf!,lér� ,.� Julinho
mucal'am para os Veteranos
que formal'anll assLvn: Valter

Rmneu, Marréco, Anízio,
(Valinho) e Adão; Valério e

Julinho; Ronaldo, (Fernan)
do,). 'foinho, "Braulio e Ani­
sio (Meireles).
Marréco, Adão, Valério,

Julinho. e -Toinho, foram os

grandes' nomes da partida,
especialmente o mignom
Toinho· que deu "sh')w".
A equipe do Veteranos

mantém no momento conta­
t[)S com ,Tubarão, áfim 'de
saberem da possibilidade 'de
realizarem dois cotejos con­

tra os "Veteranos da Cidade'
Azul.
Os Veteranos da Capital

há quasi um ano que não
conhecem ,uma derrota.

"

..

COMESTIVEL

\

df;J ramo procurem Sardi·

nl�@s ��.\I�JHt um produlG ca�arinense

p�re .� merciiJ@o I�f'er�acional

---'--_._---
,

, \

D)laS c�sas Gil l;l1aterilll à rua Conselheiro Mafra 11.0S

109 e ln eiJJlil. al(";;í: de 147 m2 (7 metros de frente por 21

de fUJJldÓs).
' "

Um �err;ml) Qom 17,60 de fre�lte à rua Gal Gaspar Du­

thl \C3.ffi 97 l:ne�l'l,l§ u(' fundos, contendo uma casl.' de ma

d�j,·a.
Uma C''''?c �'Y' CQt"Jtrução no Loteamento �todieck -

:iil'ca d� �(,U$j;:'tJctl) ?31 m�.
/

I

'

U�na c">' "". .t:l ;,lvenal'ia situada no Estreito à r�Ba),
I

, ' ;
..

,!�\">cJ:l,o. '2,<> '].' .') lUedindo 20 metros de frente com fun-

'ik ti', U�'. \ ,l�t1lo ��diLll;lo ';0 metros e outro 36,50. Preço a
,

u-:._ �;.��� �qrl.�,
"RECREIO . SANTOS

TI t,NIONT".
ln�()rm�f)õcs '];;m,obil'láda Ressacada ,- rua: Tenente

�.ilveira� 29 1.0 andar - sala 5 - ou pelo fone 25 71.

I I

.

"
.

I
..

OVI'�n. .

j 111�U

Catarínense de Remo

quêle
'

ano, formando, aguar
nição com Décio Couto .tímo­
neiro, Olávio Aguiar, Joa­

quim Oliveira 'ê Altino Ré­

gís, Depois o nosso remo deu
nôvo tropeço e lá foram as

competições para retornar
em 1950, quando a FASC,'en
tão fundada, deu estrutura
sólida ao esporte. Mas Wal­
ter já se considerava velho
para a prática, do remo e aí
sua bela carreira teve f�.
De Walter Wanderley a

velha guarda do nosso re­

mo ,guarda as· melhores 're­

cordações, reconhecida que
foi ·a classe e fibra que dei­
xou potente em memoráveis
competições defendendo as

cores das duas maiores ex­

pressões do,cesporte, nál�tico
baúiga verde: Martinelli e

Riáchuelo.
'

C. R. ALDO LUZ PEDE
ESCLARECIMENTOS,

\

À ,FASe·

Ao sr. 'des. 'presidente di'
Federação'Aquática "de San·
ta Catarina, o j�rnalista Moa
cyr Iguatemy da Silveíra
pre(>idente do €. R. Aldo Luz,
dirig'iu o segl!�te ofício:

Florianópolis, 24 de
vembro de 1966 r)

N.o 300166
limo Sr.
Dr. Ari pereil-a e Oliveira
DD. Presidente da FASC.
NESTA

Senhor Pr�sident�:

de do' remo, walter reapare·
ceu porém DO Riachuelo; fen ,\ Moacyr 19uatemy
do disputado o Campeonato veira � Presidente

Um bom choque terá lu­

gar na nóite de hoje, no es­

tádio "Àdolfo Konder", ape­
sar da campanha desfavorá­
vel dos dois litigantes no

certame em andamento.
,O União, que' sustentà a

"Ianterna" do Campeonato,
virá até nós para dar com­

bate' ao esquadrão do Avaí,
ante-penúltimo colocado, que
tentará desforra-se do revés

"

,
j

o

i
J

\

,

single", ,,"4 . sem". "2 'cem" e

''':bouble'' do Riachuelo, fi:'
cl;lnd� pi:ra as disputas do

primeiro e último páreos
("4 com" e "oito"), destaca­
das as guarnições do rl'larti,

nellí e Aldo Luz, respectiva­
mente.

Vamos aguardar a pala­
vra do presidente da Ii'ASC.

'I

IBARRrA ESTEVE EM
PORTO ALEGRE

Afim de providenciar a a­

quisição, por empréstimo,
de barcos para que o Clube

.

Náutico Riachuelo possa par

tlcipar da -Regata Intel'l1acio­
nal, ,anunGiadv, para o Plióxi.
mG domingo; esteve em Pôr'
to Alegre o técnico e cons·

trutor Fernando Ib:.\rra. Sua
missão foi coroada de, êxi­

to� já d'omingo as guarni­
ções do'�icampeão catado
nense estará competindo em

barcos do Barroso e União.

ANTlGO CAl\WEjÕ REMAN
DO NA-BAíA SUL,

Anteontem, pela manhã,
,com o mar tranquilo e o céu
sem núvens, a nossa atenção
foi despertada para llill1 fa_Jo
incomum na baía sul. Ex·

Campeão; já. �� idade fora
de congi�ações para a prãti­
ca do esporte dos fortes, ,da­
.va um gostoso passeio, tri­
pulando um "s!dff", do Clu'be
Náutico Francisco Mal'tinel­
lÍ. Saiu do g�lpã9 do rubro "

negro e rasgQu-as-agw�s até
o galpão, do 61ube, Náutico
Riachuelo, onde', teve npó.rtu
cidade' de cump'rimentar o

,técnico- Fernando Ibarra e

alguns remadores que na o­

casião lá se encontravam pe
lo brilhante feito que com­

ritmou o clube presidido pe·
lo deputado Celso Ramos 1:<1.­
lho como detentor da supre
mácia .do rem<o em Santa Ca-
tarina.

"';. ,

Não erà outro senã,o o dr.
Walter Wanderley' que co·

nosco manteve rápida mas

ag'radáv(�l palestra, dizendo

que estava tão somente efe­

tuando um passeio pela baía

sul, pois sempre gostou de
remar.

Para os que: não conhecem
o dr. Walter Wanderley, te·
mos a dizer que se trata de
um dos mais completos "1'0·

wers" do passado. Ghegou a

ser campeão em cinco opor '

tunidades e tudo inclicava

que novos louros alcançaria,
quando o' nosso remo trope­
çou bruscamente e por tan
tos anos os aficcionados dei­

xaram de presenciar a dis­

puta do 'Campeonato, sendo
o hercules remador um dos

míliores prejudicados. walter
foi tricampeão (39-40-41) de

"Single-Scull" pelo 'Mail'tinel·
li, sendo ainda campeão de
"4 com" em 1940, também

pelo rubro ,negro, ,formando
ao lado de Jales Tinoco, A·
dolfo Santos e Alfredo Oli·
veira, com ° saudoso Âcioli
Vieira comó

,.

timoneiro. Em

19,h, após anf\S de inatividao

da Silo

:/

- que, no turno, em Timbó,
Ihe infligiu o pelotão Iocal,
pelo apertado escore de 3 x

2.
Já conhecemos o quadro'

tímboense que é bem modes­

to, mas que por vêzes chega
,a ser perigoso, corno acon-

teceu- aqui mesmo, porém
no estádio "Orlando Scar­

pelli", quando roubou pre­
cioso ponto do alvinegro,

Cassi:tts Clay X Ernie Terrell ,

será travada dia 6 de feve­
reiro e Clay, ganhará 250.000
.dolares,.'mais metade das
rendas de bilheteria. O Olim

piá Stadium de Detroit tem
capacidade para mais de

quinze mil espectadores.
Terr�ll receberia de 15 a 20

por 'cénto das rendas 'de, bi­
lheteria. O empresárfo de
Clay disse que vai estudar a
proppstà. da sra, WÍlsdn.

DETROIT, - A sra, Jean

Wilson, orgaÚizadora' de
combates de .box, fez uma

proposta- a, -Cassíus Clay,
campeão mundial dos pesos­
-pesados para que ponha em

jogo seu titulo', aqui: contra'
o' desafiante, oficial 'Ernie

, -

'I'errell. Segundo parece, ,es-
te último já deu sua apro­
vação,
Se houver. acõrdo, a luta

--- ,-

-,--_,-----
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"KNOW �'HOW" BRITANíco E' "

DiNHJlR.O:AMEB,ICANO, ,N:O rU:TE'J!,PL
INTERNACIONAL

�'
,.,

da-

LONDRES (OE) - Fred­
die Goodwin, antigo médio
do Manchester United e do

'Leeds, renunciou ao seu car

go de diretor de futebol do

Scunthorpe, da Terceira Di­
visão da Liga, para aceitar

o-lugar de treinador do New
York GeneraIs, dos Estados
Unidos.

, 0-' primerro
Goodwin será

trabalho
uma visita'

de

em tôrno do mundo contra­
tarido' os maiores astros do

esporte. O seu itinerário ín­

clui a América Latina, Itá­

lia, França" Espanha e Afri­
ca,

O treinador britânico dis­
se nesta cidade' que os' pro­

prtetâríos desejam organí­
zar uma equipe de gabari­
to 'internacional, não tendo
a menor Importância a ques
tão da despesa.

oonsequência do empate de
1 x 1, recebido pela torcida
do Campeão metropolitanos
como uma derrota em Tim­

bó, o Figueirense perdeu
mais dois pontos em vista
dos unionistas terem estabe­
lecido 3 x O.

Logo, os rapazes do clube

que está noite nos visitarão
estão invictos contra a Capi­
tal '"'mas desta I feita terão

que dar o máximo, pois o

Avaí eredencía-se como fa­

vorito, a julgar pela boa a-
_. tuação que teve domingo,
em Joinville quando dividiu
com o América as honras do

espetáculo.

QUADROS PROVAVEIS
"

União - Nonô; Ivo, Ger­

son e Avelino; Geraldo e Zé

ca; Nélsínho, Nenê, Risada
e Marinho.
Avaí - Márcio; Ronaldo,

J
•

Deodato, Nery e Miririho;
Rogério Santos e Amilton

- Rogério Puríücação, Juarez,
Cavallazzi e Pererêca,

.

,'�

PRELIMINAR

Farão a partida prelimi­
nar os conjuntos do Postal

,Telegráfico e Paula Ramos,
pêlo 'certame profíssíonalís­
ta da cidade.

Sánic's e Crnlze�ro No 'Mineirão,
Jog�� Hoje Pela Taça Brasil

De ,Bclo Horizonte a crô­
nica: esportiva está anuncian
do

. que em virtude da" exe­

lent�<v�ocura 'de: Ingressos
desde ,: sábado ,_i:pâra o" jôg-o
Santos e Cruzeifo esta nôi­

te, � ,: :i\1:ineirão" deverá apa­
nhar um extraordlnárío pú­
blico que poderá proporcio­
nar uma arrecadação de ,.

300 milhões de cruzeiros.
Santos viajou via aérea

levando todos seus titulares
e o técnico Lula deverá man

dar' a campo o melhor de

seus jogadores para enfren­

tar o Cruzeiro hoje à noite

110 estádio' Magalhães Pinto.

O Chefe da delegação San­

tista é o Sr. Nicolau Moran
.

seguindo como diretor o sr.

Florianópolis
de Joinville.

Ginástico

José Bernardes, Administra­
.dor, Ciro Costa, massagista,
Macedo, médico, Dr; Italo

"ConsentulO, técnico A1itô�·
nfro e pi-eparador físico Jú-

lio' Màzei.
'

Armando Marques dirigi­
rá os jogos aa série final es
colhido de comum acôrdo,
i\ CBD deverá agora'escolher

os bandeirinhas. Para hoje
serão da federação Mineira
e em São Paulo serão Wil­

son Antônio Medeiros e Ger­
minal Alba da, federação
paulista.
Uma geral no Mineirão es

tá custando para Santos e

,Cruzeiró 3.000 enquanto que
uma arquibancada vale

6.000 cruzeiros.'

•

rna�(ltOn'·

( ítel \

às 3 e 8 112 hs.

Judy Garlaml

-------- --- --�-- --------_.;,..;;_----

contando ,com a presença
do Vasto Verde de Blume­

nau, Bandeirantes de Brus·

que, Atlético Catatinense de

e

VASTO-VERD,E E BANDEI­
'{ANTES VENCEDORES DA

SABATINA

• DEFINIÇÃO A NOITE

O estadual de voleibol foi -

defirtido na noite de domin

go, quando mais dois jogos
foram realizados.
Em jog'o iriicial da noita­

da, o Atlético CatarÍnense
derrretou ao Ginástico por 3,
x O. garantindo assim o ter­

ceiro. pôsto, fugindo da lan­

jerna enquanto que' Bandei­
rantes e Vasto Verde, dispu
taram o título. Vitória do

,

elenco vastoverdino por ,3
sets a O, sagrando-se assiril

con.:to o nôvo campeão esta
dual de voleiboi masculino
adulto.
A classificação final foi a

seguinte:
1.0 lugar - Campeão

,Vasto Vel'de com O p.p
2.0 lug'ar - Vice Caml?eão

- Bandeirantes com 1 p.p.
3..0 lugar - Clube Atlético

Catarinense com 2 p.p.'
'4.0 lugar - Ginástico com

3 p_p:

\ ....

, "

Vasto Verde,. 9 nÔYQ ça.mpeão
de 'voleibol �adulto

"I

médico necessário para a­

parelha-lo provisoriamente.
Os,. principais corredores IIdo mundo serão solicitados

a c(intribuir para o custo de
veículo. 'Jim Clark, Grahaml,

I

Hill, Jack Brabham e John'

Sur.t�es fazet,_n parte da co­

missão.

.

O hospital será construido:
sôbre o chassis fornecido pe-[
la Ford. Contará com uma

sala de,operações, raio-X,
unidade de tratamento de

queirnll;duras � grande esto­

que de' sangue e plasma.

Os Confrontos De Ho,ie e Amanhã
_' <'

"

Pelo Grupo "Dorn,y Anlunes"

x

(3 x 1), Caxias (4 x O), União
(3 x 2), Internacional (4 x

1» e Ferroviário (3 x O). Os
demais jogos terminaram
empatados.
Folga na rodada o Comer­

ciário, vice-líder.,
Efetuada a rOdada núme­

ro quatorz.e, a classificação
da zona ,"borny Antwles"

passou a ser esta,' por pon­
tos perdidos:

1.0 - Metropol, 17
2.0 - Comerciario, 19

3.0 - Barroso, 20
.

4.0 - Olimuico, 26
5.0 - Ferroviário, 27
6.0 - MarcUio Dias, 28
7.0 - Atl�tico, Hercílio

Tendo chegado Íto conhe·
cimento desta 'Presidência
de que �ssa Federação far­
se-á representar'em Pôrto
Alegre, no próxftno dia 4 de Uma comissão de organl'
dezembro, na regáta interna- zadores de corridas apelará
cional, que ali

.
se' realizará p�ra que especialistas -de ca­

promovida pela gloriosa Fe- 'da país, onde a prova tenha

deraçfio Aquática do Rio lugar forneçam o pessoal
Grande do Sul vimos pelo

�

presente 'shlicitar a V Sia., :;=:=======================
.

se digne informar, oom' a

urgência possível, o seguin­
te:
1.0 - quais os conjuntos

desig'nados;
2.0 - a que coírmão per­

tencem os· conjuntos escala.
, los;

,

3.0 .....: se, este Clube, ven.
cedor do pareo de oito, no

Campeonato (1atarinimse de
Remo, realizado no dia 20
do corrente, -Vai ou" não ser

designado. para representar
a FASC., etn Pôrto 1\legre;
4.0 caso afirmativo,

qu?-is as providencias que
'essas Superiora tomou pa­
ra que a g-uarnição vitoriosa
em oito se prepare para tal

incumbência; <I

5_0 - que até ,o momento
nada oficial sabe sôbre 'a

propalada regata de Pôrto
Alegre, embora se sa,ba Que

outro Clube desta Capital
iá tenha recebidO convite da
FASC para ir ao Rio Grande
do Sul.
Certo de um pronto pro.

nunciamento de V. Sia., sir.
vo.me, da oportunidade pa.
ra reiteirar protestos de es.

tima e consideração.

c�tarinense'
O campeonato catarinen­

se de voieibol adulto de mas­

clllmo, foi !iesdobrada' sába­
d.o e do.mingo, nesta capital,

- ,

no· Cltrridas De Auhmóveis

Luz e Pa.Jmeiras. 29
S.o � Internacional, 30
9.0 - América, 32
10.0 - Caxias e GuaranÍ

(Lages), 33
11.0 - Figueirense e Prós­

pera, 36
12.1:1 -. Guaram (Blume·

nau), 40.

13.Q - AvaÍ. 40
14 - Imbituba,' 43
15.0. = U:nião. 45

•

O campeonato teve seus .

jogos de sábado, desenvolvi- CINEMAS
do no estádio Santa Cata�ri- C�UT"'l fina ,enqlJanto q�1e no dom:l,l1- '"

,I;à&1 &liU

go, serviu de palco o. Ginásio S'ão JoséCharles Edgar Montz.

o campeonato foi iniciado
na noite de sábado com o

�

cotejo Vasto Verde e Ginás­
tico. Vitól'ia do elenco bIu­

�enauense por 3 sets contra
O.
,No outro cotejo da noita- - em -

da, o .Bandeirantes superou PAPAI GANSO
ao representante da capitãl, Tecnicolor
o Atlético Catarinense, por Censura 'até 5 anos

,3 sets a 1.

,"��"",,,,,*,"';"l!!f�"'I�
BOXY

DOMINGO FOI ASSIM às 4 e 8112 hs.
se John Wayne

No domingo, os jogos de Kirk Douglas
"envolveram-se no SESC:-SE· Henry Fonda

�AC, abritjdo a série de jo· . Tom Tryen
,os as equipes do Vasto Ver Dana Andrews
le e do".Atlético Catàrhlense flaula Prentiss
Nova vitó'ria do coniunto - em -

vastoverdÍno que 'impressio. PRIMEIRA VITÓRIA
nou por 3 sets a O. No outro Censura até 14 anos

prélio da matinada, o Ba,ndei
rantes derrotou ,ao Ginásti­
co por 3 sets a 1.

---'---- ,------,

-em -

O� MA'GICO DE OZ

Sequências Coloridas
Censura até 5 anos

lUz
às 5 e 8112 hs.

Gary Grant
Leslie Caron

LONDRES, (B. N. S.)
Atendendo ài uin apêlo do
Sr. Louis Stanley, da BRM,
um hospital'mÓvel, ' orçado
em -50 mil libras esterlinas,
e o mais moderno do seu 'ti
po ,n.o,mundo, estará preSen­
te em tôdas as grandes cor­

ridas de automóvel na pró­
xima estação;

Pelo Campeonato Estadual
de Futebol, grupo I "Dorny

,

Antunes" para hoje e ama­

libã estão marcados os se-

guintes jogos:

HOJE

Em Itajaí - Marcílio Dias
x Olimpico
Em BJumenau - Guaram

x Metropol
Em Join"ille ..... América �

Barroso
Em Criciúma - Atlético

BAIRROS
ESTREITO
&1"OIIA
às 5 e 8112 hs.

Hildegard Knoff
Genovieve Grad \

,

-em-

O AVENTUREIRO
GIBRALTAR
FranScope

Censura até " anos

,
,

x Ca'Xi!ls /"

Em Tubarão - Hercílio
Luz x Internacional
Em Lages - Guaralú

Ferroviário
,

Nesta Capital Avaí, x U­
nião

AMANHÃ

Em Criciúma - Próspera
x'Figueirense
Em BJumenau - Palmei­

ras x Imbituba
No Turno, venceram Me­

: tro;po! (� x 2). Barrosq

DE

IMPERIO
�s 8112 hs_

JoIm Gavin
Lana Turner
Sanara Dee
Susan RolUler

- em­

IMITAÇÃO DA VIDA

EastmanColor
Censura até H anos

R�iã
às Sl12 ]lS.
Clint Walkel'

Jay NOl't b
- em -

MAYA, O MAGNIFICENTE
PallaVisioll - Tecnicolor
Cerisura a{é 5 anos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. MIAMI, Flól'ida, - Espe­
ranza Estevcz Reyes, uma.

refugiada cubana de 50 anos

de ldalle, recentemente che­

gada .a Miami, afirmou que
estão ohcgnndo a Cuba, pro-

"

cedentes do Vietnã, soldados

pernas e as autoridades proí
biram seus vizinllOS' d'e visi­

tá-lo.
José Duarte, ex-oficial do

Exército cubano,
,

deelarou

lI.á alguns dias, que nos últi·
mos três meses tinham che-

mortos, feridos ou

dos.
A sra -, Reyes. declarou" que

as autoridades de' Havana
tentam ocultar os tatos mas

o povo os conhece e. comen-
. ta..

Esperunea Neves, disse
também que um jovem sol­
dado- cujo pai trabalha 'no
porto de. �esca de Havana.
chegou ao país sem as duas

.

Hanói, 28 (ANSA) - A â­

gêncía noticiosa do Vietnã
do Nortc, publicou uma de­

claração do Ministério das

Relações Exteriores na qual

ruutíla- gado ao país os cadáveres

d'C mais de 150 cubanos mor­

tos no Vietnã.

NOVAS CONDENAÇÃO DE
!!fANÓ! 1\'OS EUA

-_----._._-- ._-;-;:------,_ ..._._----.------

No distrito de Santo Antônio (Praja CéJ1nR�)dá) ..

um terreno com 52n. de frente, e, .trada geral e mad::
ele 1.000m de fundos,' com Casa de material,' necessi­
tando reparos, luz n.Ç�cente ele água potável.j: .'

Tratar nesta Redação com Sr. Divino l\19.Í-ioti. Ne­
gócio urgente Prêço ele ocasião, aceitando proposta.

._--.---_. ===:::::.�

Agradetimenlo e Convite Para Missa

Villv� Luiza Nah9.s Bonnassis, filhos,
. Iloras, ,.J;.lefos, bisneta e demais parentes de

OSCAR BONNASSIS

sl'.n�,!bili7.,,·10s, agradecem a todas as pessoas que n::éI.

nifestaram seu pesar e acom,panharam aS cerú:1ôr;k.;",S
ele seipu1tamen1o.

Outrossim, convidam para a missa de' 7. dia,. a

ser reali�ada na Catedral Metropolitm.la, dia 2 de de
zembro !:,róxÍlno, 88

"

,30 horas.

Antecipam Jgrac1.ecirnentos.

ESTADO DE SANTA C\'l'ARINA

. JUíZO DE FDIREITO Di!.. VARr.\ DE FAi\HLIA; óRFAOS E

SUCESSÕES ESCmVAN1A DE FÁlVIfLIÀ, ÓRFÃOS E SUo

CESSÕES.
•.

EDITAL DE INTliHAÇAO 'DE AUSENTE, COM .0 PRAZO
bE .

TRINTA DlAS (,10)
O DOUTOR -OSWALDO ARÊAS HOHN, .lÜí� iÍ.e DI;
reito Titula"r (h' Vara de Familia, órfãõs e Su�es.
sões da Comarci> de Florianópolis, Capital do Es"·
tado de. $al1.ia_C::;tarhlu;'··11a 'im-nJ:a' 'da 'lei: etc. ,... ."

,FAZ SABER aos que u presente edital "iTem, ou d'êle 'Qo·
nheCÍmento tiverem 'qu� '( eXj!ledido dos autos n.o 2.63,3, dce

Ação Ordinái'ia de Desquite, em que é autor 'SyvOl';ne de
I

.

Oliveira e ré Erozol1tin� Lomhar�o Dias), �m eurso uês·

te Juízo, pelo presente edital, INTIMA a senhora. El'ozol1'
tina Lol11bardo Hias, .Bn�sileira, casada, residentc,ém lugar
il1l.1erto e não sabido, Ilar� compa.l·ecer à audiênch, 'de con­

cilia.ção, marcada para (; dia 17 de Janeiro d� H)6�, às 15

11Oras, ,no Edifício dó FO:'um, à. Pra.ça 15 de Novembro, n.(\

12, onde encontra·se ·::n·;talado o Juízo de 'Direito da Vara

de Família, Órfãos e Srcessões, e Cita, com o prazo de dnz
(10) dias, a partir da data designada para a audiência, ca·

so ela não compareça, ação esta proposta. por seu espôso

"
SyvOlme de Oliveira, no" termos 'e de. aeôrdo eom a peti.
çã.o e despacho a seguir transcritos: PETI'ÇÃO INICIAL
DE FLS. 2 e 3: Exmo. ��r'. Dr . .Juiz de Direito clã Vara de

Família e Sucessões. SYVONNE DE OLIVEIRA,' brasilei·
1'0, casado, fúncionário público estadual, resi.dente e domi·

ciliado na Vila Operária n.o 5, Saco dos Limões, Sílb·distri�
to desta Capital, por ififUS assistentes jucliciários ·uifra·as·
sinados, com base no art �317, IV do Código Chril, vem pro·

por a presente ação ordinária de desquite eontra Erozon·

tina Lomhardo Dias, .::'m: ender�ço ig'noradQ, pelos fatos
a seg'uir: 1 - O autor eó:sou·se como faz pr3va a"certidão

inclusa, com Erozontu1R LombardI) Dias, a 15110:9;54 pelo.
reg'ime de separação rl� hqlS; 2 - Tal enlace realizou-se

qnando de uma VÜlgem �, cidade de Santa M.aria, R.GS'; .on­

dc conheceu a ré e que acusado peh� mesma de' têla sedu·

zido, prontamente aCeHinl o casamenj;'o; ::I - Por se imcôn·
trar sómonte ele p�iSSR�'tl'll por Santa iVIni:Ía, pois la. esta'va

( ,,� . . .

a serviço, convidóu a fi' 11ara vil' com ele Para Fpolis e

qual não foi sua surprí':ia quando se recus.ou a ür, alegan·
do que ficaria com seus pais; 4 - l\ seguir o uutor voltou
3, Fpülis permaneccmb com seus pais, na 10caUdade de

Yüa Operária, Saeo dos Limões, ondp sempre morou até
a lJrescnte data; 5 - De efeito, decorridos todos esses a·

nns Slt1t espôsa 111111ea veio a Sta. Catarina e por isso mes·

lno procurou o autor pnüal' em contacto COln ela através
de tetceiros, a fim de ceJDseguir o desquite amigável, mas
soube que a mesma não mais reside em $anta .lVIaria e que
tomou rumo ig'nol'ado, jHnt�H11elÜe cor.n seus pais; Nestas

, ./ eondições, requer·se a '\. Exa. a citaeao' de El.'ozontina
Lom'!mrdo' Dias por edi.ta.is; para constestar à presente ação
nQ prazo leg'al, e, arüb.i, �eja ,iulgada pl'OCel�ente, para de·
cretar o desquite do (,{!;,�l, eomlünando·se a rç no pag·a·
mento das cllstas pro('�!'sllais c hüf.orários advocatldos.

Protesta,se pela apresê;.1fação de outros docu!l1C'1tos, rol
de testemunhas e üerw.ls ]h\)\'as qtle se Julg''''!, necessá­

ria, inclusive o depoimciii'l lwsSoal (la ré. soh pena de con

feStoia. Dá·se a presente ") .-alor <lI" Cl'S :�on.ooo -. (dlÍzeníos
'mil cruzei�'os) par fi 0, efeitos de ;)l�'!.(hl. Nêstcs têrmos
Pede deferimcnto. Flor:,:1l1ópoli". <I r1e outubro de J96K (a)
João MOO1m - i}ssistl'r:te .lvrli'riário - (a) Clovis Mauro
da Silva - Ii.(h,)gar!n. ",�,<::p!\CHO DE FLS. Sv. Citem-se
os cõnjll'!'p� '11".,. iI �md'!fricia de conciliação; sendo que a

. re por ceUtaJ, Cf;m 'o :,razo ele 30 dias, valendo esta cita.

ção para a cóntestaçã0 EIll, 10-10·66. (a) Oswaldo Arêas
Hotn - Jtüz {Ie Direito ca Vara de Família, Órfãos e Su­
cess6eS. E para (fUé chegue ao cônlIecimento de iodos, e

que ninguém possa alegar ignorância, expedi o presente
edital e outros iguais (lUe serão publicados e fixados 11:1

[i'oftlla (la lei. Edital (lada e lJassado nesta· cidade de Floria.

nópolis, Comarca de igual nome, Capital do Estado de San.
'taCatarina, aos noves dIas do mês de novembro d.1) ano de

:mil novecentos e sessenta e seis. (9'11.1966). Eu, Escrivão
o subscl'eví.

'

OSWALDO AR1!';AS HORN ...... Juiz de Direito da Vara

�.e F��ili�, ôrfã�s e Sucessões� 1,12·6B.

1%.
o govêrno de Hanoi conde-
na "os recentes ataques dos

agressores norte-amerícanos
ao Reino do Cambodge".
No documento, publicado

ontem pela RVA, o Mínísté­
rio elo Exterior afirma: "O

g'overFlo da Repúbliea Demo­

tratica. do Vietnã denuncia

PERDA
Perdeu-se: 'uma. ' abotoadu­

ra de our,).. Por. se tratar
de jóia de. estimação, p€de­
se a quem encontrá-la fazer
a entl'c�a nesta redação,
que será recompensado com

Cr$ 5.000...
. .

. ,

�'f�'Jlc�(tc:,nllD<1. Io'�,
..�: .

.f .,'

Economize
Co.mpr:uúlo
Imov�is

Se lhe int�ressar lUll ter·

reno, há poucos segündós do

.
centrQ, sito à rua �rig'adeiro
Silva PRes (CIiã'CaT� do Es­

panha), �nedind'o 11 x' 27m,
.

telefoJ1e pura 3894, obten�lo
illformações.

30.1166.

'.

Pron;rànuu!ws nara
� ,",

li.

1967· seis �Jãos
; "Aliô�lo'l
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Wa�hil1g.ton, - A Adinuús­

tração N'}CÍonal, de Aeronáu·

tica. e Espaço (NASA) anun·

ciou que· ser�o levados a ca·

bo seis vôos "Àpollo", em

1967, de confoni1idade com

O programa dos. Estado,S Uni
d()s pal'a ooloçat uni lwmem
na Lua antes de 1970.

O programa -de 1967 inciui
os dois primeirQs testes de.
vôo do foguete "Sattirn 5",
qlje t'�m uma altura equiva·
lente 'à de um etiifício de 35

andares e será 'usado nos

lançamentos hmares, e qua·

tro vôos eni tôrno da Terra,
ci.ois (teles tripu 1. �:1 (Js, nos

quais será usado' um fogue·
te menor, o "Sati.lrn 1".

1,'.,"..
A NASA allunciou o se"

guinte p:l'ograma para 196'i:,
- Primeiro trim:est:re: Pti J

meÍl;o vôo orbital tripulado !

da cabina. "Apolio" e secção
de equiiJ3,mentos" cQm os as

tl'onautas Vu'gil Grissom,
Edward White e Rog'er Chaf
fec COlllO tripulaütes. Um

fog'uete "Saturn 1", de 1 mi·
lhão e 600 mil libras de em-

puxo, será o veículo
dor.

lança·

as ações agressivas dos, ím­
perlalístas uorte-amerícarros
e das autoridades títeres de

Saigon contra o Reu10 do

.Cambodge. O gnvêrno da

República .Democrática do
Vietnã e todo o povo viet­

namita, apoiam com resolu­

ção o povo irmão em sua

justa luta em defesa da ín-

da paz, da neutralidade e. da

integridade territorial du

Carnborlge.

O "NEViT YORK TI1\IES"
COMENTA A TRÉGUA

Nova York, 28 ("Reuters")
- O matutino "New York

�imes" em sua primelra e·

'(lição de hoje, dlz que a tre-

I

- Lançamento de um mó· '

dulo ltmar "Apôllo" ii.ão·tH·

J;'ulaclo, nave de quatro per·
nas que tcm por verdadeiro

objetivo fazer uma de�ej(l:1
na slrpel'fkje. da Lua. O vúo
em tÔl'110 da Te!'!'a üestina·
se a enn1pe8.':'!!" a il'r�ef�l1'ida"
de (h !1;��'f' ím' rignroso vá·

r,uo pspaduL
_. Lançamento duplp. Lan

çamento, um dia, de uh1 mú
cIul0 lunar não·tripulado.
Lanç-,amento, no dia seguin·
te, de três astronautas nu-

ma cabine "Apolio". Os as�
h'�)l1autas realizarão um 'en­

contro espacial �om o veícu­
lo lunar, ánalizarão o resul­
tado da operação e retorna­
rão à Terra. Em a.mbos os

lançamentos serão .uti,lizados ,

foguetes "Saturn 1".
- .Segundo tl'Ímesti'c: Vôo

inaugl.lral do gigantesco "Sa·
turn 5", o mais poneroso
lioguete düs Estados Unidos,
col1l um .empuxo de 7 mi·
lhões e 5ÔO núl libras.
I!>egundo semestre: ,Segun..·

do vôo do "Saturo 5".
A NASA não anunciou �

ordelll d.os vôos e nem as

daias dos mesmo�.

d'1 soberania,

I·.

gua de Natal e do Ano Novo mento de boa vontade na

11'0 'Vietnã "será o preludio terra. Mát'C e destrua tanto

de outro ano cheio de guer- quanto possa até às 6 horas

ra porque Washington, Ha-
.

da manhã de 24 de dezem­

noi e Pequim assim o que- bro -e comece a. matar outra

rem". E acresenta: "Não se·' vez na �rnanhã de 26 de de­

rá prolongaría a. suspensão zembro. Faça o pior até às

do bo'inbárcleiu ou da Infil- .
'6 horas rfl'c' 31 de 'dezem.bro

tração, nenhum avanço em e outra Vé,z depois de .primei
direção á mesa da paz". ;t·o de janeiro de 1967, quan·
O editorial do matutino do estará certo matar, bom'

novalorquíno, cuja segunda hardear, queimar, destruir

edição foi modificada." afir- as colheitas e os trabalhos

ma ainda: "Haverá qüatro '(1/0 11\Ol'rrte'rll até as 6 horas do

dias de pazmas nenhum %110 'dila 2<t:de :d:ezembro de 196'V". ,

.

Uma versão-revista do edi

toríal, PI'blicada .

na -segunda
edição, omitiu alguns co­

mentários sobre a trégua, e

.afirma: "Esta é a verdadeira
ironia da tregua, Quão mais

significativa seria se pei·mi.
tisse levar :1 uma. u!Í:lhinuição
no procr ssn 'da guerra; a ú­
ma continuada cessão. do

bombard cio, á ação de um

ou de 'ambos os lados que

pudesse dar. a essa . tregua,
alguma substanóia" .

--_.--: ---_---_._�.--- ._-'--_. . -_._ .. _._---�...

'COMPRA E VENDA' DE IMÓVEIS
.

,

OFERTA· DE, OCASIÃO: CASA, DE MADEÍRA· EM B�R-
.
RE.I'R(j}S -, 3 'quartos. :copa, cozinha e banheiro. Pintada a.

óleo
.

Cl)ristril�ão '1ece�te'; Sômente. 1 mip1ão e meio de '·en.
trada e 80, mil pOf' mês., .

...

.'. .

CASÁ DE NIÀTERIAt·,.E�'I ITA,GÚAçú -.:.....,. n�is ;qua�t�s, 2

salas, banheiro' e eoziaha' terreno .coin�14 .metres c:ie fl'cnté .

. Tre�� mij.llÕe�.;
'.

';1. \' .'.
,..

.

.
.

COMiPRA'SE :U;RI";ENTE .FINA RESIDÊNÓA . De prefe­
-rência, loclIlizada, proxíma a Felipe, Schm'idt '011 Este�es'
Júnior; com.' 3 qEartr-s, '.2 banheiros; gáragém pára dois

carr,os· e' dep�nd€pêias .:de e�piieg':i(l�;' sêja' de' {'cnstruçãó
.

receute.. :.' .,-. .
,.

'

TERiRENO, ífM
.

RARREÍltOS .PÚR' IlOÍS M.ILH6ES - 12 .'

x '4'�.t.n�(Ú�oi �te. fl'ent� v�ra o aSf:.J,ltQ.; .- '"", � • '

�'CAS.I\:. N;�: PEAI�f�A:- De)ria'terial( c�pl"�119 metr9s
'. qUll:"Q.radns, �,€rrel�{! (h;,43.o metrºs;� tin.(\à' vi�'ta �);i.n'O:l'ariÚca:

.

12 milhões/. ....
.' .� ; {, ..•. �_�;. :.;, /."

CONJUNTOS PARA E�CR.ITÓRIO. � Tel110s"djv(· ...�os p�:0l1,
. tos e em construção. 10ng:amehté fU1anCÍaaos; ótima loca!
lizacã.g.

,:.
�

.'

SALAS PARA CONSULTúRIO � Localiiadas em ])onto
central, ide-al paTa médieos, advogados, contadores e ou·

tras pr9fissões liberais. Longo fU1anciamento, s::::m e�t�:a.
da.

.

APARTAMt:NTO "'IA PRAIA DE FORA -, COll;} .1 dormitó'
rios, 2 salas, deIJ'p.ndências' de empregadas, ·g·a:ra !"em, vago
(nunca floi hab.L:ulo)� Oito milhões de entrada e Q salflo
,em vinte rneses. 1

GRANI)E GLEBA EJl'I SAO MJ;GUEL.- A mar?c·m da Ro·
do\oia 101 (asfaltG); eOl1'!eça na praia; �6 mil metros qÚa·
orados; Sómente 5 milhões. .

:rE.RRENO NA PRAINHA -. l.\fagnífico lote, m�dindo gt�a·
. torze metros de frelJt�: ao lado de lindas resil1ênclas' Ven·
··de·se pe�a melhO" o.ferta à vista:' .' .

'

....
,Api\RTAl\'IENTf'S NO B,<\LNEAJÚO DE GA.MBOlUÚ - FI·

NANCIADO E.M. ,10 ME'SES - 'Em construção ê prontos.
Localizarlos nos meUIotes ·pontos; construtora. rrltámelÜe
el'f:'den{';�l rhl.

.

,SEIS 11l'fES NO ESTREITO POR � .MIUIÕE� (TODOS)
. ,� Medindo catb ,um. Jl", x 24 meti''''', situa.dos no ftiiaI da

,.Rua Felipe Neve (Golol��nha) Facilita·se'o pag�me�to ..
'

LOTE� EN!: COQUEJ.BOS;� 'Magnific"a 'LocaliZação. :na'-praia
,de Bom Abrigo, �� partir de doi� m;.Ihõel' e m�itf.· fi.nan6ia.
,-eles em Uité lO DI"pes, anroveft? esta �portUIiidade.

.

PARA COMPRAR OV VENI>ER'
.

.

SEU TERRENO, CASA OU APARTAMENTO. procure
I,'.· -.:

�
t Ol .

..

'.,
,.

ln 1_ imobi1ifjritl iÚioca(
Rua Fernando Machado; 6 - ·novo íelefon,:: - 23-41:­

Fora d(' pxpedicpte - Fnne 24·13

--.--" ......_----

.,

·�o\uçõ6. '�oderno ..t:<
..

rêduzir '.Custô�I'�'. � ,"
,� .. \ r'or' O r7lroduçcro
'oce e··. v", ..

�. "', e;:
.

.
.

.

.

sp'OCOSaproveitar � ,.,"
,

,
-

. :' ..

.

�Ba;··;wt'�.�t�j ��·��s·��IlZ'''!II°III$II'''iI'Íi:I'NIIID!I!ILllijS�R··l·ilHIiII�''\.!iIl'!Iilsm
.

n1'
-_ .. _�--��

r�a
-:rohl.!e

•

,

"']v8!abem. *'

pessoas

até 15 an.os do! Idade 1.3% prCCiS,Jffi u:;;u: óculo.;;
,

até 30 anos.. . .. , 48% pt'edsam us;!t' !Í!UÜI>:" ��
;'.<

àté 50 anos .'. . .. 71% precisam usar ócu1o�

... 82% p!'ecisam usar ó,.;ut(;!;

;- ,'.

.. .:. _._---�._- _-_-_ .---_ ....---_._-----_.----'---_._.__
.

_-_ - .... "-

Seleção Dê Oferias Jgitú
,lell:

1.6 - Loteámen,to 31 dc� Mal'Ço - Lote, çH;�h�;: .

.
.. 'I" .

terl'er.o a partir de Cr$ 600.000 - tr,•. ,,:c1y' )

entrada de 50 por cento e ,galdo a c:ue e�ll
binar. A menos dle trezentos m.etro:a reu·

calçamento. . J'alacio
1<1'- R. Castro Al�es -' ('Squina � rua' tmtou

NaveganteS __:_ ponta do Leal
"

.i....ESl
·�o - �Terreno de esquina medindo 1

?O 'metrCls - PreÇo a cOmbinar, Cr$t\
4.000.000.

"

18 - R. Ahel CaI!.lela :.. CoqUeiro:s - .!te que

pr6xim,él da Fiambreria Madeira, - T,s L�l­
rono do 12,50x30 metros - Preço Cr nas

1.000.,000. \cur·

18 - Barreiros - Rua Moura - 310tesmE pu.
di.ndo cada 12 x 30 metros '-'- Preço pa-:rti.
ra as 3' l0tes apenas Cr$ 1.200.000 do.
21· -. C'lr:-asviéras - Tereno próximo 3')l'u,
praia �Ptp. a á,rea de 33.000 .m2 - Já IÍS.
,com n,l'l'rJta pr0rita para loteamento �

<IS,

Cr� .25.00.0,.0.00.
.

�
'x,

21. .., ppà�a dO"Forte :.: Jurerê � Lote 1110. 1 .

do 0i�i';'lrtei;rão 24 - cóm 15 lhettóS de
1'>'p,,1-,:, Dor 30 n:1etros, de fUndos - Cr$
W:;O,OOO '

22. -'R"WaklerrÚl.r OuriqUes - Capoetras
T ,,,t�s rOo 75 e 76 ( d�DOi9 da casa :d'e no.

?20) Cr$ 1.500.000. cada 2 combinar.
24 -'-- L,ot�s de terreno a Av. Rio Brai�
CO __:: e5:(1Uina de rUa Fei!f�ia<l.10 Nunes
P)re5'� t�'aves�� Adelaide ..:._ zonJi Res1
deDc;.a1 :.mn· ex}:·eJ.êllcia - poucos lotes
p v�nrl';l. PreÇo :de cada lote Cr$ ... �

..

20.()QO.OOO em condições' a Combinar.
26 - Sf]rraria - São) oS'� � Ar'ea de terre�

l� J �'om .a metragem dé 30,00 m2 - fteU
,� narÇj uma rua pública com 100 me­

'1'''1'' - r:rS 7.00.0.000 ou em condições
a ,.. ....,."l,inar,

.

27 � Ruas Irmã Bonavita e Felipe Neves
CapOeiras - 5 lotes, medindo Icada 12 ��
3'1 rnetrcs -- Lotes de nos. 184 - 185
J;;6 -- 191) -- p 195 - preÇo para cad:;)
)rio Cr$ RI)()·(V)O,
27 - R Jo;,q"i"", C3rneiro Capoeiras
Próx;n'(l �':1 FCl"'YJácia - Fiambreria -

. j�rl"'��;"" terreno �.,lano e firme - ape
l"' 8, ') '�tr:, nOs. 32 e :33 medindo c.aela
rle frente 12 metros U0r 20..30 me'á'os de
!'''nelos

'

- PreÇos nql"a Os 2 lotes 'Cr;S
• nf\'i Ml,\. ,-.11 ,., �,.,,'�·0 a combil.ar ..
",c. r�,,�_,,-:,.,n _ L-;tp.no. 44frentep.a

'ni,,"l·� ('0'11 12 x 22,55 me-
T)

r:1 de oCasião à vista Cr$ ..

(Wn()i)i)
29 - R. 1\�hx S\'hr:'.mm 1645 - Estreito �

5 101'es df' tf r,·.,"- '1 com 10 metros de
frente cada por 2'1 P1Ptl"OS de funelos -

Area total d6s 5 lnt,..," 1 ?:'í() 1112 - PreÇo

para oS 5 lotes - P. ""p" .. r�·� fi.oon.OO(í
oU em condições a 'c�)n,h;n;1r (lI) aind,,'
poderão ser vendi 'lo� em SPD'Jr8do ca'

da lote ao preço de ,Cada CrS-1.500,00Ct.

�".�
.

1 - R. Walde�:na.r O'ui"iq\les .- 'B:air�'o �ão .

Jo�i:; - Capo'éi>tas - Célsa Gle' l!1Jl:,i'dl�it'1'"
rlu.c;:fJ. Com fr'en.ted� pedra �.cozil1fia f'

banheiro de aiten:ari,�- '-T. Com 3 qual' ato.

e demais dependências - terrenO me­

da 10· x 60 m:etl'0S - murado - CASA
DF,SOCUPADA :_ PreÇo base par?
\7encla ou troca Dor uma· camioneta ..

7 O(lf).OOO .

. -
.

4 - R. p;�tônio Mattos Areas 38'S -_ Es-
. .. treiJ'o �,C:,sâ' de àLvenaria eri1. terre�1o

..�";.:��.,,;;'�:;;,,.'"; .. '

...•��
..I'.,;Z'l;J.�';;:{!f;Djl!pf"'.��_

..
' _:k.'d.-,...•..".,.. "

de io x 3,0 metros""::";' fU'Pd'aç'ã>() ;e, lag-:"
.. < pl'epaa"da para un:'l. _20. pavirperü6

..

. ��,;,,;;ã:o '(H>ntlUZ.·<!· .híH�. 'V1i'Sf!.(h •

' �. preç(l) ,base para negócio Cr$ 20.000:000
.;:c��':;,:,j\litJE;'IfJCrl@fllE:��E3�E.Jr;Ej;;2DD�71�ro'lJ�i:��;��;j)!. .. f 6 - t( Ah!f's de Brito no· 20 _:::. Terreno

�, 'mediJ1do lB,65 x 43,00 nietros· � :'casé'
Com, apl'oxirnaoaTuente 290 m2 de'. conS�
ttução - t,ocal'�acão, excelpn�e � Ca­
sa �on{. 4 auartos 'escritório -,- Úm:li":1
de inverll;) ..:_ hving --'- S8.la dwiant3.T ,...:..
copa'� ('f"7:ipi'a _�1:111J�ir(1 ?�Ci21 cqr:

]1'�to - r(u'1rh p L,p"l',-"l'(1 0'" pmm:·po:;, ..

c1., ...1
..

.,.·.··-0· .... ;--1 -- Prec,o br.se pén�8. a venda
Cr$ ;;4 {l1)(\_1)n(' � 1\. ro.,,; "'1 l}roposi,,,,s' pai·2.
na.g;:mwnto em condiÇões,'"

..

7 - R. Sá ROcb'1 - Lag1.ma Terreno de

e�quin? - meelin::1o. 24 x 42 metros

com uma caSa de l','Or)"'jr;,, dt'. pare(]Pé'
duplas :COlll 4 (1Uar",ç " ''1r,m::liS depen
dênci.'l;:' - Cí'l\If 1\!JOVH:TS P �Of) IY'�tros

da prél�'1 e ;1 1I1n "1étros ,::l>o ehlbe Caica
ra. Cr$ 10.000.000 em condicões.
�. R. Ange1inCl - perpendic�u].8r a R'Ja

Voreador B;:>tistp. Pereira ! - Ba1neárí I

F'streito ::__ C'c!sa dR alvenar�a de 2 pavi
lhentos -,-Fino sohrado - tpl'l'eno cem

.� Quartos � ha1l - living (25m2)
h_ 'J11.',irO - copa (1·4m2) cozirlll:1
/"1 .- '1\

_ .. _ :-� ,1r·g",et1sa _ lo. andé1.r- C�'WYl
..., e''' ....+', ·" .... ·_- .. S - h+lioteca '(30l>,,;Jl
l1all e n121!,l��}1r,�" i·��·-r?�.., --- :�r,-:'l:? 1·('j�,i

ele cons"�:llCão 3,5(\' ,,',
.- PreÇ'o em C('1j'

dições cr$ 30.000.000
11 - Vila Santa Rita - Serraria - Casa d'3
a�ve'l1aria de 5 x '6:mts. - terreno lle
12 x 25 mts' - pr�ço de Ocasião - Cr$
1.000.000 em con:dições.
13 - R. 'Campolino Alves 330 - Capoeiras
- Casa de madei�a com 3 quartos e de
mais dependê-,cias - terreno de 12 x

35 metros - Preço ..l... Cr$ 5.000.000
3 - R. Santos Saraiva 1.158 - Estreito -

Terreno com 1.690 m2 - 13 de .frente
por 130 metros dEi! fUndos com frente pa
l'a 2 rl�as - Com Uma casa de madeira
nOva - pin.tada a óleo - PreÇo à vista
Cr$ 10,000.000 - Ou em condições a

COmbi'J.1lal"
.5 • RUa· "Brigadeiro Silva Paes no. 13
,- ApartameIlfuS com sala - 4: q�artoS
b�nheíro socia� - dependênCiaS de em­

pregada ...... copa e cozil1h� - entrada
social e de serviço ._ Cr$ 20.000.000 ca

da ta 1C0mbin.wr.

até 60 anos

acima de '60 anos .. _ .. 95% precisam usar óculos

ImoJiillárias

\L

"

;_.
..
,",
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.:,." .... "':"�" '., I';,�< ,.�"'.:I±� .• �. �·......'_t_J..';I��;,._,.,.��.:. . .;:·1""

Venha testar seus 01'10'11 com o Ortho· Rate!". Em

poucos minutos. 12 te!ltoll com�let(!!õ, das princip�s
funções visuairi, Cllpazes de acusar e determinar

qualquer defkléncia, por menor que seja.

Às Quipfas·feiras. aberta até às 21 Moroas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"

o Secretário de g(lLlc�.('ãr)" e Cultura. professor
G,ali.l�u Amorim, I"0gn!SSOu 'na tarde de ontem da ci�
dade _de Blurnenau cnde est�ve partlcipando..

d8 uJ\1a
reuni�o com as autoridades escorares, daquela T..::spocli
va reg1.ão. '

Ao visitar a 2:1. Região Escolar sediada em BJu­
menau, O' titular da Pasta da Educação, .prossegue
sua série de visitas aS diversas regiões escolares,

-----..------------�-----_.__._--�

Edu�çio Promove CODicurso de �o,ão
A: Diretoria dos �viços de Extensão' da Becte­

taría de E�hlcação e Cv.ltura, fará publicar nos pr6-
xirnos dias, a relaÇão dos candidatos inscritos para' o
concurso de remoçâo para inspetOreS escolares, díre­
tOf.eS

.

de gru�s escolares, professores primários, pro­
fes€oreS de' educação física, regentes de ensino' pfúná­
rio e regentes de educacáo físíca.:

:Na mesma oport L!l1i'.:lade, será publicada' a res­

poctiv., classificação e a chamada para escolha das
"I", vagas a serem preenchidas.

----------�_....._-----------.---------�._!�-'� .-_ ........._-'--_.----,---.-- ---

fJ MAIS ANTIGO. DIAlUO DE SANTA' CATABINA

)

•

.

O primeirO
a elogiar, Adauto
adilba foi

BRASíLIA, 29 (OE), - O
Iider do governo R'linúmJo
Padilha foi o prilIi:cIJ!Q a

comentar a renuncia. Disse

que a gestão do presidente'
Adauto Cardoso "fói em

exemplo extraordinario Ie

dignidade, de probidade pes­
soal e funcional."
Acrescentna ainda que

há longo tempo o parfa­
mental' propugnava, junto
ao governo, a sUSllensfio
dos Artigos 14 e 15 do AI- 2,
mas "eIIi momento a!gu'u
Adauto Cardoso deixo':.! de

eJ.."Primir a sua fidcliuadt· :,',0

movimento revolucionaLD,
de' que ele" principalment�,
foi 'figu,ra do mais alto p( r·

te, dando-.]he aquela opero
,tunidade moral que 'decoro

re de sua esplendida vi{�a

publica. Deixando'�nos·a pIe.
sidencia, � nós,não nOs dd·

xa, graças a "Deus: d�o co:n·

vívio diario, dos consen1e s,
do exemplo, que não n'lS

faltarão 'a cad.a instant{"
E cOI�clumdo:
"Estas palayras, como d·

das sem duvida, de japreço e

·.impatia, de profunda ani�

íade, são aquelas que acho

lveria referir, deixando re·

:='rt,.1f! ,nos anais desta Ca ,a

m,
lI!>,

elo meu sentimento e sim­

patia, do .mais prqfundo -res­

�eita .
por um homem que

honra este .Congresso que
honra o 'Parlamento brasí­
Ieiro, que honra a "ida pu·
blica em nosso país".

.
' :

ÓPOSlÇAO ..
A.CÚSA·

O discurso do vice-lider
da Oposição, sr. ��oão Her­

culino, foi de acusação aos
demais membros da Mesa.
A ele sc a,jlUlto'll o prom.m·
ciétme'lto do se::iret?Ti.o-g-cral
elo 1'.1D13, sr. Martins Rodri­

gues, que larnentoll :qúe "a

situação do Brasil chegasse
a um IJonto tal qué; para se

manter coerente na defesa
. dos principio,s dClPocrati.
cos, e; sobretudo, da auto·

n�mià' e indepeJ,ldencia do
,Poder que . presidia, o sr.

Adauto Cardoso tivesse de

,
renUnciar' ao mandato que
.lhe foi. conferido pela maio·'
:da desta Clfsa".

.

Disse lJ.iniJ.a o' sr. Martins
Rodri�es que 9 MDB não

lla�ticipou . da eleição do sr;

Adauto Cardoso, mas «esta­
mos satisfeitos em. verüicar

que a sua dignidaile é tal,
tal a suà

�

coerencia, tal o

s�u
.

Valor COPlO hO�IIÍ pu·

blíco, qtte, depois (:2, ();,�sau.
..

torado pclns,' CG�nr anheíres
de Mesa, não teve outro ca-.

minho senão a ronru cía",

"Aliás, não �stranlO }., à.ti­
tude dos demais men !JrOS

da Mesa,....., prosse gUi1U;
. pois eles n-o fízernm lua}.'
quer protesto 'contra a vio­

lencía que se .pratícou con­

tra o Congresso Nacional
·

no dia 20 de ouíubro: nino
·

gl!� "da maioria Iembr.ou· I

�e de lançar seu pro�esto
contra ·essa n:":;t�i.fh ,1' �a,to·
,rial, arbitraria .e prep,,lten·
te, . que' cara,cteriza ht"'Il a

Situação de 'democracia fa­

risaica, hil;)O'ú:!t?, em que
nos enC\lr1.trámos".
E concluiu· o sr. Ma 'tins

Rodrig'ues: ;
.'

"Quero dejXar neste ins­

tante' ,cons�.gnado aqn:i .0

)' meu aplauso e louvor, mi­
nha admiração pela amude

retilinea, dIgna, altiva . do
pre$idente Adaúto Car10,,0,
qúe; se não tivesse n-imh. en·

trado na Historia pela l1érie
de atitudes e atos anterior·
mente praticados C9m(' ho­
mem publico, acab�.ria P?r
conqqistar um lug2>,r d�' re­
levo com seq gesto na �.arde
de hoje". '"

t

C."

i::enado sem· nume:,u ouv�
vei· .

b sr. Atilio ·Fontaim.:' rh
ARENA de Santa Ch'tarina,

\'

externou no Sená'do "otimis.
mo com �a, ;atual rionjt�ntura
do País"" à�segur�ndo" que,
sob todos

"

os asp'�ctos, "só

p"demos .csljerâr condições
dc ,\vi!la ;' melhores .para o

. puyo br�sil,�iroil.' ,:;,
!

Aludiu., de fOrma e(>pecial
,

ás primeira� .

colheitas de

trigo no' Sul 'do País,'; que
':demonstram que. contare·
inO's êste �no êom "0 dô��6
da

:.

safra :anterior'!; acr�s·

cent�ndo ,que 'ta safra trití·
collt só não será muito
maidr aih.d� ein',face' mi' es·
cassez de boa sem�líte e ao

preço aluda .excessivo do
adubõ".
Afirmou Q sr. Atilio .,Fml·

tana que 'o País sé �cha em

situação 'bastante anunado·
ra, "ven(lo·se ,i' multiplica·
ç�o dos fmto$ ''ela' ac'ertada
e firme poli+'.,,:> (,notad.a pe·
lo atlln] �evêl'nf) desde o

seu inícip". �ssii;�urqu� qu�,
"se no próximo "tinót"o{ gü ..

I' 1,

..

\
'

"
.

vêl'l1o der I.mtior qn�nltida,
de de bqa� sell}�ntes e fero

,',

tiJ,izal1tes' a" preços,
. mais

acessíveis,
.

a' safra �ii.t.icola·
auhícútará

.

de forma consi·
deravel": .. 1 ;l'

:
,

-

'. .

" _';, : i . �
", .':,,..

"Pano.ráma, igu�lmente
.

ai-

úimador' _l COJüÍlluou';:_. �e

observa· em tudo mais: o.n·
'

Iros gênéros 'aUnÍen:fÍcios '\.j�
apresep.Jam f pr\?ços " aC,es- '

&�eis ii bolsa do c�lllt.umi.
.

í'Wi:; 'tais comi} a batàta, i a

ce_bQla. �,.a f�x:��e de,avEf"· ,
..

"Por outro ladg - con·

duiu·,- i,a situação; c�mbial
cOlltinua fa.vo.taVal ap .Fh'asil
�o� n�óvos pr�dutos figu.'
randó na nossa p"'.ut::o.

'

de '

exportação,' inclusive r.mlÍu,

fatu'rados,
.

o :que é. l!l;'ito
animador". Aplau:i:liu1, entãq"

· declarações feita's pe!'l sr.

D'im�o' Nogueirà;,-em Minas

Gerais, de que a taxa catn·
j;hl

.

não sofrerá aJtel':1ção.
"vois 'a'i nossa '"1 MV.)'l �'liniJ
nhalp��'a a estabilização".

'<..
'e

r,ussÃo DE JUR }).tY NO EXTERIOR PREVÊ
.,'",,'

riN�t;ÇRMig,DI\ ,���NIAtE nqEst�Es DA lW;
t�".< :.�:);: �� \:, .(" �.". j." ';:: t t

�.'

\
v

!

; ./ ;f:�.. '��:
�

. ,�'; _,i.
�'f �,.

,�f
;r�l'JlTq,;1 �9 ..�OE;,)" - Ü; <?er;o de.se!lvolviJll;e�tó', ;eco'�' conjunto das poss�.biW1:adcs
�},�llF�I�'i' JurafiilV]:�g",lhl'e� n{JilIi�()O\ dos do�s p�í�es; bem daqüela in'feli5a 'aré'a. 'V[3;ni·'
.�egOil' �m�em açest� capii:'llr t:onl�·a colabq:raç� e,.� en: fest6i.l tambem: que' ft ,i: ["rer·
'niuna visita' de\ dois dhs: fendimento entre ÍÍldcisl os

. bo 1irasilei:rto;�'tJi�tal'á � 3. 'oro

para tratar com' o g!lver 16 p�vos do Cont.inente:
..,

.

gan'izar opo-Çtunamentt;. uma
(lO Equa(lo�; da questjíoi da t.

.
reunião tl,e mÍllistrl.'s d"l Ex·

�liteg�:açãiJ :àn�azonica( c de 'j, 'Gonza!es e Juraci d�s{ia., �erior; dt;Ssrr� paíscs, com

putr?s Pl:O?lt;J!,as eq?no 'li, �':cara�n;a "importanCia' da (, :'ta�cf.!e�ivj;H�:
!C?S, e SOClalsida Amei;lca ';'la· ''Pro��.ta�a via. interocea'nica :'.

f � �1�s�j'6� Jurl.'ci 2'!Iag-a.
{�ll1a., �', .PaClhco·Atl��ltJCO; entre o·. lhaes,' (jl;e' fn'I cnu.rter·prado

t,,:�.' , porto equatoriano qe E�me. na flcasião:� dom a Grã Cruz
À t1oite., duranté 'reeepf:ã.o r:lldas li Ma,naus, qoe qeve". :' da Ordeln;N'aciona1· dI' Me.

'que o minil'ltro elo ltxterhr rã dar' ao Equador lUÍ1a s.d· "l'ito, 'disse 'áfuda <IPC r. ')11:0-
equatori,ano Rumano GOl1'Y"i d'l para o Atlantico atravé'i jeta.da conferencia d(\f ,pre·
les ofereceu ao seu Cnlli''!,',l, do rio Amazonas. O chance· sldel1�es amencanf)'l será ó
brasileiro, amb'os os flhl0· ler hr�sileiro afirmou o de, momento adliqu.ado '\lara
matas reaf.irm"nm (lO;; t "�.- seit) de sou P.'overno de em· formular os esql.le"'UlJIs vi.
dicionais

.

vínculos '�le 'lmha· nreemler, com os países da sando ao desenvelvi.r".ento
ele e os débcjns ele fori. !.e.. B:lCia Amazonica, o estudo

.

dos IJaíses do Hemisferio.

Floríanõpolis, (Quarta-feira), 30 de novembro de 1966

Secretario D�z nue Problema Da Pesca
t Ellearado Com S2riedadà em se

.

r 1.,

'" -s d,a oesca em San.a Catarina vêm
sendo encarados pelo GO�êrl1.O catarineuse, com' a �'e

, .. ; ",chde qUe o problema está a exigir, dentro da 1110-

derna conceituação técnica em qUe o assunto está €0-

locado". K ,lecl�r2·\'ão· é do Secretário Sem Pasta, dr.
Armando Calil, e foi feita dUrante Unja entrevista con

cedida ..3.0 matutino carioca CORREIO DA MANHÃ,
através de seu. representante em Porto Alegre.

Allitou o Secretário Sem Pasta que "o governa­
dor Ivo Silveira; fiel à pregação oonstante vle sua pla
taforma de carididato; já instalou' CY GEDEPE;, (Gru-
[pO Executivo de 'Desenvolvímento

,
da PeSca);' qUe

supervisioná á a sistemática da índústria pesqueira
em nosso Est'ado", De outra par.e, corno 'Chefe do es­

critório do CODESUL em Santa Catarina, está presí
dindo a uma comiSsão de técnicos daquele Conselho,
encarregada dê realizar um estu�o de profundidade
sôbre problemas e medidas ,a serem adotadas no setor

da pesca, em todo -o litórB:l catariuense. ·Es�a., C_om.is-
�o de té,cnicos 'foi. criada em vista .da aprovaçao de

proposta forinUl�da,ao'CODESUL; durante a. última
reunfãl) realizada recentemente' em noss,,! capItal;

·

'�T'
� ';,

se ;rode Fornecer Semenles Para
G E�':��c�D�SP:Pl:anlar 'Batatas

r

Ivo visita Batal'hão
odoviário' 'eni. [ages

tarina e do país.
'6 governador Ivo Silveira, profun-

·

damente reeonhecido pela fidalguia' do
Comandante do ? B. R., bem como de
sua oficialidade, demonstrava a Satisfa­
ção que sentiu por ter tomado contacto
com uma das mais ?,':larelhadas e dis­
ciplinadas unidades ,.:lo Exército Nacio-

·

nal, traduzindo' em palavras dirigidas
ao CeI. Samuel Alves COrrêa, êS6e' seU
es.ado de espírito.

COQUE.TEL NO SERRANO
A Associação RUral de Lages, pro­

motora e orga�izadora d.a I ExposiÇão
Agropecuári.a Nacional, ofereceu na noi
te ,de sábado, nO Clube Serrano, um

coquetel ao governador Ivo Silveira e

aoS demais componentes de su� c.omiti­

va, tendo comp�recido grande número'
de E'XDooitores, membros. da Diretoria,

· autor'daeles municipais e es+aduais, a-.

lÉ'l'Yl ',::l:e crPi·�cido nÚ'�llero de figuras de
destaque da ,oci.f'\(h'.de local,
PRIMEIRA DAMA

A Primeira Damq do Fstaclo. ' rl�r!'

"Zi \1ã Lu,chi Silveira, esteve presente a

tÓcl;1S �o sn1e:m1dades oficiais-que mar­

Cara.m a �hertur'1 ,:18. I ExposiÇão Agro­
pec,uária de Lélges. O rElto fo� n1Ui�O bem
recebido pela sociedade local qUe, ati'a­
vés de senhoras e �enhorit.as lageanas,
homenageou condignamente 2. ilustre
Visitante, dando um destaque especial à

.

sUa prese:t;lça nos festejoS Comemorati­
vos ao bicentenário da "Prinéeza da
Serra".

. O SeCretário da Agrictlltum...
,

dr: Luj,z Gabriel,
esteve em êóntacto' c'om técnicos do Instituto Agronô�

. mi�o de Campinas e do De�rtamento -de .fo.ssistêl1cl.a
Técn�ca d� São ,p�ul().. quando for'&m tl'éltãdos a;ssUl1�
tos refe:réPtes .aa estudo daS possibmdiad�s de prOd\á­
ção de batata-semente [pqra S�o 'Paip.1o, naturalmente
ati:mdel'ldo ao interêsse do bataticulotor catafinense.

·

Os r-efe�idos' t�cnicos após os'entendimentos tire
liminares corn o dr. Lui�' 'Gãbriel, spgu'r21.n nar"! La­

ges,
.

onde está locálizado :0 proje�o ba�<;l.t'a-semente. ,�o
Govêrno de Santa CatanD.a, a fim çle. eStudarem . ln

lóco" as poisibilidad�s de realização de seuS projetos.
.

. \ :-
,

· .:
�' "f.,::

Durantasna estada e.m Lages, quan .

do pai' .icinou das solenidades de inau­

gur�ção e'abertura da I Exposiçlãb Agro'
lPecuária Nacional, o governador Ivo.
Silveira foi alvo de eX'pres�iv.as maui­

festações de aprêço pOr parte de autori
dades e povo Iageanos,

'

.

Assim que, sexta feira, à noite, .nos
salões, do Lages Hotel, o Chefe do Exe­
cutivo foi homenageado com Um ban ....
quete, que contou com a presenÇa do
ministro Severo Fagunes, da Agriculetú- .

ra.

" No sábado antes das cerimôn�as-de
, ... ,

abertura da exposição, no parqUe 10c'3.·
,.

lizulo no bairro do "Conta Dinheiro" ii
o governador Ivo Silveira, acompanh::.' i.

'.

do do Presidente di:! AsSembléia Le.gis·'
l.ativa, depu�a:do Lecian Slowins'ki, ' foi:' .

recepcionado Com honras inilitares no �.
2. Ba-ta1hão Rodoviário, Com sede na· "(
q.ueJa cidlade.

,

TtTina ·troPa formada prestou r cnntJ,­
nência ao Chefe do Executivo., desfilan

.

do após perante a oficialidade e visital1

teso
.

'

'I. O C�nandante do' 2. B. R., CeI. Sa-
o'.

i,me1 Alv�s Corrêa, em Seguida; recep­
cionou o governador Ivo· Silveira, e o

1"1c1)utaêo Lecian Slowinski na sala do

C')p'ando, par"!. U:>f!.O <'\oós, conduzir os

visi'antes às dPDpndênCias do quq.rtel;
Ocasião em que f01:,am presta.c1os eScla- "

reGimentos SÔ.bre a natureza dos traba­
lhos qUe vê sendo executados ,por aque
la unidàde militar em fa,vor dO' desen­
volvimento . e 'do progreS$o' de Santa Coa

Preleitura dá nome de . �

Os1iâldo Bnleão Viana a praça
,

.... '. I'
,

o Prefeito AcáCia Santiago sqncio�
fiou, à tarde de ontem, a Lei 11. 489, qUe
denomina "OSWALDO BULÇ.AO VIA�
NA" a PraÇa pública eln construção nQ
térm;no da rua MareChal Gama D'EÇa,
f8zd:ni!0 fl1ndo.s ·cOm terrenos de propne
dade :ra Unlversidade Federal de San­
ta Catarina.

Tão logo ,após sua, aSsinatUra no :lo
cumcl1tn" O Prefeito,de Florianópolis, �.0.
viou à viúva do saudoso, ca',ariúéuse, 'o
seguinte telegranla:.

.

"HOnra-me comunicar ilustre e tia
dicional família sapcionéi lei denomi­
nando O�waído Bu1cão Viana.a lo�â­
douro público d,esta cápital. Saudaçõ'es

(a) ACACIO SANTIAGO.
CARNAVVAL

A Comi8,são Org�nizadora: d() car­
naval de 1967 reuniu-'se, anteontem· Na
ocasião; o Presidente Acy Cabral Teive
d,eU ciência aos presentes que' q Frefei­
'to Acácio Santiago liberou a primeira
parcela da' auxíliO às Sociedades Carna
+alesc'as e qUe participCl.rão dos mç>vi­
'inéntos de rlÍa as seguintes: 'Grarl.'adéi:­
tos da Ilha, Tenentes do :Diabo, FilIloS
do ConJll1ol1t.0. Fp'\béllxada Cqpa Lord.
,e' Proteg.idos da 'Prineesa.

CONVENIO VAI A CÃMARA
I' ".

'O Chefe do Executiva MuniCipal
enviou à Câmara o Têrmo de .Convênio
celebrado entre OiS MlunkÍpios de F'lo�
rianópolis, Joinville, Blum�nau, I�j(,lí
C:ri,Ciúmá, TUbarão,' FraYburgo e 'Vid�iQ f

ra e de outros qUe, opor'�unamente, .ve�
nham a �le aderir, por manifestação dos
re'spectivos PrefeitoS.'; Esclarece o Pre­
feito Acácio Santrago na exposiÇão de
motivos: "Referido Têrmo de Convê­
'nio decorre de 'disposição expressa, 11a
lei complementar à Emenda Constitu­
cional 111'. 18, que impla.n�ou" C011). VI,"

gência a partir de 1. de janeiro de 1967,
. a nOva sistemática tributária. bem co­

mo na imp,eriosa necessidade de unHor
miz.ação 'das legislaÇõ,es tributárias dos
il1Unicípios catarinenses, con.forme re­

comendado pela Douta Comissão de Re­
forma Tributária -do Ministério da Fa�
·:lenda".
sANçÕES ."

.

"

Quem" jogar �lxo às calç�da�' e às
rua,S, estará sujeito às sanÇões penais.
A fiscalizaÇão da Prefeitura está a�gindo
nê8se Sentido. 'O lixo é recolhido das
24 à". 8 horás diàrisamente

por outro' Iqdo o calçan�ento da m'a
Cruz e 'Souzá (Morro do ,C>éu), .com in{-.
pI.al1tação de Sistema de {:gl:ias' plu�ÚiÍ.s,
1>e:rj.dq' realizado nUm ritmo acelerado.

.

i.r '

Kriepe( trata� Da !ne[petuidade 'd'a
ARENA 'como', partido �: com ; esta

.��
. ... -,-::;

lla"lel, qUe não oferece nenhumá difi­

cu!�ade !par� :as órg�nizélções partiG!iari,1!ts
já �xist�í:1te.!'i�, .:; :' i. ".\:)

FART!DP NOVO � i i:
\ .� _� 'j- ..r:.). �::. 'f :

Tenq:o-ll;te �ido;. pergun.tàdo se" ;C,ü11r­
siderava o' lIlanHes.to de ;Lisboa e a� arti
cu1ações do sr. Carlos ,Lacerda, tehdel1-
tes á fOl'maÇão de Ul11 novo partido, cP

,.mo f.ator de criSe 'iPara o deseniolvhne,n
to político do futuro governo, respoi.1�
deu o pre."iidente da. ARENA que à plié
senÇa de Uma nova. agremiação partida
ria no PHís, "desde que consiga atender
ás exigencias da lei eleitoral", nã.o reJ
pr�s,�nt31'j;a Um rpotivo de pertur,baç1í.o
para a ARENA nem pal'.á o futUro gOi<
verno.

AcresCentou haver 11,0t'ado qlUe q.s
atividades elos srs, Carlos Lac�rda e

Juscelino Kubitschek ol)tiveram "pre­
carta repercussão'.

A'r�ripe�J\gra:deJie e Oferece .Ma-rin,h�
-

,- . .".

o Almirante Zilrl1ar Ci.',J�-iIPOS .de Atari,ge Macedo,
Mini.stro d� Mari.bha dirigiu rP,ensagerí'\ te1egl'áfica
qe agr�:lecÍlnen.to ao' gi>verual1}or IVo Silveira,' pelo
tÍ'a-ramt�nto�Que lbe io Conferido qurapte sua .recente

,�- """.' ........ ,. .*,--1 ....1·..,.��.'·
..,

visita a nOSS0 Estadé. . '. -.� "" �
�, , "_,�, I

Na referida mensagem, diz, o m�nistro Araripa
lVf<!cpd0 oüe "nó.m�mf:pt0;(I(' :>""'?'l';':S<:;.o R:rJGS o <'1,,1'3.-

,4/.",..,1 C('��-�""+r:'.Y ( ........';'"' "r.. hç.s-.;,':1·,..·.1 .... ·� .... f) .. ") ......u"'\ ro�·'.'-"'-·'l·.......... ::'r."I.

�t,.<lV2S de";ew; ctgJ1�S d.i_r'<!er.+;"". �q�;..", v ... ".�'''' F,,_

celênc.La recéber, em: nom� «:fé!- Mar}nha e 110 meu pró­
prio; os SinCeros qgrad�iin:ntos e � �erte,�a de po­

der contar Com a colabüraçllo da,Mannha .

� .

iH� D�'I��te�s;l Proles!a 'Conlra

G))Vâ�no:Oi�·e· P'.1.niu' Helio Fernandes .) (

, tr.OvA.,.YORI:C, 29 (OE), -,-;, .
.a. Associ,élç':iQ In:era­

'merica:àa 'de\lrripren,sa, .censurou ontem 3 decisão do
, governo hrél,sjl�lro' dé' suspender 0.3" direitoS politicos
do jorPalista: ."Helio Fel'nandes, ato 'esse qUe o privoU
de continuar com.o dirétor da :'1.'ribUl1a, d.a Imprensa"
do, Rio de J.aneiro. ,

,,;
.

, {i' " '

i
.

AÇ> mesma tempo', -o presidente da Comissã-o de
Liberdade qe Imprensa da 'entidade, John T. O'Rour­
ke, enviou um telegrama ao pr'e,sid-ente ,Castelo Bran­
co, éln' qUif lhe solicita seja restituido a Helio Fernan­
des o d;rpito de dirigir seu: j6rn.al. Um comu11icado da
Assoc:'ação l�l'L�rarneriçtma, ..l�e: Íl11prep�a recorda o

f.ato· cip! que ó vespertino carioca, depois de interrom-
, 1 ,'; _. ". ,

..J\j; 1
' ,.

1 bper :slla :P1' o.lC�Ç2.q tior treS\i.lllaS" vo tau a Clrcu ar so

,a resplI!nsabi1idade pé Qutro. :;.
. ,

.' • ",.

'. "

\ ::. '.' i'+

i�" +

A·NOTK, ' .",' �

A l1�t� distribuida pela AlI reprodu?; Um? chcla­
ração formulada no dia 12 de 'l10cv'Õ"p,h,,'Õ pC'I�\ S"ll 'rI,.,,­

sidente e dir.e'm- ,ao "O F�tado dco 8< P"'�]O'( �r· ,Ju'io
dro- MeOoll;j'", Wj]l-n ,.",'" !la (}�-orttii';iciadé fez as se­

gUil1tpii;; collsiderac:õrS sobre o aosur"'o:
"O Ato l'nsti:l.lel.cpal é taxativo e so\ admite. a

,acão' T)lémiFva do governá, em ca�os que deHl1TJCi.am
1l!�1,a intPrJção sub��rq:iva ou eOrrupt6ta. 'Seg:ilflr:1n l-()­
,(ta a, evid'f"nqa, .i1ão é �ste ,0 CaSo ,da diretor .d� ','Tri­
buna da !r11.prensa''', cUjos direi+o.s politicas uarec0"'lrn

ClaroS .�o SUpremo TribUnal Federal, a1.iard,o D"Pl"h­
mOu lp�itií11a sUa candid'atura ? deputado federal. Nes
sas circu:(1�tanci.as, e no exer.Cício do meu Cm'Do' 'M
tirf'sidente :de uma ';,associação que tem c.bmo obje'.ivo
ptinciÍ:ml a "def�ia da hberdad� de imnrensa, náo

posso" senão :p�otê:Star' contra 'a deCisãó dr) governo".

:� ·i í
.

A Dire�.ori� dó San'tacatarina ,CountrY C1ub so11:
Cita a t.odos Os sócios propriétál-i08, assim como a se'us
pependp.l"�es, intetess;1dos êr>l 'frequentàr' a pisch8,
do ·ÇjÚb8, Que a .partir de 1. de novembro 1:10 corn,J.1tE:
ano. dêvprí,o CQP";j'lrecer no consultório elo Dr. Alva··
ro Cp.,..ne ri" C2r.V" lho. sitf)' 8" rUa Nune,s Mach8rlo n.

12, na horário de 15 8S 18 hO,r,c:S, pal'q ,ex<\111� c1íniço
gerco 1 OU Com Htes"ado de saúde passado _!:)Or 'qualqul'l',
ri1édi.co., cOP' fXma reconhe,cidia. Em ambm os Ca.so�
o inter�ssado devel:á levar uma abr�úgrafi.a.

.
Avisa, outroSsim, q�e 'nenhum,a pessoa n.odei'á

freqUentar a piscina s\,!m o prévio exame médica.

A DIRETORIA

( ;... ,-

HUlio Fontana otimista
r� .'

;-"�-'<i i, ""_";_\�'�'.
J

� .-=-".'�.
"'

,
- � � 7 '. j •

,BRASiUA,. 29; .(O�) � ..... (.)

;enad� r.eillj.zoAl ontem u'na

sessão smn. numero, uma

�ez qu� rmajoí�a<dos se)à.
dores está ausente, dest;l I:a·

pital, não' mais d�veniio T�-
'.

t" '·,.i." '., \, ) -:

tornar, lIma' Vez que no <lia·
30 estará encet'rad'a !li atual

sessão l�gisl�tiva.'
" ,:'

Assim, aÚ�' o ])fÓ�imo 'lia
12, quando f se: .espera· a C' n·

Vioca'ção extraordiÍIÚia. '10

CoÍlgréssó paÍ'a' a 'vota.ç'í;o
da llQva Constituição,' o Se.
nad� pou�ó �erá 'à, fai'é)i,
po'is na se;luana, passÍ:ula tm­

m.a tarefa qqe exigiu a l'I;a·
lização de inumeras sessões

extraordinárias, vot,ou to:i�·
(I orçamento � ;lI;tlil. ou du'

..
s

"dczcnl!-s de projetos de ':'n·

terêsse· d.o' Executivo, lim·

pando por coÍnpleto SIm

pai,ta de trabalbo. "

FONTANA OTIMISTA

i,.,. RIO, 29 (OE) - Q',senador Darfiel
.Krieger informou á imp'r�s:â,\haver don
vers.ado Icom' o mal'echã\l. .i' Cqs.ta e Silva
·sobre ti ante-projeto de,refol:i'll'a yonsti-
tuci.Onal. e o plano de consolidação da
ARENA com� p.artido 'p;íi;'lco de suS-
tentação.·c:1o futuro governo.

.

f'

O presidente da. ARENÁ,. qUe se

achava acompanhado do' seúador D�­
narte Mariz,

.

aCentuou ter. 'ouvido �

do'
presidente eleito a reitEl',açã�' de seu in­
teresse .'na transforiYlacão' da� éntidadC!
en� partido político definitivo, depois de
1 cle'm2xÇo. a fim de tOrnar-Se q grande
base 'd!) seu governo.

Pé)r,a eSSe. fim os dirigentes nacio­
nais' tratarão no momento oport�no. ou

8eja .a partir .01", ianeiro do ano vindóu-
1'<;), de enviar oficiO ao Tribullal Supe­
rie>J" Eleitoral, requerendo o registro da
AR,FNA ermo .p.artido. E posteriormen­
te atenderão ás formalidades contidas
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